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SERIKAKU, Helenice. Padrões de usos de pronomes átonos lexicalizados no 

espanhol: um estudo baseado na Linguística de Corpus. 

 

RESUMO 

 

O aluno brasileiro aprendiz de Espanhol como Língua Estrangeira frequentemente 

enfrenta dificuldades com o uso dos pronomes átonos em espanhol já que, entre os 

dois idiomas, a configuração de uso desse grupo de partículas é distinta ─ enquanto 

no espanhol a tendência é seu uso marcado, prevalece a sua omissão no português 

do Brasil. Essa dificuldade não só concerne à utilização dessas formas dentro de 

suas funções canônicas de pronome objeto / complemento direto e indireto, mas 

também ao uso das formas la, las, lo e le sem essas funções ─ caso dos pronomes 

átonos lexicalizados (PAL), objeto desta pesquisa. O objetivo é identificar os padrões 

de uso dos PAL la, las, lo e le, assim como os principais verbos com os quais esses 

PAL coocorrem, segundo os princípios teóricos e recursos metodológicos adotados 

pela Linguística de Corpus (BERBER SARDINHA, 2000, 2004), notadamente pela 

sua tradição lexicográfica (SINCLAIR, 2004). Um corpus de estudo representativo da 

língua geral foi utilizado, o esTenTen 11 (KILGARRIFF, 2004). Ele abrange as 

variantes europeia e americanas do espanhol e possui quase 10 bilhões de 

palavras, etiquetadas morfossintaticamente. Através da leitura de linhas de 

concordância obtidas no corpus, tendo como foco as formas não canônicas dos 

pronomes átonos, foram extraídos os verbos que coocorrem com os PAL. A seguir, 

mais pesquisas foram realizadas sobre as linhas de concordância para identificar os 

principais padrões de uso dos PAL. Pode-se perceber que os PAL la, las, lo e le têm 

comportamentos variados, o que torna difícil fazer uma classificação funcional para 

cada uma dessas  partículas. Estas podem aludir a um referente ausente, 

concorrendo com padrões de verbos com referente presente; influenciar na 

significação do verbo; dotar o verbo de um sentido pragmático-expressivo; e tender 

a aparecer junto do verbo por princípio idiomático do espanhol. Esta pesquisa 

pretendeu contribuir para uma área escassa de estudos, cuja importância é clara em 

face das necessidades pedagógicas do brasileiro aprendiz de ELE.     

 

Palavras-chave: Pronomes átonos lexicalizados, Linguística de corpus, padrões, 

linhas de concordância. 



 

  



 

SERIKAKU, Helenice. Patterns of usage of lexicalized unstressed pronouns in 

Spanish: a study based on Corpus linguistics. 

 

 

ABSTRACT 

 

Brazilian learners of Spanish as a foreign language frequently have difficulties with 

unstressed pronouns usage. Their usage settings are different in both languages ─  

in Spanish it tends to be marked in speech, and, in Portuguese, it tends to be 

omitted. The difficulty not only concerns using these pronouns with their canonic 

function of direct and indirect object, but also la, las, lo, and le forms without the 

mentioned function ─ known as lexicalized unstressed pronouns (PAL). This 

research aims to identify patterns of PAL as well verbs that co-occur with PAL 

according to Corpus Linguistics framework and its methodological resources 

(BERBER SARDINHA, 2000, 2004), within a lexicographic tradition (SINCLAIR, 

2004). A corpus representative of Spanish general language, esTenTen 11 

(KILGARRIFF, 2004), which contains almost ten billions words and it embraces 

European and American Spanish variants, was considered. Through the reading of 

concordance lines, firstly, verbs that co-occur with PAL were extracted. Then patterns 

of use of these verbs co-occurring with PAL were identified. It was noted that la, las, 

lo, and le have various performances, which makes it hard for these particles to be 

classified functionally. These ones might allude to an absent reference concurring 

with patterns of verb with present reference; influence verb meaning; provide verb 

with a pragmatic and expressive sense and it tends to appear naturally with the verb 

within the Idiomatic Principle.             

 

Keywords: Lexicalized unstressed pronouns, Corpus Linguistics, patterns, 

concordance lines. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 Uma das dificuldades que o aluno brasileiro estudante de espanhol como 

língua estrangeira (doravante ELE) enfrenta é relativa ao uso dos pronomes átonos. 

A tendência do falante brasileiro é de omiti-los em suas produções em espanhol. 

Percebe-se que, na modalidade do português do Brasil, a omissão do pronome 

complemento é comum ─ ao contrário do espanhol, que se caracteriza pela 

presença constante dos pronomes átonos. Por exemplo, no português coloquial 

brasileiro é comum dizer: A: Cadê o doce que eu te dei? B: Eu comi. Em espanhol: 

A: ¿Dónde está el dulce que te di? B: Lo comí.  

 

 É necessário levar em conta que, muitas vezes, os pronomes átonos do 

espanhol possuem uma função fórica, ou seja, a de retomar elementos do texto ou 

do contexto, o que se pode ver nos exemplos1 abaixo: 

 

 

─ … la paella, que por cierto que bien la hace mi padre.2 

─ Hemos colocado contraventanas, las necesitábamos.3 

─ El ejemplar de el que saqué la cita lo publicó y usó de regalo promocional4 

─ Primero freimos lo que le vayamos a poner a la tortilla.5 

 

 

 No primeiro caso, o pronome átono la refere-se a paella (um prato típico 

espanhol) e complementa o sentido do verbo hacer (fazer); no segundo, las é 

correferente a contraventanas (―venezianas‖) e serve de complemento do verbo 

necesitar (―necessitar‖); no terceiro, lo refere-se a el ejemplar (―o exemplar‖); e, no 

último, le é correferente ao termo posposto tortilla (prato típico espanhol).  

 

                                                           
1
 Orações extraídas das linhas de concordância do corpus esTenTen11 no site www.sketchengine.co.uk. 

2
 Tradução nossa: “A paella, que com certeza meu pai prepara bem”. 

3
 Tradução nossa: “Colocamos venezianas, estávamos precisando”.  

4
 Tradução nossa: “O exemplar do qual eu retirei a citação foi publicado e usado como brinde”. 

5
 Tradução nossa: “Primeiro, fritamos o que vamos pôr na tortilla”.  
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 Não obstante, nem sempre essas formas átonas se referem a algum 

elemento do texto ou do contexto ─ podem vir, por vezes, a fazer parte do 

significado do verbo. Por exemplo: 

 

 

─ … nos la jugamos si permitimos que no salgan. 6 

─ en África, sin agua corriente, que me las ingenié para echarme dos cazos de 

agua7 

─ ya lo siento, pero es que eso me sienta8 

─ Es más cara, es verdad, ¿qué le vamos a hacer?9 

 

 

 Nos casos acima não é possível decompor os elementos, classificar os 

átonos la, las, le e lo como pronomes na função de objeto / complemento, pois 

formam uma unidade significativa com o verbo e com as palavras que os 

acompanha, ou são elementos que dão expressividade ao verbo. Essas partículas 

assemelham-se a pronomes, já que acompanham o verbo, mas sua função 

pronominal de retomar o elemento de referência a elementos do texto não é clara. 

Tal problemática, como se verá mais adiante, é percebida na dificuldade em 

classificar tais elementos, dada a extensa variedade de nomenclaturas a que lhe são 

atribuídas: ―le neutro‖, ―le indefinido redundante‖, ―la / las indefinidos‖, ―la e las como 

elementos de idiomatismos‖, ―le com perda referencial resultante de 

gramaticalização‖, ―lexicalização dos pronomes átonos‖, ―la / las como indícios de 

implementação‖, ―pronomes átonos em expressões lexicalizadas‖, ―le enclítico sem 

função sintática‖, ―lexicalização com pronomes átonos‖, ―estruturas lexicalizadas com 

pronomes la / las‖, ―giros pseudopronominais‖. Os casos que essas definições 

procuram abranger são chamados, neste trabalho, de pronomes átonos 

lexicalizados (doravante, PAL). 

  

                                                           
6
 Tradução nossa: “nos arriscamos se permitimos que não saiam”. 

7
 Tradução nossa: “na África, sem agua corrente, que eu dei um jeito para me lavar com duas panelas de água”. 

8
 Tradução nossa: “sinto muito, mas é que isso não me cai bem”. 

9
 Tradução nossa: “cara R._Es (…) mais caro, na verdade, fazer o quê? Mas também é verdade ”. 
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 Para a análise dos PAL foi empregada a Linguística de Corpus 

(doravante LC). Há diversos estudos sobre corpora de espanhol sob a ótica da LC, 

como expostos a seguir. Jacobi (2001) propõe-se a elaborar exercícios para 

brasileiros aprendizes de ELE sobre alguns itens lexicais que geralmente causam 

dúvidas a esses alunos: decir / hablar / falar, mismo e mientras / en cuanto / aunque. 

Balbás (2003), por seu turno, tem como objetivo principal identificar e quantificar os 

erros mais frequentes e menos frequentes de espanhol produzidos por alunos 

brasileiros universitários. O autor, que pressupunha que os erros mais recorrentes 

seriam aqueles relacionados ao uso dos verbos, constata, no entanto, que os erros 

mais recorrentes estavam ligados ao uso de determinantes. Parodi (2005) trabalha 

com a Análise Multidimensional, um ramo da LC dedicado à questão da variação 

linguística entre registros, e propõe um estudo de registros técnicos a fim de 

investigar sua variabilidade linguística e funcional. Alonso (2006) tem como objetivo 

elaborar exercícios sobre os falsos cognatos mais frequentes em língua espanhola 

para alunos brasileiros e, para isso, faz o levantamento das frequências e a 

identificação dos padrões de uso das palavras por meio de linhas de concordância, 

os quais são utilizados posteriormente na elaboração de exercícios. Bissaco (2010), 

por sua vez, analisa questões de cunho sociointeracionista, ou seja, de mediação e 

interação professor-aluno e aluno-aluno, em aula de espanhol para brasileiros. A 

base são as atividades baseadas em concordâncias, em resposta à crítica que é 

feita comumente aos livros didáticos: a de que falta autenticidade aos dados dos 

materiais pedagógicos. Alonso (2013) estudou as palavras polissêmicas em livros 

didáticos de ELE.  

 

Há também artigos que propõem estudar as características linguísticas típicas 

de cada aspecto funcional do espanhol oral e escrito (BIBER, DAVIES, JONES & 

TRACY-VENTURA, 2006) e as variações dentro das produções escritas de 

estudantes de ELE (ASENCIÓN-DELANEY & COLLENTINE, 2011). Sobre 

pronomes, García-Miguel Gallego & Vázquez Rozas (1994) realiza um estudo 

estatístico da duplicação dos objetos / complementos (―lamenté haberlo dejado al 

pobre donde lo dejé‖, ―colégios de monjas ya los tengo em el barrio‖ e ―me pediste 
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que le comunicara a Augustina que no ibas a cenar‖10); também Fernández Moreno 

(2001) estuda o mesmo fenômeno, porém nomeando-o de clítico pleonástico e no 

contexto de um corpus oral. Uma produção lexicográfica baseada em corpus foi o 

Gran diccionario de uso del español actual. Dos trabalhos de LC analisados acima, 

observa-se que apenas dois encarregaram-se da questão pronominal ─ limitados ao 

aspecto da duplicação de objeto / complemento ─, e nenhum deles mencionou a 

questão dos PAL. Por isso, pode-se afirmar que existe uma lacuna referente à 

pesquisa sobre PAL no viés da LC, que este estudo busca preencher pioneiramente. 

  

  

Objetivo 

 

 O objetivo desta pesquisa é identificar os padrões de uso dos PAL la, las, lo, 

le junto dos verbos com os quais coocorrem. 

 

  

Justificativa 

 

 Adicionalmente à mencionada ausência de pesquisa em PAL sob a 

perspectiva da LC, outra razão para a consecução desse estudo é auxiliar na 

superação da dificuldade que o aluno brasileiro de ELE tem na utilização dos 

pronomes átonos, inclusive os PAL. Através do conhecimento que professores e 

alunos de ELE poderão obter nesse estudo, mais elementos terão para trabalhar na 

direção da obtenção do uso natural e fluente do espanhol falado ou escrito.  

 

González (1994:341-342) demonstra essa omissão do pronome átono na 

produção escrita do brasileiro aprendiz de ELE em exemplos de redações de alunos 

universitários: 

 

―(a) (e) Pasamos muy bien. (Pasarlo bien o mal: Lo pasamos 
muy bien.) 
 (b) No te preocupes que él se (e) arregla muy bien. 
(Arreglárselas: …él se las arregla muy bien) 

                                                           
10

 Exemplos de duplicação, ou seja, do uso do pronome átono objeto / complemento simultaneamente ao seu 
referente, retirados do artigo (GARCÍA-MIGUEL GALLEGO & VÁZQUEZ ROZAS , 1994). 
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 (b) (e)Siento mucho, pero no puedo ayudarte. (Lo siento 
mucho)‖11 

 

 

 Devido à quantidade escassa de estudos sobre os PAL e à diversidade de 

interpretações desses elementos pelos autores, foi necessário realizar aqui um 

levantamento que também abrangeu gramáticas e artigos que tratam dos PAL, 

medida que enriquecerá a revisão da literatura. Entre esses estudos foram 

elencados: 

 

 

 Estudos de linguagem coloquial e oral: nesse bloco, os pronomes são 

estudados como uma característica da linguagem coloquial (KANY, 1969; 

STEEL, 1989; LIMA, 2009) e da modalidade oral do espanhol (CONTRERAS, 

1977; QUILIS ET AL., 1985); 

 

 Gramáticas e estudos gramaticais: são as gramáticas que, na seção de 

estudos pronominais, fazem uma breve referência a essas formas átonas que 

se afastam da definição funcional de objeto / complemento (ALCINA FRANCH 

& BLECUA, 198; ALARCOS LLORACH, 1970, 1998; RAE, 2009; 

FERNÁNDEZ SORIANO, 1997; PIERA & VARELA, 1999; SARMIENTO & 

SÁNCHEZ, 1989). 

 

 Artigos: um deles propõe contrastar partículas do italiano com o la e las do 

espanhol (BARBEIRO BERNAL & SAN VICENTE, 2007) e outro analisa os 

usos pronominais do espanhol urbano de Maracaibo, na Venezuela 

(SÁNCHEZ DORESTE, 2008). 

 

 

Há necessidade de mais informações sobre o uso dessas expressões, por 

isso a opção da linha teórico-metodológica aqui adotada: a Linguística de Corpus. 

                                                           
11

 Tradução libre: “(a) Passamos muito bem. Passamos bem, poucas e boas; (b) Não se preocupe que ele se 
vira. (b) Sinto muito.” 
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Trata-se da linha que pode melhor responder às perguntas de pesquisas propostas 

neste trabalho.  

 

 

Perguntas de pesquisa 

 

 As questões que irão orientar os caminhos trilhados por este estudo são as 

seguintes: 

1. Quais são os verbos que coocorrem com os PAL em um corpus de espanhol 

língua geral? 

2. Quais são os padrões de uso desses verbos junto dos PAL? 

 

 

Organização da dissertação 

  

 Esta dissertação está organizada em três partes básicas: a fundamentação 

teórica (capítulo 1), a metodologia (capítulo 2) e a análise de dados (capítulo 3).  

 

A fundamentação teórica, por sua vez, divide-se em duas seções: a primeira 

fornece um panorama dos estudos sobre os PAL e, se esta parte revela a 

complexidade terminológica a que o assunto está associado, por outro lado, o 

levantamento da literatura realizado mostra sua utilidade na tarefa de classificação 

dos casos positivos ou negativos de PAL, na pesquisa dos verbos acompanhados 

de PAL no corpus. Por sua vez, a segunda seção da parte teórica traça um breve 

histórico da LC e esmiúça o arcabouço conceitual do seu ramo lexicográfico, o qual 

estuda os padrões linguísticos. Isso facultou a identificação dos padrões de PAL 

proposta a seguir. 

 

O capítulo de metodologia é composto de três seções: contexto de pesquisa, 

coleta e seleção de dados e procedimento de análise. No contexto de pesquisa, há 

detalhes sobre o corpus utilizado, o esTenTen11 (KILGARRIF, 2004), tido como o 

maior existente em língua espanhola (mais de 9 bilhões de palavras) e composto de 

documentos de 19 nações hispânicas.  
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Na seção seleção de dados, explica-se como foram elaboradas as duas 

etapas de pesquisa: a de levantamento de verbos que acompanham o PAL e a de 

identificação dos padrões desses verbos junto dos PAL. Na seção de procedimentos 

de análise de dados, expõem-se como foi feita a classificação dos dados extraídos 

do corpus em PAL ou não, para o levantamento de verbos que são acompanhados 

de PAL e os procedimentos para a análise de padrões dos verbos acompanhados 

de PAL. 

 

O capítulo de análise dos dados é o de discussão sobre o o que foi observado 

no levantamento dos verbos acompanhados de PAL e sobre os padrões 

identificados dos verbos com PAL. 
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1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

  

A fundamentação teórica encontra-se dividida em duas seções: a primeira 

com um panorama dos estudos sobre os pronomes átonos lexicalizados, que reflete 

a natureza heterogênea dos estudos encontrados sobre o tema; e a segunda, 

dedicada ao arcabouço teórico deste trabalho, baseado na Linguística de Corpus.  

 

 

1.1. Panorama dos estudos sobre pronomes átonos lexicalizados no 

espanhol 

 

A classe gramatical dos pronomes destaca-se pela sua natureza complexa: 

há polêmicas em relação à sua definição e sua adscrição a uma determinada classe 

(FERNÁNDEZ SORIANO, 1999:1211). Na definição a seguir, Fernández Soriano 

(1999:1211) relaciona a classe dos pronomes com a dos substantivos: 

 

 

―O pronome pertence à classe do substantivo, pelo menos em um sentido: 
possui propriedades comuns aos dos nomes e adjetivos, assim ao do artigo, 
categorias essas que conformam a expansão máxima canônica das 
expressões nominais. O pronome pessoal desempenha, de fato, as 
mesmas funções que o substantivo (que os sintagmas nominais). Distingue-
se do nome comum pelo fato de este possuir características semânticas 
inerentes, de modo que se pode atribuir um significado léxico constante. 
Esse significado, por outro lado, pode ser restringido mediante 
complementos de diferentes tipos que limitam a sua denotação (a mesa 
redonda). Uma propriedade fundamental do pronome é, ao contrário, de 
carecer de conteúdo semântico: se trata de elementos ‗vazios‘ que 
adquirem significado de modo ocasional, dependendo das circunstâncias do 
discurso. O pronome, além disso, denota de modo inequívoco, por isso não 
aparece com determinantes, modificadores, nem complementos: constitui 

por si só uma expansão máxima nominal.‖
12

 (Tradução nossa) 

  

                                                           
12

 Versão original: “El pronombre pertenence a la clase de los sustantivos, al menos en un sentido: tiene 
propiedad común con los nombres y adjetivos, así como con el artículo, categotías estas que conforman con la 
expansión máxima canónica de los sintagmas nominales. El pronombre personal desempeña, de hecho, las 
mismas funciones sintácticas que el sustantivo (que los sintagmas nominales). Se distingue del nombre común 
en que este posee rasgos semánticos inheterentes, de modo que se le puede atribuir un significado léxico 
constante. Ese significado, por otro lado, puede ser restringido mediante complementos de disitinto tipo, que 
constriñen su denotación (la mesa redonda). Una propiedad fundamental del pronombre es, por el contrario, la 
de carecer de contenido semántico: se trata de elementos ‘vacios’, que adquieren significado de modo 
ocasional, dependiendo de las circusntancias del discurso. El pronombre, además, denoto de modo inequívico, 
de ahí que no pueda llevar determinantes, modificadores ni complementos: constituye por sí solo una expansión 
máxima nominal.”  
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Do inventário de pronomes pessoais, há os pronomes com função de sujeito, 

que na gramática normativa do português são conhecidos como pronomes pessoais 

retos (CUNHA & CINTRA, 1985; BECHARA, 2001) e nas gramáticas do espanhol, 

pronomes pessoais sujeito ─ yo, tú, vos, él, ella, usted, nosotros(as), vosotros(as), 

ellos, ellas e ustedes (FERNÁNDEZ SORIANO, 1999; FANJUL, 2005). Os pronomes 

que têm função de substituir os objetos diretos e indiretos, na gramática da língua 

portuguesa são conhecidos como pessoais oblíquos (CUNHA & CINTRA, 1985; 

BECHARA, 2001) e, nas da língua espanhola, pronomes pessoais objeto ou 

complemento (FERNÁNDEZ SORIANO, 1999; FANJUL, 2005), cujo inventário 

divide-se em tônicos13 ─ mí, ti, él, ella, nosotros(as), vosotros(as), ellos, ellas e 

ustedes ─ e átonos ─ me, te, lo, la, le, se14, nos, os, los, las, les.  

 

 Há algumas formas pronominais átonas15 que nem sempre cumprem o papel 

de ser correferente ao objeto / complemento direto e indireto: la, las, lo e le. Sobre 

essas formas, como se verá a seguir nas pesquisas elencadas nesta seção, muitos 

autores as relacionam com o processo de lexicalização ou gramaticalização. Alguns 

estudos sobre pronomes em espanhol têm dedicado breves palavras à questão dos 

pronomes átonos lexicalizados; até o momento, não se tem encontrado um estudo 

em que seja dada exclusividade a esse assunto16. A seguir se fará um apanhado do 

que a literatura diz em relação a essas formas átonas. 

 

É importante tal apanhado, não só para fazer frente à escassez de estudos 

sobre a problemática dessas partículas que divergem de sua função pronominal 

canônica ─ ou seja, a função de referir-se a elementos do processo comunicativo ─, 

mas, principalmente, para permitir responder à primeira pergunta de pesquisa aqui 

levantada: Quais são as expressões formadas por PAL identificadas em um corpus 

de língua espanhola? Como será visto no capítulo de metodologia, foi necessária a 

                                                           
13

 Sem contar o tônico reflexivo sí; foram enumerados somente os que possuem função de objeto / 
complemento.  
14

 A forma se pode ser um pronome átono de complemento indireto substituindo le e les diante dos átonos de 
objeto direto lo, los, la, las. Se também pode ser um reflexivo, ou um recíproco. 
15

 Pronomes pessoais átonos ou clíticos devem apoiar-se no verbo, do qual não pode ir separado por nenhum 
elemento.  
16

 Exceto a tese de doutorado de Lima (2009), que trata especificamente do le mexicano não referencial.  
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classificação das partículas em PAL ou não, e para que fosse feita tal classificação, 

recorreu-se a alguns estudos expostos nesta seção.  

 

Em primeiro lugar, há diversos estudos de natureza teórica referentes à 

linguagem coloquial, como Kany (1969), Steel (1989) e Lima (2009); e os que se 

referem à modalidade falada do espanhol, como o de Contreras (1977) e Quilis et 

al., 1985. Kany (1969:162-3, 174-7) trata de questões da linguagem coloquial do 

espanhol americano e, no capítulo que trata de pronomes, classifica-os do seguinte 

modo: 

 

 ―Le neutro‖: uso que o autor caracteriza de le sufixo ou clítico diante de 

verbos e preposições. O autor menciona que é um uso abundante na 

fala familiar em determinadas regiões da América (no Chile, no México 

e em algumas regiões da América Central). Os exemplos dados são: 

―¿Qué le vamos a hacer?‖17 ― este le equivale a ―con ello‖ ―, ―ándale‖ 

e ―épale‖18. 

 

 ―Le indefinido redundante‖: trata-se de um uso da fala popular de 

algumas regiões, mais frequente no Chile e menos na Argentina, o 

emprego na expressão ―se me le cayó‖19 em lugar de ―se me cayó‖, 

tornando-se assim um parente do dativo ético. No entanto, neste caso, 

há uma função pronominal no dativo ético, pois se refere a uma pessoa 

determinada, enquanto que o indefinido ―le‖ carece de uma referência e 

é visto como um elemento a mais cujo objetivo é proporcionar à frase 

um ritmo particular e um valor afetivo. 

 

 ―La/las indefinidos‖: Trata-se do caso em que o termo antecedente ao 

―la‖ ou ―las‖ possui valor indefinido, ou seja, o antecedente não é 

expresso ou, talvez, apenas subentendido. Ocorre tanto no espanhol 

                                                           
17

 Tradução nossa: ―O que vamos fazer (com isso)?‖ 
18

 Tradução nossa: Respectivamente: ―Vamos!‖; ―Ânimo!‖. 
19

 Tradução nossa: ―Caiu‖, sendo que no espanhol o se expressa um traço de involuntariedade do 
sujeito e me indica que o mesmo foi afetado. 
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da América quanto no ―modélico20‖ e foi-se estendendo a numerosas 

expressões populares como: ―la de malas‖21 onde ―la=hora/suerte‖, 

―echarlas a correr‖22, ―emplumarlas‖ (―Irse como el ave que ya 

emplumó‖)23. O autor ainda menciona o uso preferencial de ―pasarla‖ 

em lugar do peninsular ―pasarlo‖, pois o ―la‖ é concebido como uma 

referência a ―vida‖ ou ―suerte‖24 e a preferência hispano-americana 

pode-se atribuir ao fato de que ―la‖ é a variante popular de ―lo‖, por isso 

goza de maior prestígio social e de um uso mais frequente que na 

Espanha.  

 

Steel (1985: 271) menciona o uso de la e las como elementos que fazem 

parte de idiomatismos, ou expressões idiomáticas, pertencentes à linguagem 

coloquial: 

 

 

―I(sic) should always be noted that the appearance of la
25

 and las
26

 (and 

much less frequently una and alguna) in idioms
27

 is another lexical feature of 
Spanish which is most visible in colloquial usage. For example:  
No sé como se las arregló para venir. 
Cogió las de Villadiego. 
No me las das Barrabás. 

Se las da de listo. ‖
28

 

 

  

Dos estudos encontrados, o mais extenso é o de Lima (2009), que propõe 

reinterpretar o le com perda referencial no espanhol (mexicano) como um caso de 

gramaticalização, ou seja, o le passa de um nível ―+argumental para um 

                                                           
20

 Nomenclatura utilizada pelo próprio autor para referir-se a modalidade peninsular do espanhol (KANY:1969, 
176) 
21

 Tradução nossa: “Infortúnio, azar”.  
22

 Tradução nossa: “botar para correr / pôr para correr”. 
23

 Tradução nossa: “alçar voo” (Ir como a ave que já emplumou), tentar algo melhor depois de certa 
maturidade, preparação. 
24

 Tradução nossa: “destino”. 
25

 Grifo nosso. 
26

 Grifo nosso. 
27

 Grifo nosso. 
28

 Tradução nossa: “É preciso levar em conta sempre que a presença de la e las (e muito menos frequente de 
una e alguna) em idiomatismos é outra característica lexical do espanhol que é mais perceptível no uso 
coloquial. Por exemplo: ‘Não sei como ela se virou para vir’,’deu no pé’,’ você não me pega’, ‘ele dá uma de 
esperto’.” 



 

25 
 

+pragmático‖ (LIMA, 2009:137), ou seja, de uma função referencial para um 

elemento de expressividade da relação do sujeito com seu interlocutor. A autora 

enumera os acionamentos intensivo-discursivos para o le não referencial (LIMA, 

2009:135):  

 

 

―O ‗le‘ não-referencial na variante mexicana do espanhol pode registrar: a 
interpelação do enunciador com relação ao coenunciador (como em „Bájele 
el volumen‟); a relevância pragmática da ação (‗le pienso‘); o teor 
pragmático da expressão que precisa ressaltar enunciador (sic) em algumas 

situações (como nos casos de ‗éjele‘, ‗hijole‘ e „órale‘).‖
29

 

  

 

Segundo Lima (2009), o mecanismo de gramaticalização caracteriza-se por 

cinco fases (HOPPER, 1991 apud LIMA, 2009:47-8):  

 

 

―(i) estratificação (coexistência de formas antigas e novas em um mesmo 
domínio funcional); (ii) divergência (desenvolvimento de novas funções 
para uma mesma forma); (iii) especialização (redução das possibilidades 
de seleção, assim um dos itens passa a ser obrigatório); (iv) persistência 
(presença de resquícios do sentido original da forma em sua inovação); (v) 
descategorização (neutralização de marcadores morfológicos e de 
singularidades sintáticas plenas, diminuição do status de categoria).‖ 

 

 

Em relação aos estudos da modalidade oral, Contreras (1977:519) denomina 

giros pseudopronominais os casos em que o ―pronome (diacronicamente falando) 

perde sua função como tal‖. De 25 horas de gravações de diálogos livres e dirigidos, 

conversas, conferências e gravações secretas, com participantes homens e 

mulheres cultos de Santiago do Chile, foram levantados os seguintes ―giros‖: ―lo 

pasaron regio / bien / fantástico / (muy) bien / mejor (―aproveitaram‖), ir a hacerle 

(―fazer‖ com qué exclamativo), hacerlo (―proceder‖), cortarla (―cessar, parar‖), ponle / 

póngale (―imagine‖), manejárselas (―proceder‖), batírselas (―desempenhar‖), ni nada 

que se le parezca (―nada que se pareça ao que já foi dito‖), dándole y dándole (―para 

reiterar a ação‖), quitarle (―objetar‖) e revolverla (―divertir-se‖)‖. 

 

                                                           
29

 Tradução nossa: “Abaixa esse volume”; “Imagino”; expressões de admiração como “Filha da mãe”. 
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Também a respeito da modalidade oral do espanhol, porém da variante de 

Madri, Quilis et al. (1985:106) aponta para ocorrências no seu corpus de 

―construções estereotipadas, nas quais eram possíveis atribuir ao pronome átono 

complemento um referente anterior ou posterior ao expresso‖ (pasarlo bien / mal, 

dale, se la está jugando, dárselas de).30 

 

Além desses trabalhos de cunho mais teórico, há ainda o tratamento dos 

pronomes lexicalizados em trabalhos de cunho gramatical, incluindo gramáticas do 

espanhol, como Alcina Franch & Blecua (1980), Alarcos Llorach (1970, 1998), 

Fernández Soriano (1997), Piera & Varela (1999), RAE (2009) e Sarmiento & 

Sánchez (1989). 

 

Em Alcina Franch & Blecua (1980:608-9) encontra-se um capítulo sobre 

pronomes, onde por sua vez há um subcapítulo dedicado aos átonos31, que aqui 

interessam. O autor utiliza a expressão lexicalização dos pronomes átonos para 

referir-se às formações verbais com pronomes átonos, que aludem a conceitos de 

modo vago e a conceitos não exprimidos, ou clíticos que ficam fossilizados com o 

verbo, com o qual forma uma unidade significativa. Também menciona que o caráter 

do fenômeno é frequente na língua popular e familiar. O autor exemplifica com as 

seguintes expressões:  

  

 

―arreglárselas, componérselas, tenerlas con alguien, habérselas con 
alguien, emprenderla con, correrla, hacérsela a alguien, dormirla, pegársela 
a alguien o contra algo, pagársela, pasarlo bien/mal, tomarla con, 

cargárselas, traérselas, guillárselas, envainárselas, etc. ‖
32

  

 

 

Foram levantados nesta pesquisa os estudos gramaticais mais antigos, sobre 

os pronomes átonos lexicalizados, da RAE (ALARCOS LLORACH 1970; 1998). 

                                                           
30

 Tradução nossa: ”Aproveitar ou não uma situação”, “vai” (expressão de ânimo), “está enganando”, “fingir 
de”.  
31

 Átonos: As formas pronominais átonas são aquelas que acompanham o verbo, como: me levanté, te llamas, 
se ducha, lo veo, se lo di (“levantei-me, chamas-te, toma uma ducha, vejo-o, dei-lho“). 
32

 Tradução nossa: Respectivamente: “dar um jeito, arrumar um jeito, discutir com alguém, meter-se com, ir 
pra balada, pagar (pelo que alguém fez, vingança), aproveitar ou não uma situação, contradizer/replicar 
(alguém), requerer cuidado”. 
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Alarcos Llorach (1970:149), para tratar desses átonos, utiliza os conceitos de 

implementação, ou seja, a função de complemento direto, e o de complementação, 

que embasa o complemento indireto. Em um trecho de seus capítulos sobre 

pronomes, quando discorre sobre o caráter independente dos pronomes átonos, 

menciona que há alguns verbos com implemento pronominal que não fazem 

referência ao contexto, como em ―se las echaba de entendido‖, ―te las arreglas muy 

bien‖ e ―la emprendió con su cuñado‖33, onde la / las são puros indícios de 

implementação. Compara esse processo com o uso catafórico34 dos pronomes, por 

exemplo, em ―le dijo al encargado que no viniese‖35. 

 

Alarcos Llorach (1998:425) ainda chama a atenção para o uso anafórico36 da 

forma “lo”, que nem sempre vai associada a um termo expresso, mas, sim, alude a 

ideias implícitas em uma conversa. Exemplifica: 

 

 

―En fin, lo aguantaremos como podamos [disgustos, enfermedades, etc]. La 
locución pasarlo se refiere sin nombrarlo a la salud, medios económicos, 
diversiones, etc.: pasarlo bien, mal, medianamente; ¡Qué usted lo pase 
bien!, como fórmula de saludo despedida. Cuando un hombre no trabaja 
para vivir, e irlo pasando, trabaja para sobrevivir (Unamuno, Del sentimiento 

trágico de la vida, cap. III).‖
37

  

 

 

Na Gramática descriptiva de la lengua española (1999), Olga Fernández 

Soriano foi a responsável pelo capítulo sobre pronomes pessoais, classe que ela 

praticamente divide em dois: o inventário dos tônicos38 e o dos átonos. No último, 

menciona a existência de construções que levam clíticos (tanto de acusativo como 

                                                           
33

 Tradução nossa das expressões do parágrafo: “Ele dava uma de entendido”, “Você se vira muito bem”, “Se 
meteu com o seu cunhado”. 
34

 Catáfora é a relação entre referente e elemento linguístico que o retoma, na qual o referente aparece depois 
do elemento linguístico que o retoma. No exemplo acima, o pronome le (elemento linguístico) é anteposto ao 
seu elemento correferente, el encargado.  
35

 Tradução nossa: “Disse ao encarregado que não viesse.” 
36

 Anáfora é a relação entre referente e o elemento linguístico que o retoma, na situação em que o referente 
aparece antes do elemento linguístico que o retoma. 
37

 “Enfim, aguentaremos como pudermos (desgostos, doenças, etc.). A locução pasarlo refere-se, sem nomear, 
a saúde, meios econômicos, diversões, etc: passar bons, maus momentos; Que você se divirta (passe bons 
momentos)! é uma forma de saudação e despedida. Quando um homem não trabalha para viver, e vai levando, 
trabalha para sobreviver (Unamuno, Sobre o sentimento trágico da vida, cap. III)”. 
38

 Tônicos: o termo refere-se às formas que vão acompanhadas de preposição: en mí, a ti, en si. 
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de dativo39) aparentemente não associados com a função de objeto, mas que fazem 

parte do significado. A autora retoma Kany (1969) para comentar o uso abundante 

do le neutro na fala familiar (―Ándale‖40) e do le indefinido redundante (―se me le 

cayó‖41).  

 

Na mesma gramática, Piera & Varela (1999:4404-5) abordam o assunto no 

capítulo que trata da formação de palavras e de expressões, sob o ponto de vista da 

morfologia e da sintaxe. Ao discorrer sobre locuções e outras unidades 

sintaticamente complexas, os autores afirmam que ―as locuções podem mostrar uma 

estrutura ou uma concordância internas que fora delas não ocorrem, por serem 

arcaicas ou agramaticais‖42, ou seja, não há uma concordância nem no nível 

morfológico, nem no sintático ─ como em, respectivamente, ―ojos vista‖43 e ―mal que 

le pese‖44. Também comentam que, nessas construções, nem o plural nem o 

feminino são significativos enquanto tais, e exemplificam: ―acrescentemos que 

pasarlo bien45 de uns países é sinônimo de pasarla bien de outros‖46. 

 

Piera & Varela (1999:4404-5) também observam o uso idiomático muito 

produtivo dos clíticos la e las, por exemplo em: “diñarla, fastidiársela, cargársela, 

verlas venir, pasarlas morada, se las trae, ni las huele”47. 

 

Na versão mais recente da gramática da RAE, Nueva gramática de la lengua 

española (2009:1211-2), o capítulo sobre os pronomes utiliza a denominação 

pronomes átonos em expressões lexicalizadas. Comenta-se ali que a esses 

pronomes não corresponde um conteúdo semântico claro e apresentam-se as 

seguintes expressões como exemplos: 

 

 

                                                           
39

 Acusativo e dativo são casos do latim cuja função equivale, respectivamente, ao objeto direto e indireto.  
40

 Tradução nossa: “Vai!”. 
41

 Tradução nossa:”Caiu”. 
42

 Tradução livre. 
43

 Tradução nossa:”De modo claro, evidente”. 
44

 Tradução nossa: “A contragosto”. 
45

 Tradução nossa: “Aproveitar a situação”.  
46

 Tradução livre. 
47

 Tradução nossa: ―morrer, estar por vir, passar maus momentos, requer cuidados‖. 
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―arreglárselas (para algo), montarla, armársela, emprenderla a golpes, 
habérselas (con alguien), tenérsela (a alguien) guardada, dárselas de listo y 
vérsela a palitos ―afrontar una situación muy precaria, en Honduras, El 

Salvador, Costa Rica y otros países centroamericanos.‖
48

 

 

 

Também na mesma gramática (2009:1211-2) menciona-se o uso do pronome 

le enclítico sem função sintática precisa em expressões imperativas e interjetivas 

como ―pásale, éntrale, hijole(s), épale, ándale”49 no espanhol mexicano e de alguns 

países centroamericanos, enquanto que, na Venezuela, o mesmo tipo de uso ocorre 

com o clítico lo, como em “púllalo”50. Foram expostos os seguintes exemplos: 

 

 

“Porque es una vaina muy seria descubrir que le debes la honra y la vida al 
hombre a quien se la tienes jurada (Herrera Luque, Casa); El que quiere 
estudiar, de algún modo se las arregla (Puig, Beso); Las compañeras y 
compañeros del sexo de pronto se las vieron a palitos para conseguir un 
pedazo de pan cada día (Obando, Paraíso); No crea el lector que tiene que 
habérselas con un simple, pues los genoveses seremos mentirosos, pero no 
ingenuos (Fuentes, Naranjos); Yo solo quiero pasarla bien. Y si soy un buen 
tipo, no la paso bien: me aburro, me siento un pelotudo, me río de mí mismo 
(Bayly, Mujer); Híjole, si un jugador puede echar a un entrenador en una 
institución como el América, lo nombran presidente (Proceso [Méx.] 
22/9/1996); Y Manolo dale que dale, metiendo a todos en la misma bolsa 
(Benedetti, Primavera).”51 

 

 

Sarmiento & Sánchez (1989:109), em sua gramática didática, dedicam 

também um subcapítulo ao que eles chamam de lexicalização com pronomes 

átonos. Explicam que o fenômeno se deve à ênclise provocada pelos pronomes 

                                                           
48

 Tradução nossa: Respectivamente ―Se virar para, ter relação sexual, bater, ir-se ver com (ameaça), 
estar jurado, dar uma de, viver na miséria‖. 
49

 Tradução nossa: Respectivamente, ―Entra, entra, filho(s) da mãe, ânimo, vamos‖. 
50

 Tradução nossa: ―Alfinetada (crítica a outra pessoa)‖. 
 
51

 Tradução nossa: Por que é muito sério descobrir que se deve a honra e a vida ao homem a quem 
se jurou de morte (Herrera Luque, Casa); Quem quer estudar, de algum modo se vira (Puig, Beijos); 
As garotas e garotos de programa de repente se viram na miséria para conseguir o pão de cada dia 
(Obando, Paraíso); Não pense o leitor que tem de ir se ver simplesmente, pois nós genoveses 
seremos mentirosos, mas não ingênuos (Fuentes, Laranjeiras); Eu só quero me divertir, e se sou 
bonzinho, não me divirto: me entedio, me sinto um chato, rio de mim mesmo (Bayly, Mulher); Filho da 
mãe, se um jogador pode derrubar um treinador de uma instituição como o América, é nomeado 
presidente (Processo [México] 22/09/1996); Passe o que passar, sempre misturando alhos com 
bugalhos (Benedetti, Primavera)‖.  
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átonos em alguns verbos, que se cristalizaram em formas fixas ─ especialmente 

dentro da língua familiar e coloquial. 

 

O terceiro bloco de estudos é composto de artigos que tocam na questão dos 

pronomes átonos lexicalizados: Barbero Bernal & San Vicente (2007) e Sánchez 

Doreste (2008). O primeiro faz um estudo comparativo de pronomes átonos no 

italiano e no espanhol, enquanto o segundo dedica-se ao uso dos pronomes na 

variedade venezuelana de Maracaibo, como será visto a seguir.  

 

Barbero Bernal & San Vicente (2007) comparam estruturas pronominais do 

italiano com as do espanhol. Os autores, em seu artigo, dedicam um item 

denominado ―Estructuras lexicalizadas con pronombres la / las”. Tais estruturas são 

formadas por verbos transitivos e clíticos la ou las, e, dentro delas, os verbos vão 

sofrer mudanças de significado devido à presença de tais clíticos. Os autores 

comparam as formas das expressões lexicalizadas do espanhol com as dos verbi 

complessi do italiano: 

 

 

“El italiano, como se sabe, con respecto a otras lenguas románicas, 
presenta, „verbi complessi‟ (voz verbal + un elemento añadido: clítico, 
adverbio o preposición). Entre los verbos complejos algunos llevan el clítico 
reflexivo se más el átono la: cavarsela, passarsela, prendersela, sentirsela, 
etc. El fenómeno (…) también existe en el español con la peculiaridad de 
que se construyen con la forma la como con las. Sin embargo no hay 
correspondencias completas entre el italiano y el español: apañárselas / 
arreglárselas / Componérselas (arrangiarsi / cavarsela); cargársela (farla 
pagare), dársela de, echárselas de (attegiarsi); pegársela (ingannare / 

prendere in giro); traérselas (essere un osso duro); etc.”
52

 (BARBERO 
BERNAL & SAN VICENTE, 2007:170-1) 

    

 

Sánchez Doreste (2008), em seu artigo, propõe um estudo sobre a utilização 

do pronome pessoal na fala do espanhol de Maracaibo, Venezuela, dividindo o uso 

                                                           
52

 Tradução nossa: ―O italiano, como se sabe, em relação às outras línguas românicas, apresenta 
verbi complessi (voz verbal mais um elemento que pode ser clítico, advérbio ou preposição). Entre os 
verbos complexos, alguns levam o clítico reflexivo se mais o átono la: cavársela, passarsela, 
prendersela, sentirsela,etc. O fenômeno também existe no espanhol, com a peculiaridade de que se 
constrói tanto com a forma la como com las. No entanto, não há correspondências completas entre o 
italiano e o espanhol: virar-se; arranjar-se (arrangiarsi / cavarsela), fazer alguém pagar (algo como 
vingança) (farla pagare), dar uma de (attegiarsi), trair (ingannare / prendere in giro), requerer 
cuidados (essere um osso duro); etc.‖ 
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pronominal em canônico, ou seja, partidário do uso dos átonos dentro de sua função 

gramatical tradicional de complementos, e não canônico. Entre estes estão os que 

não concordam em número e ou gêneros entre complementos e pronomes 

complementos, os casos de dativo ético, leísmo (uso de le dativo como acusativo) e, 

finalmente, as formas lexicalizadas. Ao falar dessas últimas, a autora menciona o 

supracitado estudo de Kany (1969) e as define como ―giros pseudopronominais‖ (cf. 

CONTRERAS, 1977): 

 

 

―Los giros pseudopronominales son construcciones pronominales 
lexicalizadas sin referente manifiesto, por lo que no están asociadas a 
posiciones argumentales, que modifican el significado del verbo al que 
acompañan y que adquieren su significado en el contexto simplificando la 

emisión del mensaje‖.
53

 (SÁNCHEZ DORESTE, 2008: 33) 

 

 

 Diante de tal variedade de estudos, torna-se necessário clarificar quais deles 

foram, afinal, considerados para o propósito desse estudo, que é o de classificar os 

casos de la, las, lo e le em casos de pronomes átonos, lexicalizados ou não ─ são 

aqueles que mencionam a questão da influência na significação do verbo 

(FERNÁNDEZ SORIANO, 1999; BARBERO BERNAL & SAN VICENTE, 2007; 

SÁNCHEZ DORESTE, 2008), os que fazem referência a ideias implícitas e a 

conceitos não exprimidos (ALARCOS LLORACH, 1970, 1998; ALCINA FRANCH & 

BLECUA, 1980), e os que abordam a questão pragmática da expressividade (KANY, 

1969; LIMA, 2009). 

 

 Com exceção de Lima (2009), que investiga minuciosamente o 

processo de gramaticalização do le mexicano não referencial, percebeu-se que os 

outros estudos mencionam brevemente os PAL. Esta pesquisa visa não só a fazer 

uma identificação de verbos que são acompanhados de partículas la, las, lo e le sem 

a função de pronome átono objeto / complemento em um corpus de espanhol de 

língua geral, mas também realizar uma análise baseada na LC ─ em especial, no 

                                                           
53

 Tradução nossa: ―Os giros pseudopronominais são construções pronominais lexicalizadas sem 
referentes manifesto, por isso não estão associadas às posições argumentais e modificam o 
significado do verbo ao qual acompanham e adquirem seu significado no contexto, simplificando a 
emissão da mensagem‖. 
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caso, estudar as relações que se estabelecem entre as palavras que combinam com 

as partículas la, las, lo e le quando não possuem a função de pronome átono 

complemento em referência a um elemento concreto. Nessa relação que se 

estabelece na combinação de itens lexicais, dos quais se incluem os PAL, é possível 

explorar a lexicogramática (HALLYDAY, 1991; SINCLAIR, 2004; BERBER 

SARDINHA, 2013), ou seja, o nível em que o léxico (vocabulário) e a gramática 

(sintaxe) encontram-se para a formação de significado.  

  

 

1.2. Linguística de Corpus 

 

Esta pesquisa fundamenta-se na Linguística de Corpus (LC), a qual, segundo 

Berber Sardinha (2000:325), 

 

 

―ocupa-se da coleta e da exploração de corpora, ou conjunto de dados 
linguísticos textuais que foram coletados criteriosamente, com o propósito 
de servirem para a pesquisa de uma língua ou variedade linguística. Como 
tal, dedica-se à exploração da linguagem por meio de evidências empíricas, 
extraídas por meio de computador‖.  

 

  

 Uma das características do corpus é o fato de ser constituído de língua em 

uso. Não se trata de textos feitos para figurar em um corpus; ao contrário, são 

autênticos e naturais, e disponibilizados de modo que se possa acessá-los, 

processá-los e estudá-los através de dados informatizados.  

 

 O conceito de corpus não é, porém, algo recente. Na Grécia Antiga, esse 

vocábulo já se referia a um conjunto de textos e, na Idade Média, havia corpora de 

citações da Bíblia com a finalidade de estudar as Escrituras. O primeiro corpus para 

estudos linguísticos foi o de Thorndike (1921), que contava com 4,5 milhões de 

palavras. Não era ainda computadorizado, mas o esforço deu impulso ao ensino de 

língua inglesa como estrangeira e materna. 

  

 Nos anos 50, Chomsky lançou Syntactic Structures, que resultou numa 

mudança de paradigma dos estudos da linguagem. O empirismo da análise de 
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corpora dera lugar ao racionalismo gerativista. Uma das críticas mais comuns feitas 

aos defensores do uso de corpora centrava-se na imprecisão gerada pelo manuseio 

manual dos corpora. No entanto, os anos 60 assistiram a um grande avanço técnico 

no qual se popularizaram os computadores nos centros de pesquisas, anulando o 

argumento contrário.  

 

O maior desenvolvimento da LC deu-se na Europa, em especial no Reino 

Unido, enquanto nos Estados Unidos, apesar da informatização, predominou por 

muitos anos a influência do gerativismo. Enquanto este se preocupa mais com a 

competência e com o estudo dos universais linguísticos, aquela, em contraste, foca 

a performance e a descrição dos usos linguísticos (TOGNINI-BONELLI, 2010:14-5).  

 

 A LC ganhou espaço nos centros acadêmicos, e os corpora, no âmbito 

empresarial. Um exemplo é o projeto COBUILD (Collins Birmingham University 

International Language Database), parceria entre a Universidade de Birmingham e a 

editora Collins, liderado Jonh Sinclair. Dentro desse projeto vigoraram as pesquisas 

em LC para a produção de dicionários, gramáticas e materiais para o ensino de 

inglês. Vale ressaltar que a produção não foi só editorial, mas também teórica, ou 

seja, o desenvolvimento da LC de cunho lexicográfico.  

  

 A partir de 1990, começaram a aparecer corpora de outras línguas ─ francês, 

espanhol, tcheco, chinês, estoniano, entre outros. No caso do espanhol, por 

exemplo, surgiu o Corpus Linguístico del Español Contemporáneo ─ CUMBRE 

(SÁNCHEZ et al., 1995). 

  

 A definição de corpus que se pode considerar mais abrangente é a de 

Aquilino Sánchez Pérez (1995): 

 

 
―um conjunto de dados linguísticos (pertencentes ao uso oral ou escrito da 
língua, ou ambos), sistematizados segundo determinados critérios, 
suficientemente extensos em amplitude e profundidade, de maneira que 
sejam representativos da totalidade do uso linguístico ou de algum de seus 
âmbitos, dispostos de tal modo que possam ser processados por 
computador, com finalidade de propiciar resultados vários e úteis para a 
descrição e análise.‖ (SÁNCHEZ PÉREZ, 1995:8-9 apud BERBER 
SARDINHA, 2000:338) 
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 Um corpus também deve ser representativo. Porém, representatividade é um 

conceito polêmico, devido à sua relatividade. Segundo BERBER SARDINHA 

(2004:22), o corpus deve ser representativo de uma população e, por isso, há 

autores que afirmam que, quanto maior um corpus, maior a probabilidade de ser 

representativo, pois dessa forma abrange-se um maior número de indivíduos de uma 

população. No contexto desta pesquisa, pretende-se que o corpus de estudo seja 

suficientemente representativo de uma grande população de falantes nativos de 

espanhol, provenientes de países onde o espanhol é a língua oficial. Por isso, usar-

se-á como corpus de estudo o esTenTen 11, que, até a atualidade, entre os corpora 

disponíveis na internet, é o maior em tamanho, somando mais de 9 bilhões de 

palavras (tokens).  

 

 A LC baseia-se no conceito de linguagem como sistema probabilístico 

(HALLIDAY, 1991, 1992 apud BERBER SARDINHA, 2000:342), ou seja, um sistema 

dotado de probabilidades de ocorrências. As línguas operam com traços que são ou 

mais ou menos recorrentes; podem ser no nível semântico, sintático, lexical, etc. Por 

exemplo, nesta investigação, ao analisar linhas de concordâncias com la como 

palavra nódulo em uma busca simples, ou seja, sem determinar sua função sintática, 

percebe-se pelas ocorrências verbais ao redor do nódulo, no cotexto, que a função 

de la mais frequente é a de artigo e, menos ocorrente, é a de pronome.  

 

 Uma das polêmicas em relação à LC é se é considerada metodologia ou 

ciência. Muitos pesquisadores se valem de seus instrumentos para a pesquisa, 

recebendo o status de metodologia. Esse ponto de vista é defendido por alguns 

autores, como Parodi (2008), para quem a LC não é entendida como um ramo ou 

área da linguística como a fonologia, a semântica ou a sintaxe, mas sim como um 

método de investigação que pode ser empregado em todos os ramos da linguística. 

No entanto, há autores que defendem a LC como uma ciência, não somente uma 

simples metodologia (BEBER SARDINHA, 2000:357), pois há uma produção de 

conhecimento, inclusive com a criação de termos teóricos que são inerentes à área, 

como ocorre com os padrões (patterns), colocações (collocations), colocados 
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(collocates) e registros (register), entre outros. Há ainda uma terceira corrente, que 

vê a LC nem como disciplina, nem como metodologia (HOEY, 1997 e LEECH, 1992 

apud BERBER SARDINHA, 2000:357). Biber (apud BERBER SARDINHA, 

2000:357), também inserido nessa corrente, pensa a LC como uma perspectiva para 

chegar-se à linguagem, ou seja, uma abordagem baseada em corpus. 

 

 Grande parte das pesquisas desenvolvidas na LC é de descrição linguística. 

No entanto, também há estudos concentrados na área mencionada de compilação 

de corpus, de desenvolvimento de ferramentas e aplicação de corpora no ensino de 

línguas e na tradução (BERBER SARDINHA, 2000). 

  

 Podem-se distinguir duas tradições ou caminhos trilhados por pesquisas em 

LC, com respeito aos estudos de descrição linguística: a tradição britânica, 

lexicográfica, cujo teórico foi John Sinclair, que comandou o já citado projeto 

COBUILD; e a tradição norte-americana, de cunho sociolinguístico, representada por 

Douglas Biber. Nesta, o objeto de estudo é a variação linguística; naquela, os 

padrões de uso de uma língua. 

 

 À luz dessa problemática, convém ressaltar que este trabalho insere-se em 

boa medida na tradição britânica da LC, já que foi feita uma identificação de cunho 

lexicogramatical no corpus dos verbos acompanhados das partículas la, las, lo e le 

sem sua função tradicional de pronome átono objeto / complemento. O viés 

sinclairiano é evidente, pelo interesse, nesta pesquisa, em identificar os padrões de 

uso de tais verbos, acompanhados de PAL na língua espanhola. Assim, na próxima 

seção, serão abordados os conceitos relacionados a essa vertente teórica da LC. 

 

 

1.2.1. O estudo dos padrões  

 

 Quando se fala em padrão, um de seus elementos inerentes é a repetição, a 

qual, na língua, pode ser de palavras, sons ou estruturas (HUNSTON, 2010:152). A 

repetição, como o padrão, ocorre na língua sem ter sido planejada. É uma 

ocorrência natural, por exemplo, no português ―Vamos às compras‖ ─ soa natural 
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para um brasileiro porque é usual na língua, ou seja, qualquer falante diz isso. O 

produto dessa repetição é o padrão (Ir+às+compras); já no espanhol, o que soa 

natural seria ―Vamos de compras‖, pois é algo que se repete na língua, gerando o 

padrão (Ir+de+compras).  

 

 Como se estudam esses padrões? Uma resposta está na visualização das 

linhas de concordância, que são sequências provenientes do corpus formadas por 

uma palavra central (palavra ─ ou conjunto de palavras ─ de busca, ou nódulo) e as 

outras palavras que a rodeiam, o cotexto. Historicamente, as concordâncias 

apareceram no século XIII, com o intuito de estudar a Bíblia. Seus termos eram 

separados como índices, com a frase onde ocorriam e os dados remissivos da fonte. 

Grande avanço na área se alcançou com a sua utilização nos estudos de línguas. 

Dicionários anteriores ao século XX apresentavam colocações em forma de 

citações; depois, as concordâncias passaram a ser alvo de análises linguísticas. A 

partir dos anos 1950, concordâncias foram produzidas por computadores e 

armazenadas em cartões perfurados. Trinta anos depois, com o surgimento e 

popularização do PC (Personal Computer), os corpora eletrônicos tornaram-se mais 

acessíveis aos programas que servem de ferramentas da LC contemporânea, como 

os concordanciadores. 

  

 A concordância (concordance ou keywords in context) é uma lista de 

ocorrências formada por uma palavra específica centralizada (termo de busca ou 

nódulo) e seu cotexto (BERBER SARDINHA, 2009; TRIBBLE, 2010). É através das 

várias linhas de concordâncias (Figura 1) que se observam os padrões de usos. 
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Figura 1.1 – Linhas de concordância54  

 

 

 Nas linhas de concordância podem ser observadas as colocações 

(collocations), que formam um tipo de padrão (pattern). Segundo Sinclair (2004:28), 

colocação é 

 

 

―uma coocorrência frequente de palavras; não tem um profundo efeito sobre 
o significado individual da palavra, mas, usualmente, há pelo menos um 
efeito sutil sobre o significado, se só selecionar ou confirmar o significado 

apropriado à colocação, o qual pode não ser o mais comum.‖
55

 

 

 

 Por exemplo, as formas tomar água/suco/cerveja/refrigerante e tomar um 

taxi/avião/ônibus são colocações do português, ou seja, são coocorrências 

frequentes. 

 

                                                           
54

 Extraídas do site www.sketchengine.co.uk  
55

 Tradução nossa. Original: “a frequent co-occurrence of words; it does not have a profound effect on the 
individual meanings of the words, but there is usually at least a slight effect on the meaning, if only to select or 
confirm the meaning appropriate to the collocation, which may not be the most common meaning.”  

http://www.sketchengine.co.uk/
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Partington (1998:16-7 apud BERBER SARDINHA, 2000:360) reúne três 

naturezas diferentes ─ a textual, a psicológica e a estatística ─ atuantes na definição 

de colocação:  

 

  

―(1) Textual: ‗Colocação é a ocorrência de duas ou mais palavras distantes 
um pequeno espaço de texto umas da outras‘ (Sinclair, 1991:170) 
 
(2) Psicológica: ‗O sentido colocacional consiste das associações que uma 
palavra faz por conta dos sentidos das outras palavras que tendem a 
ocorrer no seu ambiente‘ (Leech, 1974:20) 
 
(3) Estatística: ‗Colocação tem sido o nome dado à relação que um item 
lexical tem com itens que aparecem com probabilidade significativa no seu 
contexto (textual)‘ (Hoey, 1991:6-7)‖ 

 

 

Sinclair foi o pioneiro a trabalhar com linhas de concordância e colocações. Já 

nos anos 60, pensou em unidades de sentido formadas pelas combinações entre as 

palavras, no projeto OSTI Report (UK Government Office for Scientific and Technical 

Information; KRISHNAMURTHY ET AL., 200456), do qual resultou um relatório sobre 

pesquisa quantitativa de dados legíveis por computador; no entanto, como na época 

a informática não era tão desenvolvida, o projeto não seguiu adiante. Somente nos 

anos 80, com o projeto COBUILD, é que Sinclair retomou o estudo das colocações 

via concordâncias e assim, desenvolveu a LC de base lexicográfica. 

  

A associação entre vocábulos nas concordâncias é resultado da ação da 

linguagem na formação de significados e sua análise produziu as colocações e o 

padrão. Da mesma forma, inspiraram outros conceitos no estudo das combinações 

não aleatórias que se travam entre dois ou mais itens lexicais ─ coligações, 

preferência semântica e prosódia semântica, explicadas a seguir.  

  

Em sua proposta de estudo do léxico atrelado à sua significação, Sinclair 

(2004:141-2) dividiu em três as categorias de relações de padrões: colocações 

(collocations), coligações (coligations) e preferência semântica (semantic 

preference):  

 

                                                           
56

 Trabalho desenvolvido no período 1963-1969, porém somente publicado em 2004. 
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―Colocação (no presente) é a coocorrência de palavras com não mais do 

que quatro palavras intermediárias‖.
57

 

 
―Coligação é a coocorrência de fenômenos gramaticais e, no eixo 
sintagmático, nossas técnicas descritivas no presente confinam-nos à 
coocorrência de um membro de uma classe gramatical ─ uma classe de 

palavras ─ com palavra ou frase‖.
58

 

 
―A preferência semântica nos requer a percepção da semelhança do 
significado, independentemente da classe de palavra; entretanto, podem ser 
encontradas dentro de uma classe semântica uma ou mais coligações de 
palavras, que compartilham tanto o traço semântico quanto uma classe de 

palavra.‖
59

 
 

 

Há outro conceito relacionado à noção de padrão da LC, a prosódia 

semântica: ―a associação recorrente entre itens lexicais e um campo semântico, 

indicando uma conotação (negativa, positiva ou neutra) ou instância avaliativa‖ 

(BERBER SARDINHA, 2004:236).  

 

Outros dois conceitos desenvolvidos por Sinclair (1991; 2004:29-30) são o 

princípio idiomático (idiom principle) e o princípio da escolha aberta (open choice 

principle). Trata-se de duas tendências das palavras combinarem-se, a fim de essa 

combinação resultar em significado. A primeira é de tendência fraseológica e se 

refere às escolhas lexicais que soam naturais; por exemplo, strong tea (chá forte) e 

powerful engine (motor potente) são combinações naturais tanto no inglês como em 

português. A segunda noção, do princípio de escolha aberta, refere-se à tendência 

de os falantes usarem combinações pouco usuais de palavras; por exemplo, é o 

clássico strong engine e powerful tea, ─ ―o motor forte‖ e ―o chá potente‖ são 

combinações que soam estranhas (tanto no exemplo em inglês como no português), 

mas gramaticalmente, são possíveis, pois ocorre a combinação adjetivo + 

substantivo no inglês e substantivo + adjetivo no português.  

                                                           
57

 Tradução nossa. Original: “Collocation (at present) is the co-occurrence of words with no more than four 

intervening words". 
58

 Tradução nossa. Original: “Colligation is the co-occurrence of grammatical phenomena, and on the 

syntagmatic axis our descriptive techniques at present confine us to the co-occurrence of a member of a 
grammatical class ─ say a word class ─ with a word or phrase.”  
59

 Tradução nossa. Original: “Semantic preference requires us to notice similarity of meaning regardless of word 

class; however there may well be found within a semantic class one or more colligations of words which share 
both the semantic feature and a word class.” 
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 O último conceito da LC a ser trabalhado é o referente à lexicogramática 

(HALLYDAY, 1991; SINCLAIR, 2004; BERBER SARDINHA, 2013). Trata-se do nível 

da estrutura linguística em que o léxico ou o vocábulo se combina com a gramática 

ou a sintaxe, formando o significado. Nesse sentido, o léxico e a gramática não são 

entidades independentes; ambos, na verdade, envolvem-se numa relação de 

interdependência. 

 

Um exemplo desse estudo do léxico embricado com a gramática pode ser 

encontrado em Sinclair (1991), tendo por objeto uma das palavras mais comuns da 

língua inglesa ─ of. Ora, por um lado, os dicionários tradicionalmente priorizam o 

significado semântico, em detrimento do significado encontrado na gramática, no 

uso e na pragmática; por outro lado, as gramáticas insistem em classificar of como 

uma preposição, sem levar em conta de que não se trata somente de uma típica 

preposição. Através do estudo baseado em corpus, envolvendo o levantamento de 

padrões por meio da leitura de linhas de concordância, percebeu-se que as 

combinações de of com outras palavras são muito mais complexas do que dizem os 

dicionários e as gramáticas. 

 

Neste capítulo foram expostas as bases conceituais sobre as quais foi 

realizada esta pesquisa, percorrendo ampla literatura de interesse para a 

identificação dos PAL e de seus padrões. Também foram colocados em evidência os 

princípios da LC que nortearão a metodologia da pesquisa, que será apresentada a 

seguir. 
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2. METODOLOGIA 

  

A metodologia consistiu na escolha do corpus sobre o qual se trabalhou, os 

passos para a identificação dos verbos que coocorriam com as partículas la, las, lo e 

les sem sua função canônica de pronome átono objeto / complemento; e o último 

passo foi o de identificar os padrões dos verbos junto dos PAL. Foram 

procedimentos intrinsicamente relacionados com as questões de pesquisa: 1) Quais 

expressões com as formas átonas lexicalizadas podem ser identificadas em um 

corpus de espanhol língua geral? 2) Quais são os padrões de uso dos pronomes 

átonos lexicalizados? 

 

  

2.1. Contexto da pesquisa 

 

O corpus utilizado nesta pesquisa é o esTenTen11 (KILGARRIFF, 2004)60 

que se encontra no site www.sketchengine.co.uk. É formado por documentos de 

registros/gêneros textuais variados retirados da internet, provenientes de diversas 

variedades do espanhol, incluido a peninsular ou europeia e muitas variantes 

americanas, somando um total de 19 nações hispânicas, contabilizando 

9.797.496.054 ―tokens‖, ou seja, o número de formas totais. No nome do corpus, es 

refere-se ao idioma español, e TenTen ao número de tokens (total de palavras) a ser 

atingido, 10¹º (dez bilhões) e 11 ao ano de lançamento do corpus foi lançado (2011). 

Trata-se do maior corpus de língua espanhola disponível61 na internet, e essa 

extensão é fundamental para a pesquisa aqui realizada, já que trabalha-se com 

padrões, pois para a identificação desse é necessária a grande disponibilidade de 

dados, trata-se da representatividade do corpus em termos de quantidade. 

 

                                                           
60

 Adam Kilgarriff, Pavel Rychly, Pavel Smrz, David Tugwell. The Sketch Engine. Proc EURALEX 2004, Lorient, 
France. 
61

 O acesso aos corpora de vários idiomas e ferramentas do Sketch Engine é gratuito no primeiro mês, depois é 
necessário o pagamento de uma taxa. 

http://www.sketchengine.co.uk/
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Uma das características do corpus relevante para esta pesquisa foi o fato de 

ser um corpus etiquetado (POS tagged)62, ou seja, a cada vocábulo foi-lhe posta 

uma etiqueta morfossintática em um processo eletrônico. Para tal procedimento foi 

utilizado o etiquetador Freeling (PADRÓ & STANILOVSKI, 2012). O fato de o corpus 

ser etiquetado e lematizado63 foi de muita importância para esta pesquisa, pois 

possibilitou a extração de linhas de concordâncias em que as formas la, las e lo 

funcionam tradicionalmente como pronomes, ― ou melhor, acompanham o verbo ― 

o que aqui interessava, não as formas em que têm função de artigo ― ou seja, as 

que acompanham os substantivos ou os relativos. Abaixo, para exemplificar, estão 

as etiquetas usadas no caso dos pronomes pessoais: 

 

Tabela 2.1 – Etiquetas usadas nos pronomes pessoais 

Forma Lema Etiqueta 

yo yo PP1CSN00 

me me PP1CS000 

mí mí PP1CSO00 

nos me PP1CP000 

nosotras nosotros PP1FP000 

nosotros nosotros PP1MP000 

conmigo conmigo PP1CSO00 

te te PP2CS000 

ti tí PP2CSO00 

tú tú PP2CSN00 

os te PP2CP000 

usted usted PP2CS00P 

ustedes usted PP2CP00P 

vos tú PP3CN00P 

vosotras vosotros PP2FP000 

vosotros vosotros PP2MP000 

contigo contigo PP2CNO00 

él él PP3MS000 

                                                           
62

 POS Tagged ─ Part of speech tagged: etiquetado morfossintaticamente, ou seja, a cada token (palavra) foi 
classificada morfosintaticamente.

 

63
 O lema seria forma básica da palavra, por exemplo, [cantar] é o lema para todas as formas conjugadas e 

nominais do verbo cantar.  
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Forma Lema Etiqueta 

ella él PP3FS000 

ellas ellos PP3FP000 

ello ello PP3NS000 

ellos ellos PP3MP000 

la lo PP3FSA00 

las lo PP3FPA00 

lo lo PP3MSA00 

lo lo PP3CNA00 

los lo PP3MPA00 

le le PP3CSD00 

les le PP3CPD00 

se se PP3CN000 

sí sí PP3CNO00 

consigo consigo PP3CNO00 

 

 

A cada nacionalidade hispânica contemplada no corpus corresponde um 

subcorpus; desse modo, o esTenTen11 (KILGARRIFF, 2004) é composto por 19 

subcorpora: o subcorpus Argentina, o subcorpus Bolívia, o subcorpus Colômbia e 

assim sucessivamente.  

 

Os textos que compõem o corpus foram extraídos de modo automático da 

internet, o que signfica que o corpus possui a princípio apenas textos da modalidade 

escrita. Entretanto, há narração de partidas de futebol e outros registros/gêneros que 

são falados, embora em pouco número. Não há uma classificação dos registros/ 

gêneros textuais.  

 

O que se levou a escolher esse corpus para a pesquisa é que 

fundamentalmente se necessitava de um corpus de grandes proporções para poder 

ter ocorrências suficientes e perceber a recorrência de usos, que é a condição 

principal para existência dos padrões. O corpus esTenTen11 (KILGARRIF, 2004) 

responde a esse critério como nenhum outro corpus atual do espanhol. Além disso, 
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como objetivo traçado aqui não é o de descrever os padrões relativos aos 

registros/gêneros específicos, a falta de delimitação das variedades textuais no 

corpus não foi um empecilho. Em resumo, como nosso objetivo é o de descrever a 

padronização e não a variação de usos, o corpus escolhido é adequado à pesquisa. 

 

 

2.2. Coleta e seleção de dados 

 

 O trabalho foi dividido em duas etapas: a primeira, a de levantamento das 

expressões com verbos que coocorriam com a partícula ─ trata-se da etapa que 

responde a primeira questão de pesquisa: Quais expressões com as formas átonas 

lexicalizadas podem ser identificadas em um corpus de espanhol língua geral? ─; e 

a segunda, a determinação dos padrões ─ etapa que responde a segunda questão 

de pesquisa: Quais são os padrões de uso dos pronomes átonos lexicalizados? 

 

A primeira etapa foi por sua vez dividida em duas fases: a de levantamento de 

expressões em que as partículas la, las, lo e le apareciam antes de verbo conjugado 

e na segunda fase, as partículas apareciam junto do verbo no infinitivo e no 

imperativo afirmativo formando uma só palavra (um só item lexical). Na primeira fase 

desta etapa os procedimentos foram os seguintes: 

 

1. Foram feitas quatro buscas de linhas de concordancia cujos nódulos ou 

palavras de busca foram la, las, lo e le. Usou-se a ferramenta 

Concordanciador (Concordancer) próprio da página de internet em que 

se encontra o corpus, o Sketch Engine. Nessa ferramenta havia a opção 

do nódulo ser um lema, no caso o string64 de busca era a palavra e sua 

função morfossintática. Assim, neste trabalho os lemas foram as 

partículas la, las, lo, e le etiquetadas como pronome e colocadas antes 

dos verbos conjugados. Selecionou-se mais de 1000 linhas de 

concordância de cada nódulo, resultando em um total de mais de 4000 

linhas de concordâncias.  

 

                                                           
64

 Os moldes em que a busca é configurada. 
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2. Depois de extraídas, foram transferidas para uma planilha do programa 

Excel para que o nódulo aparecesse centralizado. Após isso, foi feita 

uma limpeza manual (procedimento hand and eye65), como resultado 

desse processo, foram extraídas linhas em que o nódulo tinha a função 

de artigo no espanhol e na língua francesa (havia algumas palavras de 

outras línguas lidas pelo etiquetador como pronome, por exemplo, la em 

la maison). O processo de etiquetagem nem sempre é preciso ― já que 

pode haver ambiguidade na classificação morfossintática de algumas 

palavras. A pesar da necessidade desse procedimento manual (hand 

and eye), o fato de o corpus ser etiquetado possibilitou o trabalho de 

identificação dos padrões. Caso não fosse etiquetado, o manuseio teria 

sido muito mais difícil e, provavelmente, o resultado não seria 

satisfatório. Por certo, haveria desapontamento se tivesse sido utilizado 

o CREA ― Corpus de Referencia del Español Actual66. 

 

3. Em seguida, as linhas de concordância foram transferidas ao banco de 

dados, cujo programa é o FileMaker Pro, para poder se realizar a 

determinação dos pronomes átonos lexicalizados, ou as partículas que 

acompanham os verbos. 

 

4. Foi realizada a classificação da natureza das partículas, ou seja, dos 

nódulos das linhas de concordância. Primeiramente, foi pensada uma 

classificação binária, ou seja, Pronomes átonos não lexicalizados (sob a 

classificação Não) versus Pronomes átonos lexicalizados (Sim); porém, 

na primeira tentativa de classificação esse número escasso de opções 

pareceu problemático e não dava conta de casos passíveis de 

                                                           
65

 Um proceso “hand and eye”, ou seja, baseado na observação y anotações, estas no caso aqui, eliminação das 
linhas de concordâncias que não seriam úteis à pesquisa. 
 
66

 Corpus da Real Academia Española (RAE). O CREA foi efetivamente utilizado no projeto piloto desta pesquisa. 
Observou-se que o trabalho com esse corpus não foi prático, pois grande parte das ocorrências de la, las e lo 
localizadas tinham a função de artigo, uma vez que não era possível especificar previamente a função 
morfossintática do nódulo na busca. Assim, haveria muita dificuldade em se identificar padrões, já que o CREA 
não é tão extenso quanto o esTenTen11 e não produziria um número substancial de linhas de concordância 
para análise. 
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discussão. Foi elaborada então, uma classificação dividida em cinco 

casos: Provavelmente lexicalizado, provavelmente não lexicalizado, 

dúvida, além das já mencionadas Sim (PAL) e Não (Figura 2.1): 

 

Figura 2.1 – Classificação das partículas antepostas ao verbo em átonos 

lexicalizados ou não 

 

 

Devido o aumento de números de opções, como foi visto no parágrafo 

anterior, houve necessidade de se listar os critérios pelos quais foram justificadas 

cada opção nos casos lidos nas linhas de concordância. Os pronomes pessoais 

átonos, apesar de terem a função de objeto / complemento, apresenta cada qual sua 

particularidade. Para selecionar no corpus as expressões nas quais la e las 

aparecem como PAL, podem-se utilizar os mesmos critérios, já que as partículas na 

sua função canônica são pronomes átonos de complemento / objeto direto. No 

entanto, uma possui, geralmente (na gramática normativa), como correferente, um 

elemento feminino no singular e outro no plural67. Essas funções são levadas em 

conta na tabela a seguir (Tabela 2.2). 

 

  

                                                           
67

 Nesse caso também é comum o uso do pronome átono complemento com seu elemento correferente sem 
que haja concordância em número. A gramática normativa não aceita, mas há uma frequência considerável de 
casos assim. Por ejemplos, a las niñas no la he visto. Esses casos foram classificados como casos de pronomes 
átonos não lexicalizados, ou seja, como os casos dentro da norma padrão.  



 

47 
 

Tabela 2.2 – Critérios para a classificação das partículas em pronomes átonos 

lexicalizados – Partículas la / las 

Partí- 
culas 

Lexicaliza
das? 

Características Exemplos (linhas de concordância) 

La / 
las 

Sim  Significado do 
verbo 
diferente da 
forma verbal 
sem o 
pronome. 
 

 14 - pero nada de usarla en campo 
abierto, te la juegas. Para ello 
necesitaría tener una 

Não  Correferente 
ao pronome 
está explícito. 
 
 
 

 Correferente 
ao pronome 
está implícito 
nas formas 
que 
concordam em 
gênero e 
número com o 
pronome. 
 

 4 - comprándose una_mi madre y 
ahora media familia la tenemos. Una 
olla versátil a_más_no_poder 
 
 
 
 17 - consagrada en la ejecución con 
un caldo que la convierte en manjar 
desde un enfoque vegetal 

Provavel
mente 
sim 

 Significado do 
verbo não está 
caro se é 
diferente da 
forma verbal 
sem o 
pronome. 
 
 

 Não está claro 
se o pronome 
faz referência 
a um conceito. 
 

 237 - que se lo propondría a Laia. 
Creí que nos la podíamos jugar juntos. 
Y estoy absolutamente. 
 
 
 
 
 
 
 152 - Robinho </p><p> se escapa 
por la izquierda y la pone atrás ...Guti 
disparó mal y el balón 
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Partí- 
culas 

Lexicaliza
das? 

Características Exemplos (linhas de concordância) 

La / 
las 

Provavel
mente 
não 

 Correferência 
não é tão 
clara, pois não 
há 
concordância 
em gênero ou 
em número 
com o 
pronome. 
 

 Correferente é 
deduzido por 
preferência 
semântica. 
 

 2 - es una de ellas. En unas pocas 
semanas, la llevarán a la práctica. 
</p><p> «Navidad, 
 
 
 
 
 
 
 
 123 - calidad de vida física y 
emocional» de quien la padece. 
</p><p> Así lo subrayó el dermatólogo 

Dúvida  Correferência 
duvidosa, ou 
seja, 
relacionada 
com o sentido. 
 
 

 Presença 
aparente de 
vários 
elementos que 
poderiam ser 
correferentes 
ao pronome. 
 

 Não 
concordância 
de número e 
gênero entre 
possíveis 
correferentes, 
mas parece 
concordar 
semanticamen
te com o 
verbo. 
 

 Referência 
ausente. 
 

 1 - monjas de Durango están ya 
muy mayores, la hemos recuperado 
para el público», relata 
 
 
 
 
 54 - para la cocina y la calefacción , 
aunque la encendía muy poco, 
primero porque tenía 
 
 
 
 
 
 131 - llevó año y medio. El 
testamento de Regina la escribí hace 
cuatro años, es totalmente 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 21 - por ello y sabiendo </p><p> 
que no </p><p> la utilizas </p><p> 
porque es </p><p> demasiado 
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A coluna da Tabela 2.2 denominada ―Lexicalizadas?‖ refere-se à classificação 

das linhas de concordância, enquanto a coluna ―Características‖ indica os critérios 

obedecidos para classificar os casos. Os exemplos exibidos são de linhas de 

concordância classificadas.   

 

Nos casos em que as partículas classificadas foram lo, levou-se em conta a 

sua função canônica de pronome átono objeto / complemento direto com 

correferente. Em geral (de acordo com a gramática normativa)68, lo é um elemento 

masculino singular quando seu referente é um substantivo masculino e singular, e é 

neutro quando se refere a uma oração. A seguir, a tabela 2.3 ilustra os 

comportamentos encontrados da partícula lo:  

 

Tabela 2.3 - Critérios para a classificação das partículas em pronomes átonos 

lexicalizados – Partícula lo 

Partí- 
culas 

Lexicaliza
das? 

Características Exemplos (linhas de concordância) 

Lo Sim  Referência a 
uma situação 
ampla. 

 2079 - publi merece: por gratitud 
histórica... y porcitada y confusa 'dieta 
mediterránea'. Se lo merece: por 
gratitud histórica... y por 
 

Não  Correferência 
explícita, onde 
o correferente 
pode ser um 
substantivo 
masculino 
singular, um 
adjetivo (lo 
atributivo) ou 
uma oração. 
 

 2008 - es cierto que rehúye lo 
trillado, también lo es que enlaza con 
la tradición de la narrativa 

 

 

                                                           
68

 Lembrando, como na nota anterior, que os casos de não concordância em número entre pronome átono e 
correferente foram classificados como nos casos dentro da norma padrão, ou seja, pronomes átonos não 
lexicalizados.  
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Partí- 
culas 

Lexicaliza
das? 

Características Exemplos (linhas de concordância) 

Lo Provavel
mente 
sim 

 Não está claro 
se há uma 
referência a 
um contexto 
amplo, 
complexo. 
 

 2085 - mayoría absoluta, no pongo 
nombres para que lo piensen y 
caigande la burra, y esolo ve 
 

Provavel
mente 
não 

 Correferente 
implícito, 
deduzido pelo 
contexto. 
 
 

 Correferência 
não está clara, 
mas parece 
ser possível. 
 
 

 Verbo 
relacionado ao 
nódulo 
seguido de 
oração não 
completa no 
cotexto ao 
qual pode ser 
correferente 
ao verbo. 
 

 2002 - a la venta, aunque los 
mejores cavistas lo guardan durante 
tres años en bodegas oscuras 
 
 
 
 2034 - recaídas de alcoholismo, 
que obligaron a que lo internaran, y, 
finalmente, Mick_Jagger 
 
 
 
 2063 - en que los yanquis ponían 
candidatos ,que lo sepan Europa y 
Estados_Unidos , sonirrespetuosos 

Dúvida  Referência 
ausente. 
 
 

 Elementos dos 
cotextos não 
se relacionam 
com o verbo 
de modo claro. 
 
 

 Objeto / 
complemento 
atributivo não 
aparece. 
 
 

 2003 - 2011 - 10.12 </p><p> 
jajajaja cuando la roma lo ficho se 
veia venir....cuantos goles ha 
 
 2005 - Entendiendo el mundo como 
la sociedad que lo había encumbrado 
para luego arrojarlo a 
 
 
 
 
 2040 - un nivel de calidad estimable 
en nada. Sí lo es de formación: 
acostumbrados a los pollos 
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Partí- 
culas 

Lexicaliza
das? 

Características Exemplos (linhas de concordância) 

Lo Dúvida  Não 
concordância 
em gênero e 
número entre 
o pronome 
átono e seu 
referente. 

 2057 - mantenimiento . </p><p> 
Estas dosis de carga lo utilizan los 
deportistas, cuyo objetivo 
 

 

Em relação à partícula le, a sua função canônica é a de pronome 

complemento indireto com correferente, de acordo com a gramática normativa69, 

singular masculino ou feminino, portanto, classificado como pronome átono não 

lexicalizado. Também foram assim classificados os casos de leísmo70, muito 

salientes no corpus. A seguir a tabela 2.4 ilustra os comportamentos da partícula le: 

 

Tabela 2.4 - Critérios para a classificação das partículas em pronomes átonos 

lexicalizados – Partícula le 

Partí- 
culas 

Lexicaliza
das? 

Características Exemplos (linhas de concordância) 

Le Sim  Presença 
redundante do 
pronome, 
acrescentando 
ao verbo 
alguma 
dramaticidade 
ou ânimo. 
 

 3941 - cara R._Es </p><p> más 
cara , esverdad , qué le vamos a 
hacer . Pero también es cierto 

Não  Correferente 
explícito com 
função de 
objeto / 
complemento 
indireto. 
 

 3002 - han enviado esos comercios 
porque a una le dan moral», confirma, 
con cierto tono confidencial 
 
 
 
 

 

  

                                                           
69

 Também, como nas duas notas anteriores, foram considerados também como pronomes átonos não 
lexicalizados os casos de não concordância em número, os quais foram muito salientes no corpus. 
70

 Leísmo: trata-se do uso do pronome átono le com função de complemento direto. Quando o correferente é 
masculino, é aceito dentro da norma padrão da variante do espanhol madrilenho. Por exemplo, a Juan le vi 
ayer em lugar de a Juan lo vi ayer.  
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Partí- 
culas 

Lexicaliza
das? 

Características Exemplos (linhas de concordância) 

Le Não  Correferente 
explícito com 
função de 
objeto / 
complemento 
indireto. 
 

 Correferente 
explícito con 
função de 
objeto / 
complemento 
direto 
(leísmo). 
 

 Correferente 
com função de 
objeto / 
complemento 
indireto 
deduzido pela 
conjugação 
verbal. 
 

  Correferente 
com função de 
objeto / 
complemento 
direto 
(leísmo), 
deduzido pela 
conjugação 
verbal. 
 

 Correferente 
usted, 
deduzido pela 
presença de 
verbos no 
imperativo 
afirmativo. 
 
 
 

 3002 - han enviado esos comercios 
porque a una le dan moral», confirma, 
con cierto tono confidencial 
 
 
 
 
 3067 - El_Ahtletic incapaz de anotar 
un gol que le deje más cerca de la 
clasificación ,aunque 
 
 
 
 
 
 3001 - ha confesado en sus 
memorias que la CIA le pagó millones 
dedólares en ‗recompensa 
 
 
 
 
 
 
 3017 - no comenta su actuación, 
pero se queja si le perjudican. El 
tango de el coro de Lamas 
 
 
 
 
 
 
 
 3045 - dispuesta por 
Julián_Sánchez_Bort . </p><p> Si le 
interesa el 
Fondo_Antiguo_de_la_BUS , consulte 
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Partí- 
culas 

Lexicaliza
das? 

Características Exemplos (linhas de concordância) 

Le Não  Não 
concordância 
em número 
entre 
correferente e 
pronome, mas 
sim sintática e 
semântica 

 3597- remata sus viñetas con un 
preciosismo que le dan un carácter 
propio e inconfundible 

Provavel
mente 
sim 

 Presença 
aparente do 
pronome 
parece 
redundante, 
no sentido de 
não ser um 
elemento 
fórico 
necessário. 
 

 3066 - despues de su seguro 
posible fracaso, no le de por plagiar a 
Microchof, o nos veríamos 

Provavel
mente 
não 

 Correferente 
provável é 
usted 
(deduzido nos 
cotextos). 
 
 

 Correferente 
implícito, 
deduzido no 
contexto. 
 

 3406 - cualpuede ser un problema 
de su ordenador . Le aconsejo que 
intente acceder despues de 
 
 3015 - en los días finales de Wilde 
en París y le veo mirándose en el 
espejo de L´Hotel, 
 

Dúvida  Não há 
nenhum 
correferente 
ou indício de 
correferência 
ao pronome. 
 

 3009 - rival directo .En la primera 
manga el polaco le superó en 18 
segundos; en la segunda, Knight 
 

 

É necessário lembrar que esses critérios foram elaborados com base nas 

características levadas em conta para considerar as partículas como PAL: a questão 

da influência na significação do verbo (FERNÁNDEZ SORIANO, 1999; BARBERO 

BERNAL & SAN VICENTE, 2007; SÁNCHEZ DORESTE, 2008); a referência a ideias 
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implícitas e a conceitos não exprimidos (ALARCOS LLORACH, 1970, 1998; ALCINA 

FRANCH & BLECUA, 1980) e, por fim, a questão pragmática da expressividade que 

a partícula concede-lhe ao verbo (KANY, 1969; LIMA, 2009). 

 

5. Foi levantada uma lista de expressões formadas de verbos e partículas 

la, las, lo e le, a partir das linhas de concordância em que o nódulo foi 

classificado como pronome átono lexicalizado. Essas expressões foram 

analisadas na etapa seguinte, na de identificação dos padrões. 

 

  A segunda fase da primeira etapa consistiu também na extração de linhas de 

concordância com os átonos, para classificá-los como pronomes átonos 

lexicalizados. No entanto, os verbos nos quais as partículas la, las, lo e le apareciam 

pospostas ao verbo no infinitivo e no imperativo afirmativo formaram um só item 

lexical ─ por exemplo, pasarla e ándale. A seguir estão os principais passos na 

consecução dessa fase: 

 

1. Na página de internet do corpus (www.sketchengine.co.uk) que abriga 

a ferramenta de elaboração de lista de palavras (wordlist), foi escolhida 

a opção de lista de etiquetas (como exemplifica a Figura 2.2). Nessa 

lista, aparecem registradas a etiqueta e a frequência das formas 

representadas pelas etiquetas. 

 

  

http://www.sketchengine.co.uk/
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Figura 2.2 – Lista de etiquetas  

 

 

2. Buscaram-se as etiquetas compostas por dois itens lexicais: as formas 

verbais no infinitivo e no imperativo afirmativo, seguidas do átono se, 

por sua vez, seguido de la, la, lo e le; e das formas verbais seguidas de 
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la, las, lo e le (como se pode ver na Figura 2.3 nas etiquetas 

marcadas): 

Figura 2.3 – Lista de etiquetas utilizadas na extração de linhas de concordância 
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3. Após a lista de etiquetas ser gerada, consultou-se quais delas se 

referiam às partículas la, las, lo e le; ao clicar sobre a frequência da 

forma representada pela etiqueta, apareciam todas as linhas de 

concordância do corpus, nas quais as combinações de etiquetas eram 

o nódulo. Foram extraídas 500 linhas de concordância de cada 

combinação de etiqueta. (Figura 2.4)  

 

Figura 2.4 – Linhas de concordância com nódulo de item lexical 

composto de verbo + partícula 

 

 

4. As linhas de concordância foram transferidas para o banco de dados 

FileMakerPro, e foi feita a classificação em pronomes átonos 

lexicalizados, provavelmente lexicalizados, dúvida, provavelmente não 
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lexicalizado e não lexicalizado (Figura 2.5). Foram usados os critérios 

já citados nesta seção (vide tabela 2.1) 

 

Figura 2.5 – Classificação das partículas pospostas ao verbo em átonos 

lexicalizados ou não 

 
 

Ao final dessa primeira etapa, obteve-se os dados necessários para  

responder a primeira pergunta de pesquisa do presente estudo, que tem por fim 

listar quais expressões com as formas átonas lexicalizadas podem ser identificadas 

em um corpus de espanhol de língua geral. 

 

A segunda etapa consistiu na identificação dos padrões e, nesse processo, 

foram usados os verbos levantados na etapa anterior. Procedeu-se do seguinte 

modo: 

 

1. Foi utilizado também o concordanciador do site Sketch Engine. Nesta 

etapa, os nódulos ou palavras de busca foram os lemas dos verbos 

sem partículas. Estas foram postas como lema pronome no 

concordanciador, limitando seu posicionamento até a segunda casa do 
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cotexto, a partir do nódulo, para a esquerda (vide Figura 2.6, que 

apresenta a página de configuração de busca do Sketch Engine).  

 

Figura 2.6 – Página de configuração das linhas de concordância 

 

 

2. O resultado da busca obtido foram linhas de concordância em que os 

verbos aparecem centralizados, na companhia de qualquer tipo de 

pronome próximo do nódulo, em uma ou duas posições anteriores 

(Figura 2.7): 
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Figura 2.7 – linhas de concordância de verbos antepostos das partículas 

 

 

3. As linhas de concordância foram copiadas para uma planilha de Excel. 

Foi feita a seguir a seleção das colocações que poderiam ser 

utilizadas no interesse da pesquisa, por exemplo, se+pasar, 

se+la+pasar, la+pasar.  

 

4. Depois foi feito o agrupamento das concordâncias71 para facilitar a 

leitura e identificação dos padrões, separando-as por colocações, tais 

como se+verbo, se la+verbo (que ilustra o exemplo na Figura 2.8), se 

las+verbo, se lo+verbo e lo+verbo. Foram separadas, no total, 150 

linhas de concordâncias para cada uma dessas colocações.  

 

  

                                                           
71

 Inicialmente o agrupamento foi feito via programa de computador elaborado pelo Dr. Tony Berber 
Sardinha. Depois, preferiu-se o agrupamento manual (hand and eye), porque, na segunda tentativa, o 
processo via computador acarretou o desaparecimento de muitos dados. 
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Figura 2.8 – Organização dos verbos e cotexto para a 

identificação dos padrões 

 

 

À medida que a identificação de padrões ia sendo feita, foi alimentada uma 

tabela na qual aparecia o verbo identificado, o padrão (cuja frequência mínima foi 

estabelecida em duas ocorrências, entre as 150 linhas de concordância obtidas, 

para que se configurasse como tal), o significado do padrão e linhas de 

concordância que exemplificassem o padrão identificado. Um exemplo dessa fase 

pode ser visto na Tabela 2.5, que mostra a forma como a organização para a 

identificação dos padrões foi estruturada.  

 

Tabela 2.5 – Exemplo de tabela de identificação de padrões 

Verbo Padrão Significado Linhas de concordância 

I.  Pasarse Se(p.)+pasar(conj.)+un 

período de tiempo corto o 
largo (la noche/la vida) 

Passar um 

período curto 
ou longo de 

tempo fazendo 

algo ou de 
algum modo ou 

em algum lugar 

-Por eso Salamanca , Valladolid. Pero se pasó la vida 

repartiendo su fortuna entre la 
-tengas tiempo de pasarlo en limpio . Nos pasamos la vida 

esperando que pase algo y lo único 

-encanta como me mima y como me quiere y se ha pasado el 
dia conmigo dandome besitos y queriéndome 

 

 

II. Pasarse Se (p.)+pasar(conj.) 

+ algo (por algún lugar) 

Passar algo por 

algum lugar 

-calor , me lo echo en el pelo y luego me paso la plancha y me 

lo peino con un peine de 

-lado del alumno ) . La primera vez que se pasa la credencial 
por el lector , el sistema 

III. Pasar Se+pasar(conj.)+revista Revisar  -incorporar una larga introducciónen la que se pasa revista a 

las principales transformaciones 

IV. Pasar Se+pasar(conj.)+revista Revistar, 
inspecionar 

-efectivos por parte del jefe de tropas , se pasará revista y 
dará comienzo el desfile cívico 

V. Pasar Se+pasar(conj.)+de 

algo/lugar+ a algo/lugar 

Passar de uma 

situação/lugar a 

outra/o 

-este silogismo según el cual de la clase se pasa 

automáticamente al partido y desde ahí 

-su visto bueno , instancia de la que se pasará al Comité 
Asesor , el cual visará las solicitudes 
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Verbo Padrão Significado Linhas de concordância 

VI. Pasar Se+la+pasar(conj.)+ 
(algo)+(a alguien) 

Pasársela+(algo)+(a 

alguien) 

Passar ou 
enviar algo para 

alguém 

- 2.5 ” ,USB Nativo . </p> <p> La foto me la pasó un amigo y 
aél a su vez se la pasó un amigo 

- compañero un poco mejor colocado que uno mismo 

pasársela para que el gol lo haga él, ya que ganando 

VII.  
Pasár(se)La 

(Se pron.)+ la+ pasar(conj.) 
+ (modo) bien/mal 

Aproveitar ou 
não uma 

ocasião 

-enfermos en hospitales , para que la pasen un poquito mejor 
El año pasado hicieron 

-nosotros . Nos queremos mucho y nos la pasamos muy padre 

” . aahm … . !!!! yo yuve un 
-dirigirse a la tierra, con el objetivo de pasársela a lo grande 

y es por ello que se encuentra 

VIII.  
Pasársela 

Se(p.)+la+pasar(conj.)+ 
acción en desarrollo 

Passar um 
período de 

tempo 

indeterminado 
fazendo algo 

-pomada al pais, no seras de esos que se la pasan repitiendo 
como loros lo que leen en Clarin 

-usando un casco, no significa que uno debe pasársela 

golpeando su cabeza contra la pared! </p> 

 

 Identificados os padrões, foi feita a análise dos dados resultantes, baseada no 

arcabouço teórico da LC, já exposto na segunda seção do capítulo 1 deste trabalho. 

Assegurou-se nessa fase, portanto, o atendimento à segunda questão de pesquisa 

proposta, relativa à identificação dos padrões mais frequentes dos PAL na língua 

espanhola. A seguir serão vistos os procedimentos utilizados para as análises dos 

resultados que foram produzidos durante as etapas metodológicas descritas neste 

capítulo. 

 

 

2.3. Procedimentos de análise 

 

Na primeira etapa metodológica (cf. 2.2), ou seja, a de levantamento dos 

verbos que são acompanhados de pronomes átonos lexicalizados, também foi feita 

uma breve análise quantitativa. Foram comparadas as frequências dos itens lexicais 

identificados com as partículas la, las, lo e le antepostas ao verbo conjugado com os 

itens lexicais compostos do verbo no infinitivo ou no imperativo afirmativo seguido da 

partícula. O resultado está mostrado na seção 3.1. Foi também feita a identificação 

dos padrões e descrição do comportamento das partículas la, las, lo e le sem a sua 

função tradicional de pronome átono objeto / complemento. A questão da 

significação foi analisada segundo o critério da possibilidade ou não de os pronomes 

átonos lexicalizados influenciarem no significado do verbo. Assim, foram analisados 

casos que poderiam causar situações de ambiguidade, ou seja, que poderiam 

funcionar realmente como um pronome átono complemento. 
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 Vale recordar que Sinclair (1991) defende o estudo de uma das palavras mais 

comuns na língua inglesa (of) baseado no levantamento de padrões, o qual envolve 

os conceitos de colocação, coligação e de preferência semântica. O autor, conforme 

mencionado no capítulo anterior, conclui que não bastam as definições dos 

dicionários para descrever o significado semântico ─ porque não se levou em conta 

o uso, a pragmática e a gramática ─, e tampouco bastam as gramáticas, que limitam 

a definição de of como simples preposição. Sinclair contradisse o entendimento 

anterior ao relacionar of com os substantivos, mas também com verbos e orações a 

seu redor, demonstrando que uma palavra tão frequente não pode ter somente uma 

função e um só comportamento simplificado. 

 

 Da mesma forma que Sinclair, ainda que sem pretender seguir um critério 

com foco no aspecto quantitativo de frequência, esta pesquisa preocupou-se em 

levantar os padrões das partículas la, las, lo e le (os PAL) que ocorrem comumente 

na língua espanhola, muitas vezes de naturezas diferentes nas combinações delas 

com os verbos e outras palavras do contexto que influenciam na sua significação.  

  

Para a leitura das concordâncias, fase crucial da pesquisa em que se 

determinaram os PAL e foram extraídos os padrões, foram seguidos os estágios de 

análise propostos por Sinclair (SINCLAIR, 2003 apud TRIBBLE, 2010: 179-182): 

 

 

 ―Iniciar ─ procurar padrões à esquerda e à direita do nódulo que sejam 

proeminentes, que possibilitem o levantamento de questões. 

 Interpretar ─ olhar para palavras repetidas e formular hipóteses que as 

possam relacionar. 

 Consolidar ─ olhar mais profundamente para o nódulo e observar se há 

variações de padrões. 

 Relatar ─ as hipóteses levantadas, verificar se são flexíveis ou fortes. 

 Reciclar ─ Aumentar os cotextos para considerações mais rigorosas. 
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 Levantar mais hipóteses do passo anterior para mais estudos e para um 

segundo relatório.‖72 

 

 

É necessário observar que, na metodologia de Sinclair, o número de palavras 

consideradas nos cotextos é de quatro, à direita e à esquerda. No entanto, aqui foi 

utilizada uma distância do nódulo até as extremidades dos horizontes de até sete 

palavras ― o default (configuração padronizada no programa) do Sketch Engine ―, 

já que em alguns casos o correferente ao pronome pode estar na oração ou fora 

dela. 

 

Desse modo foram descritas as etapas metodológicas e os procedimentos de 

análise para a identificação dos PAL e de seus padrões, como se verá no capítulo 

seguinte, notadamente na seção 3.2, que trata da identificação e análise dos 

padrões. 

 

 

  

                                                           
72

 Tribble enumera sete passos para leitura de linhas de concordância propostos por Sinclair (2003). O último 
passo é repertir o processo de leitura com mais dados; no entanto, não pareceu um passo necessário para os 
fins desta pesquisa. 



 

65 
 

3. ANÁLISE DE DADOS 

 

 Como visto no capítulo anterior, a análise ocorreu em duas fases: a primeira, 

da qual emergiram os verbos compostos pelos pronomes átonos lexicalizados e 

realizou-se uma breve análise quantitativa; e a segunda, que verificou os padrões 

dessas partículas nas colocações compostas por elas e os verbos. 

 

 

3.1. Verbos que coocorrem com PAL 

 

 Esta seção apresenta os resultados referentes à primeira fase da pesquisa, a 

qual consistiu na identificação dos verbos acompanhados de la, las, le e lo sem sua 

função pronominal clássica. Dessa fase resultaram duas tabelas, devido às 

diferentes naturezas das palavras de buscas ou nódulo.  

  

 Abaixo, na Tabela 3.1, é mostrada a primeira tabela de verbos que, no 

corpus, foram identificados antepostos de la, las, le e lo, porém aqui na sua forma 

canônica, ou seja, no infinitivo junto dos átonos formando um só item lexical73. Na 

primeira coluna, estão as partículas átonas que acompanham os verbos com os 

quais formam o item lexical; os verbos acompanhados de PAL estão na segunda 

coluna; na terceira coluna, está a quantidade de itens lexicais extraídos da seleção 

realizada sobre 1.000 linhas de concordância por partícula buscada ─ la, las, lo e le. 

Na última linha da tabela é exibido o total de formas, o total de ocorrência dessas 

formas e o total de linhas de concordância lidas. 

 

  

                                                           
73

 De acordo com as regras de colocação pronominal em espanhol, os pronomes átonos aparecem depois de 
verbos no infinitivo, gerúndio e imperativo afirmativo, formando uma só palavra ─ por exemplo, como em 
levantarse, consultándolo e dime (levantar-se, consultando-o e diga-me). 
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Tabela 3.1 – Verbos com partícula átona extraídos de linhas de concordância 

com as partículas antepostas aos verbos conjugados 

Partículas Item lexical Quantidade  Nº de linhas de 
concordância lidas 

LA 
 

Jugársela 
Pasársela 
Pegarla (te la pegan) 

6 
2 
1 

1.000 

LAS Ingeniárselas 
Dárselas (de) 
Vérselas (con) 
Arreglárselas 
Pasarlas (canutas) 
Gastárselas 

5 
4 
1 
6 
2 
1 

1.000 

LO Merecerlo 
Merecérselo 
Creerlo 
Creérselo 
Pasarlo 
Pasárselo 
Agradecérselo 
Sentirlo 
Perdérselo 
Lamentarlo 

2 
2 
1 
4 
9 
5 
1 
5 
1 
1 

1.000 

LE Hacerle 1 1.000 

TOTAL 20  60 4.000 

 

 Foi identificado no corpus um total de 20 formas verbais conectadas às 

partículas, as quais aqui, por convenção, são chamadas de PAL. O número de 

ocorrências no corpus de verbos acompanhados desses átonos é de 60 em 4.000 

linhas de concordância; em termos de padronização estatística, o cálculo equivale a 

15/1.00074. Assim, entre 1.000 ocorrências em que la, las, lo e le aparecem antes de 

verbos no espanhol, 15 seriam ―claramente‖75 PAL, ou seja, seriam partículas que 

influenciam no significado do verbo e/ou se referem a conceitos implícitos. Abaixo 

segue o Quadro 3.1, que apresenta as 60 linhas de concordância obtidas, tendo os 

pronomes átonos como nódulo: 

 

  
                                                           
74

 O cálculo feito foi o seguinte: 60/4.000 x 1.000 = 15 . 
75

 Explica-se a expressão e a opção pelas aspas: foi utilizada a expressão claramente já que, nessa etapa da 
pesquisa, houve uma criteriosa classificação dos casos observados nas linhas de concordância em pronomes 
átonos não lexicalizados ─ entre os quais aqueles provavelmente não lexicalizados, os passíveis de dúvida, os 
provavelmente lexicalizados e os lexicalizados ─, a qual resultou na identificação dos PAL. Não obstante, como 
essa classificação foi baseada em teorias gramaticais muitas vezes conflitantes (cf. Capítulo 1), devido à 
complexidade do assunto, optou-se pelo uso das aspas.  
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Quadro 3.1 – Linhas de concordância com os PAL como nódulo 

Billy_Crudup con notable carga épica ) ─ se la  ha jugado con los músicos de The_Eagles 

debe ayudar siempre a los cantantes, que se la  juegan ante el público. El problema viene 

temporada. </p><p> Mientras los de Guardiola se la  juegan en Sevilla, el Real_Madrid recibe 

euros mientras su mujer y sus tres hijos se la  juegan yendo a el colegio en un Seat_Ibiza 

pero nada de usarla en campo abierto, te la  juegas. Para ello necesitaría tener una 

colectivo amplio y diverso. Sin embargo, nos la  jugamos si permitimos que no salgan con 

llevarse tantas vidas humanas por delante , se la  pasaba el frío muchos días . Aunque en alguna 

Hornbuckle: Un tipo parecido a Liu_Kang que se la  pasaba hablando con Blaze en un puente 

dijeron el otro dia enn la seta que ahora te la  pegan con una maquina que da calor y derriten 

salir indemne de las correrías viciosas se las  arreglaba mejor Charles_Chaplin ,capaz 

bastantevelocidad ( no sabemos como demonios 
se 

las  arreglaMariano_Garc ro sus vinos son los 

padecimientos. Hay muchos pacientes que se las  arreglan para conseguir por su cuenta marihuana 

profesional. </p><p> París es muy caro, ¿cómo te las  arreglas? Sí, lo reconozco, París es muy 

</p><p> Aún_así ,algunas compritas hice .Me las  arreglé para encontrar un vestido que me 

cuando sólo faltaban dos carreras, pero se las  arregló para ganar el campeonato. El título 

estable. Como su apodo indica, a menudo se las  da de listo, pero no deja de ser un perdedor 

no va con segundas .A el principio yo me las  daba de guionista y trabajaba con dibujantes 

elecciones en Farmacia arrasando y no se las  dan de campeones. Además_de sacar 1 claustral 

poco mas que mierdecillasandantes que se las  dande listos por haber roto la seguridad 

pide a un perro . Herrero ya sabe cómo se las gasta el viejo gruñón, así que lo que le 

momentos de su vida. A veces, incluso, se las  ha ingeniado para esquivar a los foteros 

con nadie ,mientras el gobernante no se las  haya ingeniado para perpetuarse ,o para 

vez en África, sin agua corriente, que me las  ingenié para echarme dos cazos de agua 

pese_a estar muy vigilado por David_Luiz , se las  ingenió para guiar a su equipo magistralmente 

manía". En la ceremonia de los Oscar, se las  ingenió para no llevarla. </p><p> Entre las 

quedas como nuevo, pero los primeros días las  pasaba canutas para llegar a los 45_min 

cómodo hospital francés mientras los demás las  pasaban canutas en Bastogne, regresa a 

las semifinales de laChampions , donde se las  verá con el Milan_de_Ancelloti 88 </p><p>  

sin_ir_más_lejos, a la altura deusted . ─Se lo  agradezco .-Pues si no haynada más -Y reconozco 

Sancora. Yo lo veo todo bien. Aunque no lo  creas, lo de el ejercicio esfundamental 

de unos ni los de otros , muya huevo se lo  creen ... yambosse va a llevar una sorpresa 

que se refiere a ello, y a sus vidas, y se lo  creen. Se creen todo lo que dicen”. </p>  

Hay días en los que me despierto y no me lo  creo. Mi madre era la luz de mis ojos, 

acudía para hacer tertulia . Jesús no se lo  podía creer cuando lo vio entrando por 

dibujado la hermana Cecilia. Y si lo hubiera, lo  lamentaría". </p><p> A continuación, Barreda 

autocomplacencia . Cuando digo que la 
generación 

lo  merece lo digo porque admiro la poesía 

Pero me parece que nuestra generación se lo  merece. </p><p> -Hace unas semanas Brines 

publicitada y confusa 'dieta mediterránea'. Se lo  merece: por gratitud histórica... y por 

demasiados libros y críticas de libros que no lo  merecen. No creo que el nivel de la crítica 

egoísta querer retenerla aquí, sabiendo que lo  estaba pasando mal". Las facturas de teléfono 

de amor , quelo vas a leer igual . -Tío, lo  he pasado muy mal con el perico , note metas 

tiempo no quiero ni pensar lo mal que me lo  iba a pasar . </p><p> Ayer estuvimos en Budanat 

suspensorio(sic ) Puma por lo que secuenta ...¿ Se lo  pasa bien con todoesto ? Parece que sí, 

Renta_de_las_Personas_Físicas ( IRPF ) y entonces 
“ 

lo  pasaremosmal " . </p><p> Manuel_Pizarro ha 

sería sobreprotector, me daría mucho miedo y lo  pasaría fatal. A escribir un libro le tengo 

grandes equipos y espero que todo el mundo se lo  pase bien", indicó sobre la final de la 

que no llevaba apuntes me puse nerviosa y lo  pasé fatal . -Y, hagrabado su primer anuncio 

fui a el centro desalud . En_vista_de que lo  pasé francamente mal , casicon los mismos 

pudiera acudir con más frecuencia por que me lo  pasé genial en los dos además las personas 

dado_cuenta de lo que me escribiste , SORRY.me lo  pase muy bien ,ycon sus padres </p><p> también 
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raícesaquí . Aquella separación me marcó. Lo  pasé muy mal porque estaba en una edad 

quel eaño pasao me quedé aki en tenerife, y lo  pase un poco raro, con to mis respetos 

inglaterra trabajé en una disco y creo que me lo  podría pasar bien en españa haciendo eso 

es complicada para ser madre, pero no me lo  voy a perder. Ésa es mi apuesta de valentía 

ashanti ? hacia mucho que no escribia , lo  </p><p> siento , he estado de vacaciones 

tan original !)en Av .Corts_Valencianes . Lo  siento por los que viven allí. Sin alguna 

abrazarla ytodo . </p><p> Basil en Ubeda ( lo  siento, pero en este no he conseguido que 

conmigo puede decir nada negativo. Y esto, lo  siento, pero es así. Ni he tenido nunca 

rechazar ese manjar indeseado con un "ya lo  siento, pero es que eso me sienta como 

cara R._Es </p><p> más cara , esverdad , qué le vamos a hacer . Pero también es cierto 

 

 Conforme o proposto no início desta seção, segue a segunda tabela (Tabela 

3.2) que resulta de outro levantamento de linhas de concordância, no qual foram 

utilizadas como palavras de busca as etiquetas76 verbos+la, verbos+se+la, 

verbos+las, verbos+se+las, verbos+lo, verbos+se+lo e verbos+le:  

 

Tabela 3.2. – Verbos com partícula átona extraídos de linhas de concordância 

com as partículas pospostas aos verbos no infinitivo e no imperativo 

afirmativo 

Átono(s) Unidade lexical Quantidade Nº de linhas de 
concordância lidas 

LA Llevarla 
Pasarla 

1 
3 

500 

SE+LA Agarrársela 
Arreglársela 
Brindársela 
Cambiársela 
Hacérsela 
Jugársela 
Pasársela 

1 
1 
1 
1 
1 
6 
1 

500 

SE+LAS Apañárselas 
Arreglárselas 
Componérselas 
Creérselas 
Habérselas 
Ingeniárselas 
Jugárselas 
Picárselas 
Rebuscárselas 
Tirárselas 
Vérselas 

1 
43 
1 
1 
2 
20 
4 
1 
1 
2 
59 

500 

 

  

                                                           
76

 Trata-se de etiquetas morfossintáticas que cada palavra do corpus recebe no processo de etiquetagem. 
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Átono(s) Unidade lexical Quantidade Nº de linhas de 
concordância lidas 

LO Aceptarlo 
Creerlo 
Decirlo 
Negarlo 
Pelearlo 
Pensarlo 
Saberlo 

1 
2 
2 
1 
1 
1 
3 

500 

SE+LO Comérselo 
Contárselo 
Explicárselo 
Gritárselo 
Imaginárselo 
Jugárselo 
Ofrecérselo 
Pasárselo 
Preguntárselo 
Proponérselo 

4 
1 
2 
1 
2 
1 
1 
1 
2 
5 

500 

LE Acábenle 
Andale/Ándale 
Ándele 
Cúmplale 
Dale 
Dígale 
Fíjele 
Idle 
Juéguele 
Niéguele 
Paséele 
Péguele 
Véale 

1 
3 
7 
1 
139 
1 
1 
7 
2 
1 
1 
1 
1 

500 

 50 348 3000 

 

 

 Nesse segundo levantamento, foi encontrado um total de 50 formas, 

compostas por um verbo no infinitivo e uma ou duas partículas, e o verbo no 

imperativo afirmativo. O número total de ocorrências dessas formas no corpus foi de 

348 em 3.000 linhas de concordância lidas, o que, em termos de padronização 

estatística, equivale a 116/1.000 ─ ou seja, de cada 1.000 ocorrências de itens 

lexicais formados por verbos em infinitivo seguidos de la, las, sela, selas, selo e por 

verbos no imperativo afirmativo seguidos de le, 116 foram os casos de PAL. 
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Conclui-se que, ao comparar-se o número de itens lexicais encontrados e sua 

frequência nas duas tabelas ─ ou seja, entre átono posposto do verbo e átono 

anteposto ao infinitivo ─, percebe-se que há uma preferência pela aparição dos 

átonos lexicalizados junto de infinitivos e imperativos (Tabela 3.2). Observa-se que 

não só é maior a quantidade total absoluta de itens lexicais ― o que em LC chama-

se de tokens (ocorrências) ―, mas o número de verbos ― vocábulos, o que em LC 

é chamado de types (formas) ― do segundo levantamento supera em número o do 

primeiro (Tabela 3.1).  

 

 

3.2. Padrões identificados e sua análise qualitativa 

 

 Esta seção identifica os padrões, ou seja, as combinações que se repetiram 

no corpus, que envolvem os PAL, bem como apresenta uma análise que se propôs a 

respeitar a embricação existente entre léxico e gramática, de modo a criar o 

significado (lexicogramática).  

  

 Duas considerações devem ser feitas a respeito das escolhas tomadas 

durante esta pesquisa. Em primeiro lugar, optou-se pela análise dos verbos 

elencados na primeira parte da primeira fase77 na qual foram identificadas as 

expressões com os átonos antepostos aos verbos, para fins de delimitação da 

pesquisa; foi feito o contraste de padrões dos verbos identificados na primeira parte 

desta pesquisa sem e com os átonos lexicalizados.  

 

 Em segundo lugar, em relação à anotação adotada nas tabelas dos padrões 

identificados apresentadas a seguir, usou-se a legenda (p.) posposta à partícula se 

― se(p.) ― para os casos em que os pronomes flexionam-se em pessoa com o 

verbo78 ― como ocorrem com os pronomes reflexivos ou pseudorreflexivos: me 

duché, te sientes e se lavó79; e utilizou-se a legenda (conj.) posposta ao verbo ― 

                                                           
77

 Esses verbos constam da Tabela 3.1. 
78

 Usou-se a convenção p. significando paradigmático, baseada na classificação de Di Tullio & Malcuori 
(2012:237-41). As autoras distinguem o se paradigmático, que é o caso em que se alterna com os pronomes 
átonos correspondentes às outras pessoas do discurso, do se não paradigmático, o qual só aparece com verbos 
flexionados em terceira pessoa. 
79

 Tradução: “Tomei uma ducha, você se sente, lavou-se”.  
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pasar(conj.) ― para demonstrar que ele aparece em sua forma conjugada ― paso, 

pasas, pasó, pasaremos80 ― ou faz parte de uma perífrase verbal ― va a pasar81. 

Vale mencionar também que as linhas de concordância, as quais serviram de 

exemplos nas tabelas a seguir, não passaram por correção gramatical, sendo, 

portanto, exibidas do mesmo modo em que aparecem no corpus. 

 

 

3.2.1. Padrões de verbos com a partícula la 

  

 Nesta seção foram considerados os verbos que no corpus apareceram 

conjugados pospostos à partícula la. 

  

 

3.2.1.1. Se+pasar / la+pasar / se+la+pasar 

 

 Para a identificação dos padrões abaixo o nódulo, ou palavra de busca, foi 

pasar e, no cotexto à esquerda, considerou-se se, la e a sequência se la: 

 

Tabela 3.3 – Padrões de pasar (com a partícula la) 

Verbo Padrão Significado Linhas de concordância 

I. Pasarse Se(p.)+pasar(conj.)+un 

período de tiempo corto o 
largo (la noche/la vida) 

Passar um 

período curto 
ou longo de 

tempo fazendo 

algo ou de 
algum modo ou 

em algum lugar 

-Por eso Salamanca , Valladolid. Pero se pasó la vida 

repartiendo su fortuna entre la 
-tengas tiempo de pasarlo en limpio . Nos pasamos la vida 

esperando que pase algo y lo único 

-encanta como me mima y como me quiere y se ha pasado el 
dia conmigo dandome besitos y queriéndome 

 

 

II. Pasarse Se (p.)+pasar(conj.) 

+ algo (por algún lugar) 

Passar algo por 

algum lugar 

-calor , me lo echo en el pelo y luego me paso la plancha y me 

lo peino con un peine de 

-lado del alumno ) . La primera vez que se pasa la credencial 
por el lector , el sistema 

III. Pasar Se+pasar(conj.)+revista Revisar  -incorporar una larga introducciónen la que se pasa revista a 

las principales transformaciones 

IV. Pasar Se+pasar(conj.)+revista Revistar -efectivos por parte del jefe de tropas , se pasará revista y 
dará comienzo el desfilecívico 

V.  Pasar Se+pasar(conj.)+de 

algo/lugar+ a algo/lugar 

Passar de uma 

situação/lugar a 

outra/o 

-este silogismo según elcual de la clase se pasa 

automáticamente al partido y desde ahí 

-su visto bueno , instancia de la que se pasará al Comité 
Asesor , el cual visará las solicitudes 

 

  

                                                           
80

 Tradução: “passo, você passa, passou, passaremos”. 
81

 Tradução: “Vai passar”. 
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Verbo Padrão Significado Linhas de concordância 

VI.  Pasar Se+la+pasar(conj.)+ 
(algo)+(a alguien) 

Pasársela+(algo)+(a 

alguien) 

Passar ou 
enviar algo para 

alguém 

- 2.5 ” ,USB Nativo . </p> <p> La foto me la pasó un amigo y 
aél a su vez se la pasó un amigo 

- compañero un poco mejor colocado que uno mismo 

pasársela para que el gol lo haga él, ya que ganando 

VII.  
Pasár(se)la 

(Se pron.)+ la+ pasar(conj.) 
+ (modo) bien/mal 

Aproveitar ou 
não uma 

ocasião 

-enfermos en hospitales , para que la pasen un poquito mejor 
El año pasado hicieron 

-nosotros . Nos queremos mucho y nos la pasamos muy padre 

” . aahm … . !!!! yo yuve un 
-dirigirse a la tierra, con el objetivo de pasársela a lo grande 

y es por ello que se encuentra 

VIII.  
Pasársela 

Se(p.)+la+pasar(conj.)+ 
acción en desarrollo 

Passar um 
período de 

tempo 

indeterminado 
fazendo algo 

-pomada al pais, no seras de esos que se la pasan repitiendo 
como loros lo que leen en Clarin 

-usando un casco, no significa que uno debe pasársela 

golpeando su cabeza contra la pared! </p> 

 

 

Os padrões I e VIII são, respectivamente, se+pasar(conj.)+um período de 

tempo longo ou curto e se(p.)+pasar(conj.)+ação em processo. Ambos têm 

praticamente o mesmo significado, ou seja, de ―passar um período de tempo 

fazendo algo‖. No padrão I, aparece o item lexical que representa o período (la vida, 

el día); já no padrão VIII, o item lexical ou a partícula que representa o período é la. 

Observa-se que há coexistência de colocações com referente presente (padrão I) e 

com referente ausente, ou seja, o item lexical que deveria indicar o período de 

tempo é a forma la. 

 

 Os padrões III, IV, V e VI têm em comum o pronome se. No entanto, como as 

colocações ─ as sequências de palavras que formam os padrões ─ são diferentes, 

há mudanças nos significados. Se(p.)+pasar(conj.)+algo (por algum lugar) significa 

―passar algo por‖. Se+pasar(conj.)+revista pode significar ―revisar‖ ou ―revistar‖, 

dependendo da preferência semântica da colocação, ou seja, das palavras que 

acompanham a colocação. Nas linhas de concordância a que se referem os padrões 

descritos acima, ―introdução‖ aproxima-se de ―revisar‖; já os termos ―chefe das 

tropas‖ e ―desfile cívico‖ estão mais próximos de ―revistar‖. Se+la+pasar(conj.)+(para 

alguém) é uma colocação cujo significado é ―passar algo para alguém‖ e la possui 

uma função claramente pronominal, ou seja, substitui um termo que seria 

objeto/complemento direto do verbo pasar. 
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 O padrão82 VII, se(p.)+la+pasar(conj.)+de modo bem/mal, tem como 

significado ―aproveitar ou não uma situação‖. A combinação com esse significado é 

sempre o verbo pasársela com um ou mais itens lexicais que formam uma sequência 

de prosódia semântica positiva (bien, de padre83, genial, fenomenal, muy bien) ou 

negativa (mal, muy mal, fatal). 

 

 Nas colocações VII e VIII, la não faz referência a algo concreto, mas sim a 

elementos implícitos e não podem ser elididas nas expressões, a não ser que se 

substitua la por vida ou outro item lexical que possa fazer referência a um período de 

tempo.  

 

 No padrão VI, o uso ou ausência do pronome se não influencia no significado, 

porém trata-se de uma partícula expletiva que enfatiza o sujeito da ação, expresso 

por um dativo ético. A existência de padrões com se e sem se com o mesmo 

significado demonstra a característica de se ser uma partícula expletiva. 

 

 Nesta seção, conclui-se que a partícula la, quando acompanha o verbo pasar, 

possui três comportamentos: 1. Ter a função de pronome objeto / complemento 

direto com correferente de gênero feminino, como em pasar algo a alguien (―passar / 

enviar algo para alguém‖); 2. Pode fazer parte de colocações onde o referente 

ausente é um período de tempo indeterminado, como em pasarla haciendo algo 

(―passar um período de tempo fazendo algo‖) e coocorre com colocações onde o 

referente está presente ─ por exemplo, pasar la vida, el dia haciendo algo (―passar a 

vida, o dia fazendo algo‖); 3. Pode fazer parte de colocações nas quais é feita uma 

referência vaga a uma situação: pasarla bien o mal (―aproveitar ou não uma 

situação‖).  

 

 

  

                                                           
82

 É necessário lembrar aqui o quanto existe de equivalência entre o uso dos termos colocação e padrão, pois 
ambos referem-se à sequência de palavras produzidas na língua dentro do princípio idiomático. 
83

 De padre: expressão usada na variante mexicana para dizer que algo é realmente bom, como em la pasamos 
de padre ― “nós passamos muito bem; aproveitamos muito”. 
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3.2.1.2. Se+pegar / la+pegar / se+la+pegar 

  

 Para encontrar os padrões que constam na Tabela 3.4, foram extraídas linhas 

de concordância em que o nódulo era o verbo pegar e, no cotexto à sua esquerda, 

foi necessário que aparecessem as partículas se e la.  

 

Tabela 3.4. – Padrões de pegar 

Verbo Padrão Significado Linhas de concordâncias 

I. Pegarse Se(p.)+Pegar(conj.) Aproximar-se 

muito (de um 
veículo) 

-nada de buenas vistas y nada defotos. Nos pegamos a un camión 

que descendía lentamente delante 
-peatón que esté cruzando . O cuando nos pegamos al vehículo de 

adelante , esperando una 

 

II. Pegar (La) +Pegar(conj.) Bater -lo va a saber tu tía mañana mismo, y la pegó de bofetadas hasta 
hacerla llorar; esta 

III. Pegar(la) (La)+pegar(conj.) Receber a 

bola (futebol) 

-de el área para el rematede Rooney ... la pegó mal , balón para 

</p><p> el </p><p> Villarreal 

IV. Pegarse Se+pegar(conj.) 
Se+pegar(conj.)+a 

+algo 

Grudar (em 
algo) 

-calor y el ruido, tanto que ahora no me pego tanto al cuero de los 
asientos y pude tener 

-poquito de aceite de oliva para que no se peguen y las ponemos 

en la plancha ( si no les 
-áspera existente en la faz de la tierra , se pegara al cuerpo . -

</p><p> Por Nicolás Peralta El 

V. Pegarse Se+pegar(conj.)+un tiro 
 

Dar um tiro 

em si mesmo 

-hijo , ante esa situación , también se pegó un tiro que le provocó 
la muerte , informaron 

-conciencia , elpadrefue a su hotel y se pegó un tiro enla sien . 

Poco tiempo después 
 

 

 

VI. Pegar Se+pegar(conj.)+ 

afiches/carteles 

Colar algo em 

algum 

lugar/algo 

-de gatos . </p><p> En los bajos fondos se pegaron miles de 

afiches que decían : ANTES, PROVOLONE 

-ella lascosas , más que transcurrir , se pegaban como carteles de 
izquierda a derecha , 

-las cosas y también los símbolos que se pegaban sobre los 

nombresde las cosas no fueran 

VII. Pegarse Se+pegar(conj.)+ 
expresión de tiempo 

Gastar 
(tempo) 

-ojos aca les tiro un parrafito. " ¿ que te pegas cuatro horas 
instalándoles el puto Windows 

-. Mi madre , con 2 niños pequeños , se pega otra decada sin 

trabajar , la de los años 

VIII. Pegarse Se+pegar(conj.)+una 

ducha 

Tomar um 

banho rápido 

-las pelotas El Argentino no se baña : se pega una ducha El 

Argentino no se alimenta : 

-día de mala gana . Me afeité andante , me pegué una ducha y salí 
atomar el tren siguiente 

IX. Pegarla A 

alguien+la+pegar(conj.) 

Trair ou 

enganar 

alguém 

-fundados, o_sea que tu pareja realmente te la pega, entonces se 

llaman cuernos .jessica </p> 

-sabía que el cabrón de su " novio "sela pegaba con Sekai , nole 
decía que era un cerdo 

-diciéndole enburla :"Ja ,ja , que te la pegué " . </p><p> A veces 

se aparece en forma de 

X. Pegársela Se+la+pegar(conj.) Sofrer um 

acidente 

-ejemplo ? </p><p> Cristiano Ronaldo se la pegó con su 

FERRARI en un tunel de Manchester 

-no hay aditivo?. El primer arian 5 se la pegó, el primer airbus 
320, se la pegó, los 

XI. Pegársela Se+la+pegar(conj.) Cair 

metafórico, 
fracassar 

-Porque somos así, cuando nos crecemos nos la pegamos, 

cuando estamos hundidos nos levantamos 
-como favoritos . El equipo de Quique se la pegó en Europa y fue 

eliminado por el Real_Madrid 

XII. Pegársela Se+la+pegar(conj.)+de Fingir-se de -<p> Bueno , no creoa los weonesque se la pegan de héroe 

diciendo que nuncales han robado 
-ahora , yo salgocon un chiko q se la pega de profe y x Dios 

espero q no sea taaaaan 
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 Os padrões dos verbos pegarse e pegar têm significados muito próximos nos 

exemplos I, II, IV e VI, ou seja, de ―aderir‖ algo a algo e há certa gradação, do 

sentido metafórico ao mais concreto. Podem-se notar os sentidos mais figurados em 

―aproximar-se muito‖ (I) ― de um carro quase ―colar‖ no outro ― e ―bater‖(II) ― ato 

de aproximação que inclusive indica violência física. Depois, o sentido de ―grudar‖ 

(IV) até o de ―colar‖ (VI). 

 

 Outros padrões identificados com o verbo ―pegar-se‖ foram se(p.)+pegar+un 

tiro (V), se+pegar+expressão de tempo (VII), se+pegar+una ducha (VIII). Seus 

significados são respectivamente ―dar um tiro em si mesmo‖, ―gastar tempo‖ e ―tomar 

um banho rápido‖. 

 

 Nas colocações em que la aparece como uma partícula constituinte da sua 

significação, foram identificados os padrões se+la+pegar(conj.) com os seguintes 

significados: ―trair ou enganar alguém‖ (IX), ―sofrer um acidente‖ (X), ―cair 

metaforicamente, fracassar‖ (XI). O que determina os significados das colocações 

nos três casos é a preferência semântica, ou seja, as palavras que acompanham 

se+la+pegar(conj.); por exemplo, cuernos, novio e en burla (em IX), Arian 5 e Airbus 

320 (X) e crecemos, estamos hundidos, nos levantamos e fue eliminado (XI). 

 

 Algo, à primeira vista, que os três significados de pegársela têm em comum é 

o pronome se. No entanto, em cada caso, a partícula se comporta-se diferente. Em 

IX, é um objeto ou complemento indireto que se refere à vítima da ação de ser traído 

ou enganado: ―tu novio ... te la pega‖84 e ―te la pegué‖85, onde ―tu/você‖, aludido na 

átono te, é o ente e enganado. Em X e XI, trata-se de um pronome reflexivo inerente 

ao verbo, como o caso de caerse em el avión se cayó, ou seja, onde o pronome faz 

parte da significação do verbo.  

  

 Ao comparar os significados das colocações nas quais constam a partícula la 

com as outras já mencionadas anteriormente e desprovidas de tal partícula, 

percebe-se que os significados de pegársela não se aproxima de nenhum dos 

significados de pegarse e pegar identificados. 

                                                           
84

 “Seu namorado te trai”. 
85

 “Te peguei”, no sentido de “Enganei-te”. 
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 Um caso que chama a atenção é o do padrão III, la+pegar, cujo significado é 

―receber a bola‖. No entanto, a palavra que apareceu nas linhas de concordância 

como ―bola‖ foi a palavra balón, cujo gênero é masculino. Não apareceu com a 

colocação no corpus a palavra feminina ―pelota‖ que também significa ―bola‖. Trata-

se de uma concordância implícita com o item lexical pelota ou de uma colocação na 

qual o princípio idiomático86 é bem saliente? No último caso, trata-se de uma 

tendência fraseológica das palavras combinarem-se de modo que formem 

significado.  

  

 Portanto, nota-se pelos padrões identificados de pegar que, de acordo com as 

palavras que acompanham o verbo, os padrões vão assumir vários significados, 

inclusive com a partícula la, a qual, no caso, não funciona como pronome, mas como 

um dos itens lexicais que influenciam a significação da colocação.  

   

 

3.2.1.3. Se+jugar / la+jugar / se+la+jugar 

 

 Os padrões abaixo foram determinados em linhas de concordância com o 

verbo jugar como nódulo e, no cotexto à esquerda, os pronomes se e la. 

 

Tabela 3.5 – Padrões de jugar 

Verbo Padrão Significado Linhas de concordância 

I. Jugar Se+jugar(conj.) Jogar (uma 

partida/campeonato/ 

final/ futebol/ 
loteria87) 

-Costa Rica, en partido amistoso que se jugará en el estadio 

Metropolitano de Cabudare 

-para eventos deportivos al aire libre , se jugó el encuentro entre 
los dos equipos más 

-cuyas reglas se inventan a medida que se juega y que al final 

son impuestas por el vencedor 
-Lafluf , Intendentede Rió Negro , donde se jugara laserie A y el 

Dr . Armando Castaingdebat 

-el año más malo de la historia Mañana se jugará el Gordo 
Navideño ,cuando sean las 7 : 

II. Jugarse Se+jugar(conj.)+la 

vida/el destino/ la 

existencia 

Pôr (a vida, o 

destino) à prova, em 

risco 

-amigos de aventuras que en cada plato se juega la vida y en 

este concurso de satisfacción 

-historias latinoamericanas , donde hoy se está jugando la suerte 
futura de varios gobiernos que 

-choque en el que auriazules y rojinegros se jugarán el futuro y 
elesfuerzo de una temporada 

-fundamental de la educación , donde se juega el destino de 

nuestros pueblos latinoamericanos 

                                                           
86

 Cf. Sinclair (2004). 
87

 A loteria aparece nas linhas de concordância como Gordo Navideño, termos usados na Espanha para referir-
se ao prêmio de alto valor da loteria de Natal. 
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Verbo Padrão Significado Linhas de concordância 

III. Jugarse Se+jugar+por (algo) Defender (algo) -cada vez me gusta más porque siempre se juega por la verdad: 

Barone tiene una calidad 

-acompañen senadores de otras bancadas que se juegan hoy por 
una educación pública y calidad 

IV. Jugar La+jugar(conj.) Jogar (a final, a 

semifinal, a 

Libertadores, a 
série, etc.) 

-como lo hicimos tantas veces . La final la jugamos contra 

Nacional . El primer gol fue departe 

-, también . </p><p> La segunda sesión la jugué con Alan , otro 
amigo mío . </p><p> De vuelta 

-estaba mejororganizada ?una copaque la juegan siempre los 

mismos ( loscampeones de la 
-Finalmente su última temporada también la jugó en Peñarol en 

0 5 / 0 6 con 28,6 puntos 

-esa liga miserable de masones , que la juega a distribuir 

análisis entre la izquierda 

V. Jugarla La+jugar(conj.)+de Fingir-se de -mia donde salieronestos giles , uno la juega de opinologo , si 

vos a la cancha la vistes 
-</p><p> Luciana no sólo accediósino que la jugaba de 

pobrecita maltratada y que no aguantaba 

-transnacionales . </p><p> Chacho Alvarez la juega de 
imparcial y el gobierno de Néstor Kirchner 

-ustedes ? ” . Dijo… que jamás Von Wernich la jugó de policía 

bueno , que sostenía que las 
-Crisitan tampoco pero lo admite , los PIBES la juegan de 

victima tipico de esa clase degente </p>  

VI. Jugársela Se+la+jugar(conj.)+ 
por 

Lutar por, defender 
algo 

-sentir que uno intentó ayudar , que se la jugó de alguna manera 
por otros . </p><p> Yaque 

las y los voluntarios que día adía se la juegan por un país 

másinclusivo y fraternal fue 

VII. Jugársela Se+la+jugar Enganar, trapacear -</p><p> 24 de abril de 2003 Jorge se la jugó. Dijo a la prensa 
que Menem ganará el 

-social es perjudicial para todos , se la jugará con la 

introducción de nuevos impuestos 

 

 O sentido de jugar como ―jogar um jogo, uma partida‖ aparece nos padrões I e 

IV, se+jugar(conj.) e la+jugar(conj.), mas há diferença lexicogramatical na 

combinação do verbo com as partículas se e la. A primeira partícula aparece como 

uma partícula apassivadora, por exemplo, ―partido amistoso que se jugará”, que 

equivale a partido amistoso que será jugado (―partida amistosa que será jogada‖). Já 

a partícula la tem função de pronome objeto / complemento direto, como se vê em 

―la final la jugamos‖, no qual o segundo la que acompanha o verbo é correferente a 

―la final‖. 

 

 Também pode se notar que os padrões II e VI, respectivamente 

Se+jugar(conj.)+la vida/el destino/ la existência e se+la+jugar(conj.)+por, possuem 

como significado ―arriscar-se‖. A diferença é que, no primeiro caso, aparecem os 

itens lexicais como ―a vida‖, ―o destino‖, que complementam o sentido do verbo ─ ou 

seja, eles funcionam como objeto direto do verbo jugar; no segundo caso, la serve 

de referência implícita à vida.  
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 Já nos padrões V e VII, relativos aos verbos jugarla e jugársela, percebe-se 

que os seus significados não se assemelham aos dos outros padrões levantados. 

La+jugar(conj.)+de tem o sentido de ―fingir-se de‖; Se(p.)+jugar(conj.) equivale a 

―trapacear, enganar‖. Ambos possuem prosódia semântica negativa. 

 

 Conclui-se nesta seção que la, quando acompanha o verbo jugar, pode: 1. 

Ter função de pronome átono objeto / complemento direto com correferente a itens 

lexicais como la final, la semifinal, dando à colocação com esses elementos o 

sentido de ―jogar‖; 2. Pode referir-se a um conceito implícito como vida ou suerte 

(―vida‖ ou ―destino‖), atuando como parte de uma colocação onde o referente é 

ausente ─ mas esse tipo de estrutura também coocorre com colocações com 

referente presente, como em arriesgarse la vida, la suerte (―pôr em risco a vida, o 

destino‖); 3. Funciona como partícula que influencia no significado do verbo jugar na 

colocação jugarla de, cujo significado é ―fingir-se de‖, e em jugársela, que significa 

―trapacear‖. Possui prosódia semântica negativa. 

   

  

3.2.2. Padrões de verbos com a partícula las 

 

Os padrões identificados nesta seção são de verbos que no corpus 

apareceram precedidos da partícula la sem sua função canônica de complemento / 

objeto direto. 

  

 

3.2.2.1.  se+arreglar / se+las+arreglar 

 

Os padrões abaixo foram identificados em linhas de concordância onde o 

verbo arreglar foi a palavra de busca, com as partículas se e las no cotexto, à 

esquerda:  
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Tabela 3.6 – Padrões de arreglar 

Verbo Padrão Significado Linhas de concordância 

I. Arreglarse Se(p.)+arreglar(conj.)+ 

 

Arrumar a 

roupa no 

corpo; 
arrumar-se; 

vestir-se 

-el cuarto de baño y volvió , y mientras se arreglaba la 

corbata ante el espejo preguntó </p><p> 

-</p><p> Me preparé para la gran noche, me arreglé y 
me lavé concienzudamente. Desgraciadamente 

II. Arreglarse Se+arreglar(conj.) +una 
situación (las cosas, todo) 

Solucionar 
uma situação, 

um problema 

-turno de los controladores y que, quizás, se arregle la 
situación y puedan salir algunos vuelos 

-en mí para intentar ayudarle , perono se arreglan las 

cosas insultando . Yo quería con El 

III. Arreglarse Se+arreglar(conj.)+un 
fallo/una avería/un defecto 

Consertar -detenido, y estoy haciendo tiempo hasta que se arregle el 
fallo de los satélites o se me informe 

IV. Arreglárselas Se(p.)+las+arreglar 

(conj.)+para 

Resolver suas 

próprias 
coisas com 

uma 

finalidade 
(“se virar”) 

-que hacer películas. </p><p> ¿Cómo te las arreglas 

para mantenerte en forma a tu edad y con 

V. Arreglarse Se(p.)+las+arreglar 

(conj.)+bien/fatal (adverbio 
de modo) 

Resolver suas 

próprias 
coisas (“se 

virar”) 

-asomaba un muñón repugnante y arrugado se las -

arreglaba bien con la otra mano -podía cavar, ensillar 

 

O padrão I, se(p.)+arreglar(conj.) significa ―arrumar-se (para melhorar a 

aparência)‖. Em relação à lexicogramática da colocação, se é um pronome reflexivo 

e refere-se ao ato do sujeito arrumar a sua própria roupa do corpo.  

 

Nota-se que, dos padrões se+arreglar, o II tem o significado mais próximo de 

se+las+arreglar (padrão IV), ―resolver uma situação, um problema‖. O padrão 

arreglárselas parece ser mais enfático porque, além do pronome reflexivo se, o las 

parece evocar ―todas as coisas, os problemas, as situações‖ a serem resolvidas pelo 

próprio sujeito sozinho, somente com base em seu próprio esforço. Também há 

coocorrência de duas formas: a do referente presente, na qual aparecem os itens 

lexicais problema e cosas, e a do referente ausente, o qual está subentendido na 

partícula las. 

 

O padrão III, se+arreglar(conj.)+un fallo/una avería/un defecto, significa 

―consertar‖. Esse significado tem uma certa semelhança com o padrão II, no sentido 

de ―arrumar algo, torná-lo melhor, resolver‖; a diferença é que, em II, trata-se de 

arrumar algo não concreto, resolver um problema abstrato, enquanto que em III, 

arruma-se algo concreto, algum objeto que está quebrado ou está falhando.  

 

No corpus de estudo não houve casos de las com função de 

objeto/complemento direto no padrão se+las+arreglar, no entanto, seria possível: 
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―Se te ven las bragas, arreglátelas‖, em uma tradução livre para o português ―Dá pra 

ver sua calcinha, arruma isso‖. 

 

Nesta seção, conclui-se que las pode aparecer em colocações com referente 

ausente, como no verbo arreglárselas, aludindo a situações problemáticas.  

 

  

3.2.2.2. Se+dar / se+las+dar 

 

Para a identificação dos padrões, foram feitas buscas com o verbo dar como 

nódulo e, no contexto à esquerda, a presença de se e la. 

 

Tabela 3.7 – Padrões de dar 

Verbo Padrão Significado Linhas de concordância 

I. Darse Se+dar(conj.)+en+lugar Acontecer -austral) y otra seca (invierno austral) se da en todo el -

Brasil_Central ,la parte oriental 
-sociedad cada día más especializada, se da una paradoja 

irresoluble: el distanciamiento 

II. Darse Se(p.)+dar(conj.)+cita Reunir-se, 

juntar-se 

-numerosos </p><p> alcaldes de su partido que se dieron cita 

en este foro , que si ahora se abordarse 
-progresivamente las múltiples imágenes que se dan cita en el 

entorno doméstico de el artista 

III. Dárselas Se(p.)+dar(conj.)+de Fingir-se de -todo con municiones ? </p><p> Si se las daban de ser ellos 
tan decentes ¿ por qué habían 

-jodido permanece , por encimita se las dan de chingones 

superiores , a que , no tengo 

IV. Dar Se+las(conj.)+dar Dar, fornecer 

(algo para 

alguém) 

-monedas. Como mi hija mayor no se las quiso dar, agarraron 

de la cabeza a la menor y se 

  

Os padrões I e II, se+dar(conj.)+en+lugar e se(p.)+dar(conj.)+cita, significam 

respectivamente, ―acontecer‖ e ―reunir-se‖. São dois significados completamente 

diferentes, que vão depender dos itens lexicais que formam a colocação e também 

de sua configuração lexicogramatical. Em I, os itens lexicais que se referem a lugar 

e a função de se, como um índice de indeterminação do sujeito, formam a 

colocação; em II, a palavra cita (―encontro‖) e se, como um pronome recíproco, 

indicam reciprocidade da ação entre os membros do sujeito (los alcades, las 

imágenes ─ os prefeitos, as imagens). 

  

Se se comparam os padrões se+dar (I, II e III) com se+las+dar+de, não há 

nenhuma proximidade em relação aos significados. Nesse caso, a aparição da 

partícula las seguida da preposição de forma um padrão cujo significado é ―fingir de‖, 
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―dar uma de‖; assim, a partícula la possui a função de configurar o significado da 

colocação.  

 

No padrão III, é a coocorrência de se, las e de que difere do padrão IV, cujo 

significado é ―dar‖, ―fornecer‖. Além dessa coocorrência, também percebe-se que a 

função de se nos dois padrões são distintas: em III, ele se flexiona como um 

pronome reflexivo, porém não indica reflexividade do verbo, como acontece com os 

verbos casarse e quejarse; já em IV, se é um complemento indireto. Nos dois 

padrões, a função da partícula (em III), pronome (em V) e os elementos que 

coocorrem evidenciam o mecanismo da lexicogramática nas colocações. 

 

Conclui-se nesta seção que las, em colocações com o verbo dar, possui a 

função de pronome átono de objeto / complemento direto com correferente no 

feminino e plural, quando o significado é conceder. Também pode ser uma partícula 

que simplesmente influencia na significação de uma colocação, como em dárselas 

de, que significa ―fingir-se de‖.  

 

 

3.2.2.3.  Se+gastar/se+las+gastar/las+gastar 

 

 Os padrões a seguir foram identificados em linhas de concordância em que o 

verbo gastar foi a palavra de busca, com as partículas se e las no cotexto, à 

esquerda. 

Tabela 3.8 – Padrões de gastar 

Verbo Padrão Significado Linha de concordância  

I. Gastarse Se(p.)+gastar(conj.) (un 

dineral, una millonada/ 

expresión de cantidad 
exagerada) 

Gastar muito 

dinheiro 

-Madrid, y eso duele para un equipo que se gasta año si y 

año también 200_millones para 

II. Gastar Se(p.)+gastar(conj.) Gastar 

(calorias, 

tempo) 

-porque tiene tanta fibra no soluble que se gastan más 

calorías en la digestión de el apio 

III. Gastar Se(p.)+las+ 

gastar(conj.) 

Gastar -dádivas que vaya usted a saber en qué se las gastarán. 

Hay muchos Ayuntamientos serios y responsables 

IV. Gastárselas Se(p.)+las+gastar(conj.) Comportar-se -Esta es la prepotencia con la que se las gastan estos 
señores. </p><p> También recuerdo el 

-fiabilidad ha constatado El_Vaticano ,cómo se las gastaba 

el amigo Maciel ,pastor de corderos descarriados 

V. Gastarlas Las+gastar(conj.) Comportar-se  -planes para conmigo acabar. ¡Jolin como las gastan 
algunos, que por aquí ya pasaron... y ahí 

-mucho cuidado . El Barça ya sabe cómo las gasta este 

delantero fichado el pasado verano 

VI. Gastar Las+gastar(conj.) Usar/gastar -empeñan las balas en el Cash_Converter o las gastan en 

caza furtiva . </p><p> Principales enemigos 
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 Nos padrões I, II, III e VI, respectivamente, se(p.)+gastar(conj.) (―uma 

dinheirada, uma milhão/ expressão de quantidade exagerada‖), se(p.)+gastar(conj.) 

e se(p.)+las+gastar(conj.), las+gastar(conj.), o sentido original do verbo gastar é 

mantido: ―gastar dinheiro, gastar calorias, gastar dádivas, balas‖. Em III e VI, las tem 

a função de pronome átono objeto / complemento direto e, nos exemplos, 

respectivamente III e VI, os seus correferentes são dádivas e balas, itens lexicais no 

feminino e no plural.  

  

 Os padrões IV e V têm como significado ―comportar-se‖, portanto 

completamente diferente dos outros padrões identificados na tabela acima. As 

colocações IV e V também possuem uma prosódia semântica negativa percebida 

nas linhas de concordância, pela presença dos itens lexicais e colocações como 

prepotencia, el amigo Maciel88, estos señores, planes para conmigo acabar, jolín, 

mucho cuidado e fichado89.  

 

 Ainda em relação aos padrões de ―gastárselas‖ e ―gastarlas‖, parecem ter 

significados idênticos, apesar da presença da partícula se no primeiro item lexical. 

No entanto, tal partícula comporta-se como um dativo ético, ou seja, é dotada de 

uma função expressiva, enfatizando a atuação do sujeito, no caso de comportar-se 

mal. 

 

 Portanto, pode-se observar nesta seção que las, em colocações com o verbo 

gastar, pode ser um pronome átono com função de complemento direto, quando o 

significado do verbo é o canônico; ser uma partícula que atua na significação do 

verbo em colocações de prosódia semântica negativa ─ já que o significado é 

comportar-se mal ─ e, também, pode aparecer dentro de estruturas enfáticas 

evidenciadas pela presença do pronome se paradigmático90 com função de dativo 

ético, e sem o pronome se. 

 

                                                           
88

 El amigo Maciel é uma referência ao padre mexicano Marcial Maciel (1920-2008), fundador de ordem 
católica afastado da Igreja devido a uma série de escândalos. 
89

 Traduções: “prepotência”, “o amigo Maciel (vide nota anterior)”, “estes senhores”, “planos para acabar 
comigo”, “nossa!”, “muito cuidado” e “fichado”. 
90

 No sentido tomado por Di Tullio e Malcuori (2012). 
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3.2.2.4.  Se+ingeniar / se+las+ingeniar 

  

Os padrões da tabela 3.9 foram obtidos de linhas de concordância nas quais 

o verbo ingeniar foi a palavra de busca, e se e las foram elementos que fizeram 

parte do cotexto, à esquerda. 

 

Tabela 3.9 – Padrões de ingeniar 

Verbos Padrão Significado Linhas de concordância 

I. Ingeniarse Se(p.)+ingeniar(conj.)+para/em Esforçar-se, 
empenhar-se  

-ganar de parte de sus Hermanos. " Todos se 
ingeniaban para buscar la forma de aliviarlo y 

complacerlo 

-comerciales que operan en nuestra sociedad, se 
ingenian para convertirla en unas fiestas de consumo 

-desgraciadamente, los propios «creyentes» se ingenian 

en ignorar cada vez más. El sufrimiento 
-grandealegría de ello , por lo que cadauno se 

ingeniaba en darse_a_conocer por atrevido en tales 

II. Ingeniar Se+ingeniar(conj.)+algo Inventar, 
elaborar  

el coche no tenía ni idea... Cada vez se ingenian más 
las cosas... Pero realmente saldrá 

agua procedente de los valles cercanos . Se ingenió un 

sistema de drenaje que transportaba 

III. Ingeniárselas Se(p.)+las+ingeniar(conj.)+para Esforçar-se manía". En la ceremonia de los Oscar, se las ingenió 
para no llevarla. </p><p> Entre las personas 

estar muy vigilado por David_Luiz , se las ingenió para 

guiar a su equipo magistralmente . 

IV. Ingeniárselas Se(p.)+las+ingeniar(conj.)+con Esforçar-se 

no sentido de 

fazer o que se 
pode com os 

recursos 

disponíveis 

que en_lugar_de un simple ponche te las ingenies con 

un original combinado , Bloody_Mary 

equipo de desarrollo Cavia, que se las han ingeniado 
con shaders rebajados y filtros basados 

 

 Dados os padrões de ingeniarse e ingeniárselas, nota-se que os padrões I, III 

e IV, respectivamente, se+ingeniar(conj.)+para/em, se+las+ingeniar(conj.)+para e 

se+las+ingeniar(conj.)+con, possuem o mesmo significado: ―esforçar-se, empenhar-

se‖. O padrão que difere é o II, se+ingeniar+algo, cujo significado é ―criar, inventar‖. 

A diferença nessa construção de significados não está só nos itens lexicais que 

formam as colocações, mas também está na lexicogramática. A função de se, que 

em II aparece com uma função ambígua de índice de indeterminação, atua como 

partícula apassivadora, ao passo que nos outros padrões atua como um dativo ético, 

pois enfatiza a atuação do sujeito, o seu esforço. 

 

Ao observar as colocações se+las+ingeniar(conj.)+para e 

se+las+ingeniar(conj.)+con, a partícula las, a exemplo do dativo ético se, parece ser  

portadora de maior expressividade do que significação, enfatizando mais ainda a 

atuação do sujeito diante da situação.  
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Conclui-se nesta seção que a partícula las influencia mais na expressividade 

que na significação da colocação. Devido à frequência bem considerável de 

ingeniárselas ao extrair as linhas de concordância no corpus, percebe-se que las faz 

parte da colocação, pois está dentro do princípio idiomático (SINCLAIR, 2004), ou 

seja, na tendência fraseológica de combinar as palavras de modo que formem 

significado. 

 

 

3.2.2.5.  Se+ver / Se+las+ver 

 

Os padrões identificados no quadro a seguir resultaram de linhas de 

concordâncias nas quais a palavra de busca foi o verbo ver e, no cotexto à sua 

esquerda, apareceram a partícula se e se seguida de las.  

 

Tabela 3.10 – Padrões de ver 

Verbo Padrão Significado Linhas de concordância 

I. Verse Se+ver(conj.)+adjetivo Encontrar-se 
em uma 

situação ou 
estado 

-</p><p> Las posibilidades de "Volver" se han visto 
reforzadas por la candidatura de su protagonista 

-de elalcalde .¿ Cómo se siente cuando se ve obligado a 
tomar decisiones difíciles em 

II. Ver (Algo)+se+ver(conj.) Ser visto -. </p><p> La exposición que ahora se podrá ver en 

París, no es tan impresionante como 

- que no despegarían. Incluso las colas se veían por los 
cristales desde fuera_de el aeropuerto 

III. Verse 

 

Se(p.)+ver(conj.)  Ver-se a si 

mesmo 

</p><p> Cuando la todopoderosa Sega ya se veía cada 

vez mas cerca de su objetivo para 
- combinados . </p><p> Actualidad_Sonic </p><p> se 

vio muy pronto en la mendicidad y con drogadependencia 

IV. Ver Se(p.)+ver(conj.)+con Encontrar-se 

com alguém 

-el Interior , Alfredo_Pérez_Rubalcaba ,se verá con todas 

las fuerzas parlamentarias .FMJ_El 
-Este fin de semana, sin_ir_más_lejos , se verá en 

Almería con el presidente de la Junta_de_Andalucía 

V. Ver Se+ver+algo Perceber -ya_que calamaris .pls />genera texto se ve la necesidad 
de que cada cach />tilice 

-ley ,y porque incluso en sus costuras se ve el pulso 

certero de su autor .Todavía no 

VI. Ver Se+las+ver(conj.) Ver -enfrente -comentaba su padre- . Nunca se las ha visto 
con un hombre. Siempre las dos de elbrazo 

-con formato whide jejeje asi que se las ve un poquito 

mas gordas a todas pero no hay 

VII. Vérselas Se(p.)+las+ver(conj.)+con  Enfrentar -semifinales de la Champions , donde se las verá con el 

Milan_de_Ancelloti 88 

-pasó a semifinales , Gilbert Brown se las verá con 
Federico Pilurzu , en repechaje , esta 

VIII. Vérselas Se(p.)+las+ver(conj.)+negras 

(difícil, duras) 

Encontrar-se 

em 

dificuldades  

-en sitios web de Yahoo . Aunque se las verá difícil ahora 

que Microsoftestá considerando 
-barrio . </p><p> En la capital cubana se las ve negras 

y cada cual cogió su camino. </p> 

-que recién comienza su carrera se las vería negras si ni 
siquiera puede usar scrolls 

-mayoría de empleados y desempleados se las ven negras 

para poder cubrir los gastos de 
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 Percebe-se que os padrões I e VIII, respectivamente, se+ver(conj.)+adjetivo e 

se+las+ver(conj.)+negras (difícil, duras), tem significados parecidos, ou seja, 

―encontrar-se em uma situação ou estado‖ e ―encontrar-se em dificuldades‖. No 

padrão I, o sujeito é preenchido ou oculto ― representados, respectivamente, nas 

linhas de concordância na tabela por las posibilidades e el presidente91 ― e 

encontra-se em algum estado ― na tabela, reforzadas e obligado92. Já no padrão 

VIII, a colocação explicita o princípio idiomático, ou seja, os itens lexicais ver 

conjugado, se, las, negras93 combinam-se de modo que formam um significado 

fechado. Também nota-se a prosódia semântica negativa do padrão VIII, 

evidenciada pelo item lexical negras, o qual, no idioma espanhol, aparece em 

expressões como hoy tengo la negra (―hoje não estou com sorte‖). A partícula las 

não parece referir-se a algo explícito o implícito, simplesmente colabora com o 

significado da colocação. 

  

 Os padrões II, III e VI ― respectivamente, (algo)+se+ver(conj.), 

se(p.)+ver(conj.) e se+las+ver(conj.) ― possuem significados semelhantes. Estão 

relacionados ao verbo ―ver”, no seu sentido primeiro da visão. O que vai diferenciar é 

a lexicogramática de cada padrão, no caso os valores das partículas se e las. Em II 

e III, se aparece, respectivamente, como uma partícula apassivadora e como 

pronome reflexivo. Em VI, nota-se a função pronominal de las como objeto / 

complemento direto, pois, nas linhas de concordância, refere-se a ―mulheres que 

nunca foram vistas com um homem‖ e a ―algo ou pessoas que são vistas mais 

gordas‖. 

 

 O padrão VII, se+las+ver(conj.)+con, tem como significado ―enfrentar‖. Os 

itens lexicais que os cercam ― Champions94, Milan95, Gilbert Brown e Federico 

Pilurzu96 ― demonstram uma preferência semântica de rivalidade, de revanche. 

Adicionalmente, percebe-se que, nos padrões VII e VIII (este visto já no início desta 

                                                           
91

 Tradução: “as possibilidades” e “o presidente”. 
92

 Tradução: “reforçadas” e “obrigado”. 
93

 Cor que, em muitas expressões, refere-se à falta de sorte. 
94

 Champios League (Liga dos Campeões) é um campeonato de futebol europeu. 
95

 Equipe italiana de futebol. 
96

 Gilbert Brown e Federico Pilurzu são surfistas. 
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seção), a partícula las não parece referir-se a algo explícito ou implícito ─ 

simplesmente colabora com o significado da colocação.  

 

 Nesta seção conclui-se que las, junto do verbo ver, pode ser: um pronome 

átono com função de objeto / complemento direto com correferente feminino e plural 

em colocações cujo significado é o canônico; e uma partícula que influencia na 

significação das colocações vérselas con (―enfrentar‖) e vérselas negras/difícil/duras 

(―encontrar-se em dificuldades‖). 

 

 

3.2.3. Padrões com a partícula lo 

 

 Nesta seção foram considerados os verbos que no corpus apareceram 

conjugados pospostos à partícula lo. Foram considerados os casos em que a 

partícula se refere a um contexto ou a toda uma situação.  

 

 

3.2.3.1. Se + agradecer / lo + agradecer / se + lo + agradecer  

 

 Os padrões abaixo resultaram da leitura de linhas de concordância formadas 

pelo verbo agradecer como nódulo e cotexto à esquerda, formado pelas partículas 

se, lo e se seguido de lo. 

 

Tabela 3.11 – Padrões de agradecer 

Verbo Padrão Significado Linhas de concordância 

I. Agradecerse Se+agradecer (conj.) 

(algo/que) / (Algo/que) 
se+agradecer(conj.) 

Ser grato por 

algo 

-tempura, que se acompaña de arroz ( se agradece el 

detalle), sólo tengo que decir que es 
-debían haber ladeado un pocoel casco . Se agradece que 

existan directores capaces de ofrecer  

-esas en la espalda que reconfortan y se agradecen asi que 
unas cuantas para ti tambien. Un 

II. Agradecer Se+lo+agradecer(conj.) 

(mucho/muchísimo)  

Agradecer 

alguém por algo 
(este construído 

pelo contexto) 

-Quien me quiera votar, con 5 hojitas, se lo agradecería, 

porque no solo participo en esto sino_que 
 -algún consejo o a el menos animarme ? Os lo 

agradecería mucho. Un saludito! </p><p> El hidrógeno 

III. Agradecer lo+agradecer(conj.) 
(mucho/ 

muchísimo/tanto/enormem

ente/mogollón/un montón) 

Agradecer algo -noticia quedará mucho mejor y el lector lo agradecerá. 
</p><p> Una noticia mal formateada tiene 

-por_ejemplo un semáforo. Este cambio lo agradecerán 

aquellos pilotos de menor altura, pero 
-se hace en el negocio los extranjeros lo agradecen 

mucho. Los extranjeros dicen que hay un 
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 Em todos os padrões de agradecer aqui identificados, o significado comum é 

relacionado à gratidão. Ocorrem algumas nuances na significação de acordo com os 

itens lexicais que fazem parte da colocação. 

 

 Em I, se+agradecer tem o sentido de ―ser grato por algo‖. A função da 

partícula se é ambígua, pois pode ser indeterminadora do sujeito ou pode ser 

apassivadora, como pode-se ver nos exemplos da tabela: tempura, que se 

acompaña de arroz (se agradece el detalle)97 e debían haber ladeado un pocoel 

casco . Se agradece que existan directores capaces de ofrecer98.  

 

 No padrão II, se+lo+agradecer, se tem a função pronominal de objeto / 

complemento indireto, referindo-se a quem se destina o agradecimento. Tanto no 

padrão II como no padrão III (lo+agadecer), o lo funciona como pronome de objeto / 

complemento direto. Pode referir-se a um termo explícito no contexto, como em Este 

cambio lo agradecerán aquellos pilotos de menor altura99, exemplo no qual este 

cambio é o complemento direto de agradecer. Como aparece antes do verbo, é 

retomado pelo pronome. Lo também pode referir-se a algo construído no contexto, 

por exemplo, em ―Quien me quiera votar, con 5 hojitas, se lo agradecería‖ o sujeito 

agradece que votem nele ― situação (argumento do verbo) retomado por lo ― 

àqueles que quiserem votar ― a quem se destina o agradecimento ―, retomado por 

se (pronome átono objeto / complemento indireto).  

 

 Nesta seção pode-se concluir que lo é um pronome átono de objeto / 

complemento direto masculino ou neutro, respectivamente, com correferente 

masculino (este cambio) ou seu correferente pode ser uma situação, um conceito 

construído no processo comunicativo. Nesse último caso, não se percebeu, durante 

a leitura das linhas de concordância, algum matiz expressivo de lo ou uma função de 

mudança no significado da colocação. 

 

 

                                                           
97

 Tradução: “tempura, que é acompanhado de arroz (agradece-se o detalhe)”. 
98

 “Tradução: “deviam ter inclinado um pouco o casco (de navio ou de avião). Estamos agradecidos/se agradece 
por existirem diretores capazes de oferecer”. 
99

 Tradução: “Agradecerão por esta mudança aqueles pilotos de menor altura”. 
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3.2.3.2. Se + creer / se + lo + creer / lo +creer 

 

Os padrões identificados na tabela a seguir foram extraídos de linhas de 

concordância nas quais o verbo creer foi a palavra de busca e os elementos do 

cotexto, à sua esquerda, foram as partículas se, lo e a sequência se e lo.  

 

Tabela 3.12 – Padrões de creer 

Verbo Padrão Significado Linhas de concordância 

I. Creer Se+creer(conj.)+que Acreditar -cree preguntele a Koji_Kabuto. </p> <p> Se cree que el objeto 
arrojado por los americanos 

- de estructuras petrolíferas, además se cree que gracias_a su 

procesador Majin_Bu de 

II. Creerse Se+creer(conj.)+algo Acreditar em 

algo 

-perder peso: </p><p> Tómeselo con calma: no se crea todas las 

dietas o productos que le garantizan 

-ello, y a sus vidas, y se lo creen. Se creen todo lo que dicen”. 
</p><p> Más_allá_de su 

III. Creerse Se+creer(conj.)+un 

atibuto/otra persona/algo 

Acreditar que 

é algo ou 

alguém ou 
que se 

encontra em 

algum estado 

-de madera ! Y Carlos_II ,el flipao , se creía hechizado e impotente 

...,así que ni se 

-Algo difícil de aceptar por quienes se creían sus monopolizadores 
por decreto de la historia 

-tipo </p><p> alto con cara de maldito que se cree guay solo por 

que salvó un borracho . Vive 

IV. Creerse Se+lo+creer(conj.) Acreditar em 

algo  

-es algo que cuenta un borracho y se lo cree un gilipollas 

.Ángel_Martín ,el Rey de 

-te digo es la pura verdad. Y si no te lo crees, es que no sabes lo 
raros que a veces pueden 

V. Creer Lo+creer(conj.)+atributo / 

Así+lo+creer 

Considerar 

algo  

-que Tomic " puedajugar el domingo ,si lo cree oportuno 

Ettore_Messina " ." Es </p><p> um 

VI. Creer Lo+creer(conj.)/ 
Así+lo+creer(conj.) 

Acreditar em 
algo 

-en Buscadestinos.com, donde aunque no lo creas podemos 
encontrar hospedajes desde los 

-parece razonable si se concibe , como así lo creemos con 

A._Fernández_de_Buján , que el Derecho_Romano 

 

 

 Ao observar a Tabela 3.12, percebe-se que grande parte dos padrões tem 

como significado acreditar em algo. No entanto, o que muda é a configuração 

lexicogramatical das colocações e, claro, os itens lexicais que as compõem. Assim, o 

comportamento sintático de determinadas palavras e o inventário de vocábulos 

envolvidos na colocação influenciam na significação. 

 

No padrão I, se+creer(conj.)+que, se aparece como um índice de 

indeterminação do sujeito, como pode-se ver nos exemplos Se cree que el objeto 

arrojado por los americanos... (―Acredita-se que o objeto atirado pelos 

americanos...‖) e además se cree que gracias_a su procesador... (―além do mais, 

acredita-se que graças ao seu processador...‖). 
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Nos padrões II e III ― respectivamente, se+creer(conj.)+algo e 

se+creer(conj.)+un atributo/otra persona/algo ―, a partícula se está em sua forma 

reflexiva, ou seja, sofrerá flexão de acordo com o sujeito. Funciona como um dativo 

ético, pois reforça a subjetividade do sujeito em relação ao ato, em II, de ―acreditar 

em algo‖ ─ no se crea todas las dietas o productos (não acredite piamente em todas 

as dietas ou produtos) ―; e, em III, de ―acreditar-se estar em um (ou vários) 

estado(s)‖ ― Y Carlos_II ,el flipao , se creía hechizado e impotente (―E Carlos II, o 

que está sempre nas nuvens, se100 acreditava / achava enfeitiçado e impotente‖). 

  

No padrão IV, se+lo+creer(conj.), além do se com a função de dativo ético, 

aparece a partícula lo que se refere a algo desenvolvido no processo comunicativo. 

Assim ocorre em te digo es la pura verdad. Y si no te lo crees, es que no sabes lo 

raros que a veces pueden (―te digo é a pura verdade. E se você realmente não 

acredita, não sabe que estranhos que às vezes podem‖), no qual o dativo te reforça 

a relação do sujeito com a ação de acreditar em algo construído no processo 

comunicativo, e retomado pelo pronome lo. 

  

No padrão VI, lo+creer(conj.) / Así+lo+creer(conj.), também tem como 

significado ―acreditar em algo‖, e lo tem a função pronominal de referir-se a algo em 

que se acredita (ou não) e que é construído no ato comunicativo; inclusive esse 

elemento referencial pode aparecer depois do pronome lo, o qual adquire uma 

função catafórica. Por exemplo, na concordância en Buscadestinos.com, donde 

aunque no lo creas podemos encontrar hospedajes101, lo se refere à possibilidade de 

encontrar hospedagem no site Buscadestinos, e essa informação aparece depois do 

pronome ─ ou seja, seria uma relação entre pronome e correferente de catáfora. A 

coocorrência de lo e o verbo creer é tão forte que o assunto ao qual lo se refere 

pode aparecer posposto a ele. Percebe-se o mecanismo do princípio idiomático na 

colocação lo+crer. 

 

O padrão V, lo+creer(conj.)+cualidad / Así+lo+creer, diferentemente dos 

anteriores, tem como significado ―considerar‖. Nesse padrão, lo também funciona 

                                                           
100

 Optou-se pela tradução com o pronome átono antes do verbo em acordo com a versão em espanhol, de 
corte popular. 
101

 “Em Buscadestinos.com, onde ainda que você não acredite, podemos encontrar hospedagens”. 
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como um pronome átono de objeto / complemento direto e refere-se a algo 

construído no contexto. 

 

Conclui-se nesta seção que lo, junto do verbo creer, têm uma função de 

complemento direto neutro, pois seu correferente é um conceito ou situação 

construída no processo comunicativo. Há, todavia, uma tendência do átono aparecer 

fortemente associado com o verbo, como se percebe na relação catafórica entre 

pronome e correferente, o que evidencia na colocação o princípio idiomático. 

 

 

3.2.3.3. Se + lamentar / lo + lamentar 

 

Os padrões encontrados na Tabela 3.13, abaixo, foram retirados de linhas de 

concordância formadas pelo verbo lamentar como nódulo e, no cotexto à esquerda, 

as partículas se e lo. 

 

Tabela 3.13 – Padrões de lamentar 

Verbo Padrão Significado Linhas de concordância 

I. Lamentarse “Comentario”+se+ 

lamentar(conj.)/ 
se+lamentar(conj.)+“comentario”/ 

se+lamentar(conj.)+de/ 

se+lamentar(conj.)+por/ 
se+lamentar(conj.)+que  

se+lamentar(conj.) 

Lamentar-se, 

queixar-se 

-ahorra mucho, pero en dos se gasta más», se 

lamenta . Ahora se gana la vida como comercial 
de 

-estadística en la mano, Phil_Jackson se 

lamentaba entre dientes:" No hemos hecho nada 
en 

-entrenador de el Tenerife_Rural ,Rafa_Sanz , se 

lamentó de la derrota de su equipo frente_a el 
-licor de Cazalla_de_la_Sierra . Eso sí, se 

lamentaron por el detalle de que "el jamón no 

quepa 

-que " deuna falta tonta y con un rechace lamenta 

que , cuando muchos ciudadanos" están sufriendo 

-y los políticos de uno y otro signo se lamentarán 
y pedirán el cierre y prometerán arreglarlo 

II. Lamentar(lo) Lamentar(conj.)+lo (mucho 

/muchísimo) (por algo/alguien) 

Sentir pena ou 

arrependimento 

.-..algún día, quizás, demasiado tarde, lo 

lamentaremos. Yo, desde_luego ,soy escéptico, no 
creo 

-investigación? </p><p> Es lamentable, lo 

hemos lamentado mucho los rectores y los 
responsables, 

- , salió a la calle ese sindicalista. Lo lamento por 

lo cerca que me siento de los sindicatos 
-casa de software a los pocos meses y no lo 

lamento por él. Tampoco he procurado saber qué 

 

 Ao comparar os padrões se+lamentar e lo+lamentar, nota-se que ambos têm 

significados diferentes: respectivamente, ―queixar-se‖ e ―sentir pena ou 

arrependimento de algo‖. Lamentar já é um verbo que possui uma carga semântica 

negativa e percebe-se que a colocação se+lamentar significa ―queixar-se‖. Já o 
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padrão lo+lamentar significa ―sentir pena ou arrependimento‖. Na colocação com o 

lo, o pronome átono, além de sua função referencial, parece demonstrar a 

dramaticidade que o sujeito sente em relação a uma situação. 

 

 Conclui-se nesta seção, através da leitura das linhas de concordância, que lo 

em colocação com o verbo lamentar possui a função de pronome átono de objeto / 

complemento direto neutro, por ter como correferente um conceito ou situação 

construída no processo comunicativo. 

 

 

3.2.3.4. Se + merecer / se + lo + merecer / lo + merecer  

 

Os padrões que constam na tabela a seguir foram extraídos de linhas de 

concordância formadas pelo verbo merecer como nódulo e, no cotexto à sua 

esquerda, as partículas, se, lo e a sequência se lo:  

 

Tabela 3.14 – Padrões de merecer 

Verbo Padrão Significado Linhas de concordância 

I. Merecerse Se+merecer(conj.)+ 

algo /  
Algo+que+se+ 

merecer(conj.)/ 

Se+merecer(conj.)+que  

Ser digno(a) 

de receber  

-en que la estación de chamartín ya se va mereciendo un lavado de 

cara en el exterior o una 
-elecciones cuanto_antes :los madridistas no se merecen arrancar 

otra temporada sin más proyecto 

-memoria, la dignidad y la justicia que se merecen las víctimas". JOS 
</p><p> theEvnt se configura 

-le da el Sr . Cuarón a esta escena, se merece que lo pongan en todos 

los libros de cine 

II. Merecer Lo+merecer(conj.) / La 

ocasión+lo+merecer(conj.) 

Ser digno(a) 

de receber  

-demasiados libros y críticas de libros que no lo merecen. No creo 

que el nivel de la crítica sea 

-que yo no bebo ehh? pero la ocasión lo merecería no?? </p><p> 

Bueno guapa! que tal has pasado 

-que merece el importante cargo " como lo merece cualquier mujer 

oriolana que participe 

III. Merecer Se+lo+merecer(conj.) Ser digno(a) 
de receber  

-publicitada y confusa 'dieta mediterránea'. Se lo merece : por 
gratitud histórica... y por virtudes 

 

 Percebe-se que os três padrões ― se+merecer, lo+merecer, se+lo+merecer 

― possuem o mesmo significado: ―ser digno de receber‖. A diferença está no uso 

das partículas.  

 

Em se+merecer, percebe-se que se funciona como um dativo ético, e reforça 

que o sujeito ― o qual pode ter um traço humano (los madridistas em los 

madridistas no se merecen arrancar otra temporada sin más proyecto) ou não 
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humano (la estación de chanmartín em que la estación de chamartín ya se va 

mereciendo un lavado102) ― realmente é ―merecedor‖ ou necessita de algo.  

 

Já no padrão lo+merecer, lo tem função de pronome átono e pode ser 

masculino, como em que merece el importante cargo como lo merece cualquier 

mujer oriolana que participe103‖, concordância que se refere a uma combinação de 

itens lexicais masculinos (el importante cargo); ou pode ser neutro, ou seja, referir-se 

a um conceito a algo que se constrói no processo comunicativo, como em que yo no 

bebo ehh? pero la ocasión lo merecería no??104, onde lo refere-se ao ato de beber 

para comemorar algo. 

 

O padrão se+lo+merecer possui na sua composição lexicogramatical o dativo 

ético se e o pronome átono neutro lo, pois vai referir-se a algo construído no 

processo de comunicação. A expressão possui prosódia semântica positiva, pois em 

publicitada y confusa 'dieta mediterránea'. Se lo merece : por gratitud histórica... y 

por virtudes105, as palavras que acompanham a colocação gratitud histórica 

(―gratidão histórica‖) ―virtudes‖ (virtude) têm uma carga semântica positiva.  

 

Conclui-se que colocado com merecer ou merecerse, lo não influencia no 

siginificado do verbo e pode referir-se a uma situação construída no processo 

comunicativo. 

 

 

3.2.3.5. Se + pasar / se + lo + pasar 

 

Os padrões levantados na tabela a seguir foram extraídos de linhas de 

concordância nas quais o verbo passar era a palavra de busca e, no cotexto à 

esquerda, apareciam os pronomes se e lo e a sequência se lo. 

 

                                                           
102

 Tradução: “a estação de chanmartín (San Martín?) está merecendo uma lavagem”.  
103

 Tradução: “que merece o importante cargo como merece qualquer mulher de Orihuela (Província de 
Alicante, Espanha) que participe”. 
104

 Tradução: “eu não bebo, hein? Mas a ocasião mereceria, né?”. 
105

 Tradução: “tão divulgada pela publicidade e confusa ‘dieta mediterrânea’. Ele/ela merece por gratidão 
histórica... e por virtudes”. 
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Tabela 3.15 – Padrões de pasar (com a partícula lo) 

Verbo Padrão Significado Linhas de concordancia 

I. Pasarse Se(p.)+pasar(conj.)+un 

período de tiempo corto o 

largo (la noche/la vida) 

Passar um 

período curto 

ou longo de 
tempo 

fazendo algo 

ou de algum 
modo ou em 

algum lugar 

-Por eso Salamanca , Valladolid. Pero se pasó la vida 

repartiendo su fortuna entre la 

-tengas tiempo de pasarlo en limpio . Nos pasamos la vida 
esperando que pase algo y lo único 

-encanta como me mima y como me quiere y se ha pasado el 

dia conmigo dandome besitos y queriéndome 
 

 

II. Pasarse Se (p.)+pasar(conj.) 
+ algo (por algún lugar) 

Passar algo 
por algum 

lugar 

-calor , me lo echo en el pelo y luego me paso la plancha y me 
lo peino con un peine de 

-lado del alumno ) . La primera vez que se pasa la credencial 

por el lector , el sistema 

III. Pasar Se+pasar(conj.)+revista Revisar  -incorporar una larga introducciónen la que se pasa revista a 

las principales transformaciones 

IV. Pasar Se+pasar(conj.)+revista Revistar -efectivos por parte del jefe de tropas , se pasará revista y 

dará comienzo el desfilecívico 

V. Pasar Se+pasar(conj.)+de 

algo/lugar+ a algo/lugar 

Passar de uma 

situação/lugar 

a outro/a 

-este silogismo según elcual de la clase se pasa 

automáticamente al partido y desde ahí 

-su visto bueno , instancia de la que se pasará al Comité 
Asesor , el cual visará las solicitudes 

VI. Pasarlo Lo+pasar(conj.)+bien/mal/ 

genial/fatal/en grande 

Lo bien/mal+que+lo+pasar 
(conj.) 

Aproveitar ou 

não uma 

situação 

-dinero en drogas y alcohol" . Quizá lo pasaron tan bien esa 

noche a costa de su víctima 

-le llega la camisa a el cuello . Lo está pasando fatal en el 
banquillo porque su equipo 

-este parque acuático y estuvo genial , lo pasamos engrande . 

El parque está un poco a las 

VII. Pasar Lo+pasar(conj.) Pasar um 

período de 

tempo ou 

situação 

-el Termolúdico_de_Cascante .El jueves lo pasaron en familia 

y el viernes, vuelta a Francia 

-Los_Alpes ' ensemble '...El momento más duro lo pasé en el 
Dhaulaguiri, porque como ya sabéis 

VIII. Pasar Lo+pasar(conj.) Passar por 

uma 

experiência 

-de su familia ." Lo de Billy_Elliot lo he pasado yo , pero 

elevado a el cuadrado .Cuando 

IX. Pasar Lo+pasar(conj.) Passar -verduras . oCon el caldo que nosqueda lo pasamos por el 

chino , y añadimos unos trozos de 

X. Pasárselo Se+lo+pasar(conj.)+bien/mal
/genial/fenomenal/fatal/ en 

grande/pipa/bomba/de 

alucine/de puta madre 
Lo bien/mal+que+lo 

+pasar(conj.) 

Aproveitar ou 
não uma 

situação 

-ponértelos a parir ,y en Huertas ,para que me lo pase bien 
,tienen que sorprenderme muuuuucho 

-Protagonistas_Cádiz " Esque aquí nos lo pasamos en grande 

"y además bien informados con 
-,ya_que los Shinigamis_de_Bleach se lo pasan pipa 

montando fiestas , y están todosbuenísimos 

-familia... la que sea pero es que se lo pasan de alucine!! se 
relajan, se rebozan.. me 

-a mi las Fallas me gustan mucho y me lo paso bomba, pero 

de ahí a que me tenga que gustar 

XI. Pasar Se(p.)+lo(s)+pasar(conj.) Enviar -de el seguro intento escanearlo y te lo paso .un saludo. 

</p><p> hola jose,yo firme la 

-sean de la UNED les agradecería que me los pasaran o me 

digeran de dónde bajarlos! Gracias 

  

 

 Já foi visto em uma das seções anteriores (3.2.1.1) que há padrões de 

se+pasar+um período de tempo+fazendo (aqui o padrão I) algo e 

se+la+pasar+fazendo algo tinham significados iguais, e diferenciavam-se somente 

em relação ao referente presente de período de tempo e a partícula la, referente 

ausente de período de tempo. Nesta seção, no entanto, não consta a ocorrência de 

padrões com a partícula lo para retomar uma referência temporal. O padrão VII é o 

que mais se aproxima desse significado, e lo funciona como um pronome objeto / 

complemento direto, no exemplo El jueves lo pasaron en familia y el viernes, vuelta a 
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Francia (―A quinta-feira passaram em família e sexta-feira, regresso à França‖), o 

termo correferente ao pronome lo é El jueves. Não se pôde, portanto, fazer 

referência a um período de tempo indeterminado, como ocorria com as expressões 

com presença da partícula la. 

 

 Os padrões VII, VIII, IX e XI, apesar de terem significados diferentes, têm em 

comum os seguintes elementos de sua lexicogramática: pasar funcionando como 

verbo transitivo direto e complementado pelo pronome átono com função de objeto / 

complemento direto lo. Como, nesta pesquisa, o elemento passível de análise são 

as colocações (é bom lembrar que aqui usa-se o termo como um sinônimo de 

padrões), o que vai os diferir em termos de significados desses padrões, já que 

possuem verbo passar transitivo direto acompanhado do pronome lo, é a preferência 

semântica, ou seja, o conjunto de itens lexicais envolvidos na significação de um 

padrão. Assim, o padrão VIII, lo+pasar(conj.), significa passar por uma experiência 

(representada, no exemplo, pela combinação dos itens lexicais lo de Billy Eliot ─ ―o 

ocorrido com ou a situação de Billy Eliot‖). O padrão IX, lo+pasar(conj.), significa 

passar algo por algum lugar ou instrumento, representado no exemplo Con el caldo 

que nosqueda lo pasamos por el chino pelo itens lexicais el chino106. O padrão XI, 

se(p.)+lo(s)+pasar(conj.), tem como significado enviar e é, nesse caso, um verbo 

que exige o objeto / complemento direto (os pronomes lo e los das linhas de 

concordância) e um complemento indireto, ou seja, a quem se destina a ação de 

enviar. 

 

 Os padrões I, II, III, IV e V já foram vistos na seção 3.2.1.1. (Se+pasar / 

la+pasar / se+la+pasar). Aqui são vistos os padrões compostos da partícula lo. 

Inclusive há uma semelhança entre as colocações se+pasar e se+la+pasar com 

lo+pasar (padrão VI) e se+lo+pasar (padrão X): todos eles possuem como 

significado ―aproveitar ou não uma situação‖ e a prosódia semântica vai depender 

do(s) item(s) lexical(is) que coocorrem nos padrões (bien, en grande versus mal, 

fatal). É válido lembrar que a partícula se do padrão X também funciona como dativo 

ético, ou seja, reforça a expressividade do sujeito e é expletiva. 

 

                                                           
106

 Chino: na colocação, refere-se a um tipo de coador.  
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 As conclusões as quais se podem chegar nesta seção é que, no padrão de 

(se) lo+pasar, quando significa aproveitar ou não uma situação, é semelhante ao 

padrão (se) la+pasar com o mesmo significado. Assim como a partícula la, nesse 

padrão, lo também funciona como uma partícula que influencia na significação do 

verbo. No entanto, pode-se notar, nas linhas de concordância que os padrões onde 

surgem lo+pasar um período de tempo ou situação, que lo funciona como um objeto 

/ complemento direto, aparecendo com seu termo correferente que expressa tempo 

ou situação. 

 

    

3.2.3.6. Se + perder / se + lo + perder / lo + perder  

 

Os padrões identificados na Tabela 3.16 foram extraídos de linhas de 

concordância em que o verbo perder era o nódulo e, no cotexto à esquerda, 

apareciam os pronomes se e lo e a sequência se lo. 

 

Tabela 3.16 – Padrões de perder 

Verbo Patrón Significado Ejemplo 

I. Perderse Se(pron?)+perder(conj.) Desaparecer -El atractivo tema de el ocio pronto se pierde y 

resultapegadizo . Las minucias de el 

aérea en el Atlántico. El 1_de_junio se perdió 
misteriosamente en el mar un avión Airbus 

II. Perderse Se+perder(conj) Eliminar -vitaminas, minerales y fibra. Con el pulido se pierde hasta 

el 50_%de el contenido en minerales 

-sino de cuantificar las calorías que se pierden con la 
actividad. De hecho, a el llevar 

III. Perderse Se(p.)+perder(conj) Perder-se -</p><p> Y recordad: un cartero jamás se perderá .... y 

menos en un bar </p><p> Por_otro_lado 
-durmió bien en su casa o estudiantes que se perdieron y no 

saben como fueron a dar ahí. </p><p> 

IV. Perderse Se+perder(conj.)+algo Perder algo, ser 

destituído de 
algo 

-Cabaña se mostró confiado en que no se pierda esa 

secretaría y, pasadas las horas, llegó 
- entre agosto_de_2006 yjulio_de_2007 se perdieron 

11.532_kilómetros_cuadrados de selva en 

V. Perderse Se+perder(conj.)+algo Perder algo / um 
evento, uma 

oportunidade 

en los Alpes por la puerta grande no te pierdas el nuevo 
viaje de Bicimanía_Travel .La 

VI. Perderse 

(lo/los) 

Se+lo(s)+ 

perder(conj.) 

Perder algo 

(uma 
oportunidade) 

 

 

-económicos a los más caros. ¡No te los pierdas a 

continuación! </p><p> Piden disculpas por 
-de este espectacular programa , no se lo pierdan .Exclusiva 

con José_Mourinho . </p> <p> La 

- acostumbrada a esas cosas en Irvine. - Tú te lo pierdes .- 
rió él entonces dirigiéndose a elbaño 

 

 No padrão I, apesar da unidade de significação que se aproxima de ―eliminar‖, 

percebida nos exemplos a seguir, há uma configuração lexicogramatical diferente, 

com sentido de ―desaparecer‖. 
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 Os padrões II, III e V, apesar de significados diferentes, possuem algo em 

comum: a presença de se. O padrão II, se+perder(conj), tem como significado 

―eliminar‖ ─ nota-se, aliás, que se na colocação funciona como uma partícula 

apassivadora; assim, o melhor significado é ―ser eliminado‖. Já o padrão III, 

se+perder(conj.), além de ter significado diferente, ou seja, ―perder-se‖, também é 

composto da partícula se funcionando como um reflexivo ─ assim, varia em pessoa 

com o verbo. Já o padrão V, se+perder(conj.)+algo, possui o significado de ―perder 

um evento, uma oportunidade‖. Percebe-se uma carga emotiva nesse significado, 

como se o objeto / complemento direto fosse algo cuja perda seria indesejável. Essa 

expressividade se dá pelo uso do se como um dativo ético ─ no entanto, nesse caso, 

não se trata de uma partícula expletiva.  

 

 O significado do padrão VI, se(p.)+lo(s)+perder(conj.), é o mesmo do padrão 

V. A diferença é a presença do pronome átono de objeto direto lo. Na tabela acima 

são apresentadas três concordâncias: nas duas primeiras, económicos a los más 

caros. ¡No te los pierdas a continuación! … e de este espectacular programa , no se 

lo pierdan. Os termos correferentes aos átonos são, respectivamente, paquetes107 

(item lexical implícito) e programa; na terceira linha de concordância, acostumbrada 

a esas cosas en Irvine. - Tú te lo pierdes .- rió él entonces dirigiéndose a elbaño, 

percebe-se que lo se refere a algo sobre Irvine que se constrói no processo 

comunicativo ─ não sendo, portanto, um referente explícito. 

 

Conclui-se que, no padrão se(p.)+lo+perder(conj.), lo não muda o significado 

do verbo ─ portanto, tem função pronominal e é neutro. Tampouco percebe-se um 

matiz expressivo com o uso de lo. É importante lembrar que lo também aparece 

frequentemente nas linhas de concordância como um pronome átono de objeto / 

complemento direto masculino singular, ou seja, com um correferente masculino.  

    

 

  

                                                           
107

 Tradução: pacotes. 
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3.2.3.7.  Se + sentir / lo + sentir 

 

Para o levantamento dos padrões da Tabela 3.17, apresentada a seguir, 

foram utilizadas linhas de concordância em que o nódulo era o verbo sentir e, no 

cotexto à esquerda, apareciam os pronomes se e lo. 

 

Tabela 3.17 – Padrões de sentir 

Verbo Padrão Significado Linhas de concordância 

I. Sentirse Se+sentir(conj.)+atributo/ modo 

Atributo / Modo+ 
se+sentir(conj.) 

 

Ter o 

sentimento de 
ser ou estar 

-comunicación que la esperaban indicó que se siente "un 

poco agobiada, pero feliz" y aseguró 
-recuperación de nuestra historia ,de la que nos sentimos 

herederos y continuadores" .Reconoció el 

-problemas! (evidentemente, que bien te sientes cuando 
escoges la segunda opción!) </p><p> 

-dependieran tanto de el alcalde .¿ Cómo se siente cuando 

se ve obligado a tomar decisiones 

II. Sentirse Se+sentir(conj.)+como Ter o 
sentimento de 

ser ou estar 

como alguém 
ou algo 

-Fernando_Alonso en los coches chocantes , otros se 
sentían como Dani_Pedrosa sobre las motos , como 

III. Sentirlo Lo+sentir(conj.) (mucho / 

muchísimo ) 

Lamentar-se 

por algo, 
como um 

pedido de 

desculpas 

-culpa la tengo yo y lo siento. - ¿ Lo ...siento ? ¿Tú? - Sí, lo 

siento y quiero contarte 
-coincidamos te devolvemos bien pormal , lo sentimos 

Pedro , te aseguro que no fuepremeditado 

-devolver algÚn producto. </p><p> Hola Samuel, lo 
sentimos pero nunca hemos trabajado con ellos y 

-a toda su familia y seres queridos. Lo sentimos mucho. Mil 

bendiciones </p><p> Carmen. - 
-hombre muy generoso, extraordinario... Lo he sentido 

muchísimo". </p><p> Fernando_Hierro ,ex capitán 

-aromas pierden fuerza yexpresividad . Lo sentimos por los 
amantes de los cavas y blancos 

-a el trepismo y ala insoliraridad . Lo siente por vosotros 

majetes!!! </p><p> #2 </p><p> 
- siento defraudado. Pero lo haré cuando lo sienta, no 

antes </p><p> Sabe usted algo de las 

IV. Sentir (Algo)/(así)+lo(s)+sentir(conj.) 
(suyo/así/en+algo) 

Ter o 
sentimento de 

ser ou estar 

-la voluntad. </p><p> P or lo menos así lo siente 
Amir_Thaleb ,quien a el mirar atrás se 

-nuestros sentimientos. Una_vez_que los sentimos, 

aprendemos a aliviarnos de sentimientos 

-Colombia, Ecuador, Venezuela o México , lo sienten suyo 

" . En nuestro país, se declaró el 

-lugares subsidiarios. La trama, aunque lo sintamos así, 
nunca nos será ajena. Parte de la 

-, ellos festejaron el clasico porque lo sienten en la piel y 

en el Corazon , los gestos son 

 

 

 Os padrões I, II e IV ― se+sentir(conj.)+atributo/modo ou atributo/ 

modo+se+sentir(conj.), se+sentir(conj.)+como, (algo)/(así)+lo(s)+sentir(conj.) 

(suyo/así/en+algo)― têm o mesmo significado, ―ter o sentimento de ser ou estar‖. As 

duas primeiras colocações possuem em comum a partícula se, que funciona como 

um reflexivo: alguém sente a si mesmo de um modo. Já na terceira colocação, o 
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pronome reflexivo não aparece, mas sim lo com função de pronome, e há uma 

mudança sutil no significado do padrão, ou seja, sentir algo.  

 

 O padrão III, lo+sentir(conj.) (mucho / muchísimo ), possui significação distinta 

dos padrões discutidos: ―lamentar-se por algo‖ e, pragmaticamente, a colocação 

serve como um pedido de desculpas. Embora a partícula lo possa referir-se à 

situação pela qual se lamenta, também serve como um elemento expressivo junto 

do verbo sentir para pedir desculpas. 

 

 Nesta seção, pôde-se concluir que lo, quando funciona como um pronome de 

complemento direto, aparece junto do verbo sentir com um significado que difere do 

pedido de desculpas que também é possível de ser expresso no processo de 

comunicação, com um significado pragmático. 

  

 

3.2.4. Padrões de verbos com a partícula le 

 

 A particularidade na busca dos padrões de verbos com a partícula le sem a sua 

função de pronome átono objeto/complemento indireto é que os casos de le+verbo 

foram escassos. Quando foi feita a busca com o nódulo verbo em imperativo+le, 

chegou-se a encontrar muito mais itens lexicais formados por verbo e a partícula le 

sem a sua função de pronome átono de complemento/objeto indireto. 

 

 

3.2.4.1. Le + hacer 

 

Os padrões que constam na Tabela 3.18, apresentada a seguir, foram 

extraídos de linhas de concordância onde o verbo hacer (―fazer‖) foi o nódulo e, no 

cotexto à sua esquerda, esteve presente a partícula le. Não foi feito o contraste de 

colocações com o a partícula se à esquerda, porque, na etapa de identificação de 

padrões de pronomes átonos lexicalizados, não houve ocorrência evidente de se 

com a partícula le sem função de pronome objeto / complemento. 
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Tabela 3.18 – Padrões de hacer 

Verbo Padrão Significado Linha de concordância 

I. Hacer Le+hacer(conj.)+acción(verbo 

en infinitivo 

Proporcionar a 

alguém fazer 

algo  

- protegidas y reforestadas de nuevo .Todo esto le hizo 

alcanzar un éxito rápido que poco a poco 

-han abandonado. Las paradojas del azar le harán morir 
en un hotel de Las Bellas Artes. 

II. Hacer  Le+hacer(conj.)+caso Dar 

importância a 
alguém 

-dijo: "Aún te sigo queriendo." Ella no le hace caso y 

siguió su camino, porque el le recordaba 

III. Hacer Le(leísmo) hacer(conj.)+ 

Atributo 

Mudar algo de 

característica 

-embotellarlo se somete al tratamiento que le hará más o 

menos dulce. Un año más tarde se 

IV. Hacer Le+hacer(conj.) Produzir; 
causar 

-diciendo que era la mayor herida que le hizo a elparque , 
pero eranecesaria” . </p><p> 

V. Hacerle Le+hacer(conj.) Fazer -títulos como Licenciado e Ingeniero. Cómo le hago con 

las divorciadas, o con las amigas no 
-cara R._Es </p><p> más cara , esverdad , qué le vamos 

a hacer . Pero también es cierto 

 

 Os padrões I, II, III e IV ― respectivamente, le+hacer(conj.)+acción(verbo en 

infinitivo, le+hacer(conj.)+caso, le(leísmo) hacer(conj.)+atributo, le+hacer(conj.) ― 

têm em comum a presença de le como pronome átono objeto / complemento. O 

padrão I, le+hacer (conj.)+ ação (verbo em infinitivo), significa proporcionar a alguém 

que ele faça algo; também percebe-se que le funciona como um pronome 

complemento indireto do verbo hacer. Apesar de ter significado diferente, o padrão 

II, le+hacer(conj.)+caso, cujo significado é ―dar importância a alguém‖, também é 

composto pelo le com função pronominal de complemento indireto. O padrão IV, 

le+hacer, possui o significado de produzir ou causar; o pronome le também tem a 

função de complemento indireto, ou seja, se refere a quem (que pode ter traço 

humano ou não humano) se produz a ação. 

 

 O padrão III, le+hacer(conj.)+atributo, possui o significado de mudar de 

característica. Como nos padrões já citados, le possui função pronominal, no entanto 

de complemento direto. De acordo com o espanhol normativo, o pronome le é um 

pronome átono de complemento direto. No entanto, trata-se de um caso de leísmo, 

ou seja, de uso o átono com função de complemento direto, no qual está limitado a  

um fenômeno normativo de cunho regional. 

 

O padrão V, le+hacer(conj), possui como significado fazer, ou seja, na 

colocação o significado canônico do verbo é mantido. Nas linhas de concordância 

percebe-se que a partícula le não possui função pronominal e não muda o 

significado do verbo, mas é um elemento que dota a colocação de expressividade do 
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sujeito sem ação diante de uma situação difícil de resolver ― Cómo le hago con las 

divorciadas (―Como é que eu faço com as divorciadas‖). 

 

Conclui-se nesta seção que le, em colocações com o verbo hacer, podem ter: 

a função de objeto / complemento indireto com o correferente masculino ou 

feminino, singular ou (inclusive) plural108; e a função de uma partícula expressiva, 

matizando a dificuldade do sujeito em reagir diante de uma situação difícil. 

  

 

3.2.4.2. Dale (da + le) 

 

Os padrões da tabela a seguir foram extraídos das combinações das 

etiquetas109 de ―verbos no imperativo na segunda pessoa do singular‖ e de 

―pronomes de objeto indireto na terceira pessoa do singular‖. Trata-se de um modo 

de poder encontrar no corpus combinações de duas palavras de classes gramaticais 

diferentes formando um só item gramatical: da (verbo dar) + le (pronome) = dale. 

 

Tabela 3.19 – Padrões de da+le 

Verbo Padrão Significado Linha de concordância 

I. “Dar” Dale Ânimo / Em 

frente 

- onda ... boludo, no sabes, veni boludo, dale veni, 

apurate!!!!. Dejo la mochila arriba_de 

-siquiera un error ....los estas matando........ dale !! 
a los muchachos....... vamos que se puede 

II. “Dar”  Dale Viva (alguém 

ou algo) 

- REY_DE_COPAS ) </p><p> Nacho </p><p> 

tenes razon rodri dale boca es el rey de copas 

boca!!!!!!!!! </p> 
</p><p> 30/1/2008 | El “Dale campeón, dale 

campeón... dale campeón, dale campeón... 

III. “Dar” Dale De acordo -contaremos con la presencia de una BANDA local. 
Dale ! Trae a tus amigos, el mate y disfrutá 

-igual a el rojito de villa maipu </p><p> Dale ! Te 

esperamos! </p><p> Publicado: 13_Dic 

IV. “Dar” Dale (algo a alguien) Dar, conceder 
algo a alguém 

-tiene nada de malo. Si no estas de acuerdo, dale la 
razón y decile que vamos a tratar de 

-,tan solo las que cumplan su propósito – dale un 

vistazo a el Ecosistema_Social_Media 

V. “Dar” Dale+com Basta de 

(expressão de 

reprovação) 

-una apreciación personal. </p><p> pablocamp, 

dale con la xenofobia y con creerte superior 

-de locos como éste? ¡Felices_Pascuas !¡ Ydale con 
Felices_Pascuas ! ¿Qué sonlas Pascuas 

VI. “Dar” Dale que dale Repetidamente lateoría tango ”,“ the tango theory . ”Dale que dale 

a elrótulo , aquí terminamos por 
investigacion o analisis periodistico , solo dale que 

dale la misma historia , bajarle la 

 

                                                           
108

 Foram muito frequentes no corpus colocações em que o elemento correferente ao pronome átono de 
objeto / complemento indireto le estivessem no plural, não formando concordância gramatical de número. 
109

 Como o corpus é etiquetado, cada palavra contida nele é dotada de uma etiqueta que denomina a sua 
função morfossintática.  
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 O padrão IV é o único que tem o significado mais próximo do verbo dar com o 

sentido canônico ─ ―conceder‖; nos outros padrões, a presença da partícula le 

implica mudança de significado. Também é necessário lembrar que dale, com seu 

significado canônico, é bastante frequente no corpus e coocorre com os outros 

padrões, cujos significados são bem variados e distantes do sentido canônico. 

Assim, no padrão IV, le tem função pronominal de objeto / complemento indireto, 

pois refere-se a quem algo lhe é concedido.  

 

 Os padrões I, II e III, todos com dale, têm significados variados que se 

diferenciam de acordo com a sua preferência semântica, ou seja, os itens lexicais 

que surgem próximas ao vocábulo dale e influenciam a criação do sentido. Nas 

linhas de concordância que servem de exemplos do padrão I, os itens lexicais vení 

(―venha‖), apurate (―apresse-se‖; ―vai logo‖) e vamos que se puede (―vai que é 

possível‖) demonstram a expressão de ânimo, de motivação do sujeito sobre o seu 

interlocutor. Nas concordâncias que exemplificam a expressão ―viva!‖ (padrão II), a 

presença de boca es rei de copas (―Boca Juniors é o rei de copas‖) e campeón 

(―campeão‖) demonstram a exaltação de alguém por seus feitos. As linhas de 

concordância de exemplos do padrão III denotam expressão de acordo: contaremos 

con la presencia de una BANDA local (―contaremos com a presença de uma banda 

local‖) e ¡Te esperamos! (―Nós te esperamos!‖). Nota-se que esses padrões parecem 

possuir prosódia semântica positiva, ou seja, referem-se a situações de carga 

positiva. 

 

 Os padrões V e VI, respectivamente, dale con e dale que dale, possuem uma 

prosódia semântica negativa. O padrão V significa ―basta de‖, portanto expressa 

rejeição. O padrão VI tem como significado ―repetidamente‖ e refere-se a algo que 

se reitera até chegar ao cansaço.  

 

 Conclui-se nesta seção que há uma coocorrência de le como um pronome 

átono com função de objeto / complemento indireto e como uma partícula que faz 

parte de um item lexical composto da forma imperativa de, do verbo dar na segunda 

pessoa do singular, e, por sua vez, tal item lexical perde sua função de verbo para 
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fazer parte de colocações nas quais funcionam como uma interjeição, ou uma 

locução adverbial de modo, para expressar reiteração de algo ou uma ação.  

 

 

3.2.4.3. Andale / Ándale / Ande (Andá / Anda / Ande + le) 

 

Os padrões a seguir foram extraídos de linhas de concordância cujos nódulos 

foram Andale, Ándale, Andele e Ándele110. A versão Andale pode ser a forma 

imperativa de segunda pessoa do singular utilizada em países cuja forma de 

tratamento informal é o vos e há variações morfológicas nas formas verbais em 

relação a essa forma de tratamento; também pode ser a forma imperativa de 

segunda pessoa Ándale, utilizada em regiões cuja forma de tratamento informal é tú, 

no entanto sem a sua acentuação gráfica. Já Andele, imperativo de andar conjugado 

de acordo com a forma de tratamento usted, é a forma não acentuada graficamente 

de Ándele, o que não é aceito pela norma culta. 

 

Tabela 3.20 – Padrões de andá / anda / ande + le 

Verbo Padrão Significado Linha de concordância 

I. Andar Andale /Ándale/Andele/Ándele Anime-se ou 

apresse-se 

- con un problemade conciencia ... </p><p> " ¡Andale! 

animate y ve a sacar a bailar a la gorda 
- corri y la abrace fuertemente . </p><p>Andale hijo, 

cambiate paraque te vayas a la escuela 

- qué eres tan mala onda ? ' , ' William , ándale, sólo dinos 
algo sobre Jacqueline ' ... 

- basta. Olmos: Muy bien, maestra. Gordillo:andele , un 

beso. Olmos: Otro para usted gracias 
- porque soy moroso y yo solo pienso para mi 

(ándelependejo vaya a que le estafen ) porque 

 

 

 Independente da forma de tratamento utilizada ― tú, vos ou usted ― 

percebe-se que a partícula le, a qual entra na composição de um só item lexical com 

as formas imperativas do verbo andar, é um componente que dota o item lexical de 

expressividade, como se fizesse um apelo ao interlocutor para animá-lo ou apressá-

lo. Em muitas das linhas de concordância apareceram itens lexicais que remetem ao 

espanhol mexicano (chingar111, platicar112, topônimos relacionados ao México). 

 

                                                           
110

 Traduções: “Vai!” “Siga em frente!”.  
111

 Chingar: Vulgarismo. 
112

 Platicar: “Conversar, bater um papo”. 
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 Um aspecto interessante, ilustrado pelo Quadro 3.2, foi a alta ocorrência dos 

itens lexicais Ándele em contextos comunicativos sexuais bem coloquiais com itens 

lexicais marcados, em 22 das 150 linhas de concordância ― o que, em termos de 

padronização estatística, equivale a 147/1.000. É válido lembrar que o imperativo 

ande está conjugado de acordo com o tratamento usted, o qual, canonicamente é 

considerado um tratamento formal, embora, por exemplo, na Colômbia, usted é um 

tratamento que pode ser usado entre íntimos.  

 

Quadro 3.2 – Trechos de linhas de concordância de ándele 

enorme cuerpo Si mijoeso si lodejo , dedeeme ándele  lo que quiera Doña chela tomo mi verga en 

abajo ... Mijo ... mijo... metame los dedos ándele  ... dedeeme ándele ... no me deje así .. 

mijo... metame los dedos ándele ... dedeeme ándele  ... no me deje así .. ándele metame los 

... dedeeme ándele ... no me deje así .. ándele  metame los dedos todos mijo todos ... Ella 

chiches y seguía jalándome la verga diciendo Ándele  mijito eche sus mocos ándele sáquelos Yo 

verga diciendo Ándelemijito eche sus mocos ándele  sáquelos Yono podía terminar quizás debido 

 

 

 Nesta seção, conclui-se que a partícula le, quando faz parte de um item 

lexical composto por ela e pelas formas verbais no imperativo afirmativo anda, andá 

e ande, tem uma natureza expressiva e pragmática, que inclui sentidos como 

chamar a atenção do interlocutor. Geralmente esse item lexical parece comportar-se 

como se fosse uma interjeição. 

 

 Como conclusão deste capítulo de análise são retomadas as perguntas de 

pesquisa: 1) Quais expressões com as formas átonas lexicalizadas podem ser 

identificadas em um corpus de espanhol de língua geral? 2) Quais são os padrões 

de uso dos pronomes átonos lexicalizados?  

 

Em um corpus de língua espanhola falada em 19 nações, composto de quase 

dez bilhões de tokens (palavras) foram extraídos os itens lexicais compostos de 

verbos e PAL: llevarla, pasarla, agarrársela, brindársela, cambiársela, hacérsela, 

jugársela(s), pasársela, pegarla, apañárselas, arreglárselas, componérselas, 

creérselas, habérselas, ingeniárselas, picárselas, rebuscárselas, tirárselas, vérselas, 
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aceptarlo, comérselo, contárselo, explicárselo, gritárselo, imaginárselo, jugárselo, 

negarlo, ofrecérselo, pasárselo, pelearlo, pensarlo, preguntárselo, proponérselo, 

saberlo, acábenle, andale / ándale, ándele, cúmplale, dale, dígale, fíjele, hacerle, 

idle, juéguele, niéguele, paséele, péguele e véale. Esses verbos combinados com 

PAL, como já se viu, ocorrem mais no infinitivo e no imperativo afirmativo, 

116/1000113, que em sua forma conjugada, 15/1000114. 

 

Em relação ao que se pode observar é que la, las, lo e le, quando não têm 

sua função canônica de objeto / complemento, possuem comportamentos variados, 

o que dificulta até fazer-se uma classificação. Há casos em que: 1. a partícula pode 

referir-se a um referente ausente e coocorre com padrões com referente presente ― 

por exemplo, la+pasar(conj.)+fazendo algo e pasar(conj.)+la vida+fazendo algo ―; 

2. a partícula pode influenciar na significação do verbo, com em 

se(p.)+las+dar(conj.)+de; 3. a partícula pode ter uma função expressiva, pragmática, 

como em lo+sentir(conj.)+(mucho); 4. a partícula pode funcionar como um pronome 

neutro, referindo-se a algo (um conceito) que se constrói no processo comunicativo, 

em uma relação catafórica entre correferente e pronome, evidenciando-se assim o 

princípio idiomático, ou seja, demonstra que a presença da partícula na colocação é 

uma escolha natural feita pelo falante ― como em lo+creer(conj.). 

  

                                                           
113

 Convem lembrar que esses 1000 referem-se à quantidade de casos em que la, las, lo e le que ocorrem 
pospostos ao verbo formando um só ítem lexical.  Também é um número de padronização. 
114

 Nesse caso, 1000 é referente à quantidade de la, las, lo e le que ocorrem antepostos ao verbo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo desta pesquisa foi identificar os padrões de uso dos PAL la, las, lo, 

le junto dos verbos com os quais coocorrem. Duas perguntas foram colocadas: 1. 

Quais são os verbos que coocorrem com os PAL em um corpus de espanhol língua 

geral? 2. Quais são os padrões de uso desses verbos junto dos PAL? Uma 

metodologia, baseada na Linguística de Corpus de extração de ocorrências e de 

identificação de padrões, foi criada, consistindo em duas fases, cada uma com a 

finalidade de responder as perguntas de pesquisa: a primeira, relacionada ao 

levantamento de verbos que coocorrem com os PAL, baseado na extração de linhas 

de concordância de cada partícula ― la, las, lo e le ― como nódulo e sua 

classificação em PAL ou não; a segunda fase, por sua vez, consistiu na extração de 

linhas de concordância com os verbos levantados na fase anterior como nódulos. Os 

resultados mostraram que, em relacao à primeira pergunta, os verbos levantados 

que coocorrem com os PAL são llevarla, pasarla, agarrársela, brindársela, 

cambiársela, hacérsela, jugársela(s), pasársela, pegarla, apañárselas, arreglárselas, 

componérselas, creérselas, habérselas, ingeniárselas, picárselas, rebuscárselas, 

tirárselas, vérselas, aceptarlo, comérselo, contárselo, explicárselo, gritárselo, 

imaginárselo, jugárselo, negarlo, ofrecérselo, pasárselo, pelearlo, pensarlo, 

preguntárselo, proponérselo, saberlo, acábenle, andale / ándale, ándele, cúmplale, 

dale, dígale, fíjele, hacerle, idle, juéguele, niéguele, paséele, péguele e véal. E em 

relação à segunda pergunta, os padrões demonstram que os PAL podem ter vários 

comportamentos: por exemplo, há padrões de verbos com la no quais a partícula 

implica mudança de significado do verbo (pegarla a/con alguien115), ou que pode ter 

um elemento de referência ausente (pasarla haciendo algo116).  

 

 Para realizar um estudo exclusivo dos PAL la, las, lo e le de comportamento 

complexo recorreu-se à LC não só como metodologia, mas também como teoria. 

Usou-se o arcabouço teórico do ramo lexicográfico da LC, daí o léxico como centro 

da pesquisa, cuja combinação pode não só confirmar o que já foi dito sobre essas 

formas, mas também revelar características sobre as quais até então raramente se 

falou.  

                                                           
115

 Tradução: “Trair alguém ou com alguém”. 
116

 Tradução: “Passar um tempo fazendo algo”. 
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 Nesse sentido, convém destacar a importância, nesta pesquisa, do corpus 

esTenTen11 (KILGARRIF, 2004). Como foram estudados os padrões, ou seja, as 

características que se repetem (lidas nas linhas de concordância), foi necessário ter 

um corpus representativo (característica entendida nesse ramo como extensão). 

Trata-se de uma pesquisa de cunho empírico, ou seja, há necessidade de observar-

se vários e muitos dados. 

  

A primeira questão de pesquisa foi: Quais são os verbos que coocorrem com 

os pronomes átonos lexicalizados? Para a elaboração dos critérios de classificação 

das linhas de concordância em casos de PAL (ou seja, os casos de la, las, lo e le 

com comportamento complexo) ─ átono lexicalizado, provavelmente átono 

lexicalizado, dúvida, provavelmente não lexicalizado e não lexicalizado ─, foi 

necessário utilizar a literatura da qual já se dispunha, além de ter de se levar em 

conta o tipo de leitura do que ia ser classificado, ou seja, das linhas de 

concordância. As expressões identificadas no corpus foram as seguintes: llevarla, 

pasarla, agarrársela, brindársela, cambiársela, hacérsela, jugársela(s), pasársela, 

pegarla, apañárselas, arreglárselas, componérselas, creérselas, habérselas, 

ingeniárselas, picárselas, rebuscárselas, tirárselas, vérselas, aceptarlo, comérselo, 

contárselo, explicárselo, gritárselo, imaginárselo, jugárselo, negarlo, ofrecérselo, 

pasárselo, pelearlo, pensarlo, preguntárselo, proponérselo, saberlo, acábenle, 

andale / ándale, ándele, cúmplale, dale, dígale, fíjele, hacerle, idle, juéguele, 

niéguele, paséele, péguele e véale.  

 

Esses itens lexicais foram identificados em dois procedimentos de extração 

de linhas de concordância: 1. Com as partículas la, las, lo e le como nódulos com 

verbos no cotexto à direita; 2. Pelas etiquetas de verbo no infinitivo e no imperativo 

junto das partículas pospostas. Percebeu-se que há uma preferência das partículas 

aparecerem nas formas verbais no infinitivo e no imperativo afirmativo e pospostas 

ao verbo (arreglárselas), 116/1.000, em comparação com as formas verbais 

conjugadas antepostas das partículas (me las arreglo), 15/1.000.  
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No entanto, para a identificação dos padrões foram considerados somente os 

verbos elencados na fase em que se consideraram os verbos conjugados 

antepostos das partículas. Os motivos foram os seguintes: trata-se de um modo de 

delimitar a pesquisa e também porque é mais produtivo ler linhas de concordância 

em que os verbos estão conjugados; como as linhas de concordância têm um eixo 

vertical delimitado (horizonte), os verbos no infinitivo vão ocupar mais esse horizonte 

porque, geralmente, fazem parte de perífrases, o que dificulta o acesso a mais 

palavras que podem fazer parte dos argumentos do verbo, como complementos 

(direto, indireto, circunstancial). 

  

A segunda pergunta de pesquisa foi: Quais são os padrões de uso desses 

verbos junto dessas partículas? Os verbos com partículas analisados foram: jugarla, 

jugársela, pasarla, pasársela, pegarla, arreglárselas, dárselas, gastárselas, 

ingeniárselas, vérselas, agradecérselo, creerlo, creérselo, lamentarlo, merecerlo, 

merecérselo, pasarlo, pasárselo, perdérselo, sentirlo, hacerle, andale / ándale / 

andele / ándele, dale. Dos padrões de uso dessas expressões, em relação aos 

partículas pôde-se observar que:  

 

1. A partícula pode referir-se a um referente ausente e coocorre com padrões 

com referente presente: la+pasar(conj.)+ fazendo algo (―passar um tempo 

indeterminado fazendo algo‖) e pasar(conj.)+la vida + fazendo algo (―passar a 

vida fazendo algo‖); se(p.) + las + arreglar(conj.) (―resolver seus problemas / 

‗se virar‘‖) e se(p.) + arreglar + las cosas (―resolver suas coisas‖), 

se+jugar(conj.)+a vida / a existência + por (―arriscar a própria vida por‖) e 

se+la+jugar(conj.)+por (―arriscar [a própria vida] por‖).  

 

2. A partícula pode influenciar na significação do verbo: (se)(p.)+la / lo + 

pasar(conj.) + de modo bem/mal (―aproveitar ou não uma situação‖), se(p.) + 

las + dar(conj.) + de (―fingir-se de / dar uma de‖), se + la + pegar(conj.) 

(―sofrer um acidente‖, ―fracassar‖)117, se + la + pegar(conj.) + de (―fingir-se 

de‖), la + pegar(conj.) (―trair, enganar‖), se(p.) + las + gastar(conj.) e las + 

gastar(conj.) (―comportar-se mal‖); se + las + ver(conj.) + con (―enfrentar‖) e se 

                                                           
117

 O significado vai depender da preferência semântica. 
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+ las + ver + negras / difícil / duras (―encontrar-se em dificuldades‖), dale 

(expressão de ânimo, de exaltação e de acordo), dale que dale 

(―repetidamente‖ até cansar), dale con (―basta de‖) . 

 

3. A partícula pode ter uma função expressiva, pragmática: se(p.) + las + 

ingeniar(conj.) para/ con (―esforçar-se muito com ou para algo‖), 

lo+sentir(conj.)+(mucho) (―sentir muito, lamentar‖), le+hacer(conj) (―fazer 

diante de uma situação problema‖), andale, ándale, andele e ándele 

(―Vamos!‖). 

 

4. A partícula pode funcionar como um pronome neutro, pois refere-se a algo 

(um conceito) que se constrói no processo comunicativo, inclusive em uma 

relação catafórica entre correferente e pronome que, dessa forma, reforça o 

princípio idiomático (SINCLAIR, 2004) ─ ou seja, demonstra que a presença 

da partícula na colocação é uma escolha natural feita pelo falante: se + lo + 

agradecer(conj.) (―agradecer‖), lo + creer(conj.) (―acreditar‖), lo + lamentar 

(―lamentar‖), se + lo + merecer e lo + merecer (―merecer‖, mas o primeiro 

padrão é mais enfático), se(p.)+lo+perder(conj.) (―perder‖). 

 

Percebe-se que as partículas la, las, lo e le têm comportamentos variados, o 

que torna difícil fazer uma classificação genérica e simplista. Parece-nos que a 

melhor maneira de estudá-las e ensiná-las é analisá-las como colocações, ou seja, 

em combinação com outras palavras que vão indicar a sua preferência semântica, a 

sua prosódia semântica, a sua lexicogramática e o seu significado. 

 

Pesquisas futuras podem examinar outros aspectos referentes aos pronomes 

lexicalizados, como a variação de uso, por exemplo, entre registros/gêneros 

diferentes, entre modalidades (escrita/fala) ou entre variedades nacionais. 
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ANEXO IV: SUBCORPORA DO ESTENTEN 11 

 

SUBCORPORA Nº. DE TOKENS 

Argentina 2,871,704,252 

Bolivia  55,071,886 

Chile 998,179,495 

Colombia 433,111,342 

Costa Rica  54,906,019 

Cuba 245,712,372 

Republic Dominican  50,552,237 

Ecuador 75,266,022 

El Salvador 31,666,450 

Honduras  31,693,767 

Guatemala 9,265,548 

Mexico 1,705,034,850 

Nicaragua 60,819,836 

Panama 18,002,460 

Paraguay 60,404,954  

Peru 294,040,052 

Spain 2,417,496,588 

Uruguay 182,925,155 

Venezuela 255,199,730 

 

 




